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A visita oficial do, É 
contra-torpedeiro “Douro 


efectua-se amanhã 


| Crónica Internacional 


Por Genebra 


Embora prejudicadas pelo mau tempo, iniciaram-se com brilhantismo 


O transe é preciso evitála Mas 

quem nos garante que as crescentes 

Concessões feitas ás, cada vez mais 
teorológicas modificara-se de 


exigentes, aspirações do paí BR 2 a 

Estarão Nag nd peer que ri ga aa atingiu todo o o ) S = 

edi Ea desencadeiem, não | brino, que es esperava, em conseguen- emonstra ão de i * a permitirem a entrada no rio Douro 
Cras também á guerra? A |caiu durante a Corder ao que altera dos cinco contra-torpedeiros. 

E! já fas r rde e princi) = ã 
quantão é insaciável, é tanto mais | noite, a grandiosa recepção à Virgem Esta deve realizar-se amanhã, 
desio Tais fraqueza sentir diante | das veja vita à imponente procissão presen antes as vet [3 rose oividad 

X si 's Velas que acompanhou a imagem o barque di idados do 
Tenham Alguem quiz expli desde o princípio da cidade até à Sé aid Bo a Ra Munici 

E embora dado Gen quiz explicar a facili. | Catedral. Arquidiocesanas govêrno e da Camara Municipal no 

y provisória derrota inglesa Todavia, para demonstrar o que foi vapor «Tritão», que vai esperar os 

e barcos de guerra, será, portanto, à 

cos , poi , às 


E da seguinte forma : sa extraordinaria manifestação de 


maram tantos cora Uma Itália manietada Telígiosa e de amor á excelsa pa- 4 

ri õ ê E pelas san- | droeira de Portugai, pode afirmar- y 1 é sz j A H) a 

píritos em ordem Sões, é uma Itália a coberto dos seus | 1u€ no cortejo, é entoando “ canticos h Ê E : O programa do dia 24 não sofre 
Í y E a A ú f alteração : 


baja a lição Compromissos monetários para con | S&ul&m mais de 50.000 pessoas 5 e 
de politica i as nações crédoras. Uma Itália livre | za que Sic umero se avalia a grande- É ; a DRA cui E DRDS ora Ee Cerimónia do içar da bandeira 
ê T a livre |za que devia atingir o pledoso acto, s . É - - 
Uma nação devedora que tem de |& chuva não impedisse a comparencia É 4 à do contra-torpedéiro” «Douros' ásia 
deza do E; da oa ferir cumprir e, além de ter feito a guerra | de JNais fisiS que de muitos pontos do ? É É ; ã f d Rd horas; recepção no Palácio da Asso- 
não se pode, nêste instante de eu | ST dinheiro, mas com um encargo | Virgem £ homenagem a” pratinvasrosa : E as ; a Es 
prêma derrocada, deixar de sentir 


Virgem à h - 
; à pesar “Do fibra preciso sean Virgem à homenagem e gratidão das 
e de dizer, quanto é dolorosa a ago-| com macio das riquezas abexins e * 
Bia dos principios imortais do es | Com que espera fazer frente aos seus | adora (Sis desagradavel contrarie- 
rio, vergad a espi- | encargos, de capi dade o tempo não se modificou hoj 
y 'Eados, escravisados, á au-| ração Pital para essa explo- | Chuveiros constantes inutilizaram todo 
dacia e ao despotismo da TEA Pa x o explendor das festas. 
violência. América não cede e ria Europa | a A Missa campal, acto de impressio- 
uma unica nação está em lições | Nante relevo e ao úuai deviam assistir 
es condi mo Cardial. Patriarca e nai - 
de “fazer empréstimos — a — Ingla- | lados do Continênte “e o e Ra 
g ; o sr. Arcebispo de B i 
Em ba o rodeado E 
po tao ne O pedont | its SRA, po TaRaR RÃ 
E ós o | der elado na Sé Catedral em vir- 
das dividas europeias á América, | tude do tempo mau que de manhã se 
persstádas, insolviveis ? Rate 
A ão foi possivel, rem, a toda a 
E caia que o tempo é grande | gente assistir & missa” pois o vasto 
ã templo breve se encheu literalmente, 
Eden engalanou em arco os jor- | Vendo-se forçada, a maioria dos fieis, 
nais alemães. Os italian. a desistir de'ali estar. 
Preá esa n los souberam Pode-se contudo comportar em cêrca 
prudentes, relatando os fa- | de 60 mil pessoas aquelas que se viam 
ctos sem comentários, depois de te- | n9 interior e exterior da grande Bas 
rem, ha poucos dias, lançado á Eu. | ca A q ; . : e E 
ropa um repto de a; * - a. À a . ; 
A Fr Pa de contas.) Um numero interessante e que con- > a - a 4 : f ç E bi pele 
P ança, manietada à decisão | seguiu revestir um efeito admiravel, j s af Ê 
inglesa, 5 E 
ES acaba por declarar que se- due pela harmonia e atinação dos Es 4 + j 2 ” a o | i y 
guirá o mesmo camii córos, quer pelo numero de conjunto, ; a Fã, ; di ; Eder ti Extre | ente 
Caminho. DR Rone bene femrario, pe Co 2 : - : Rs a ias O mo an 
jados das Juventudes — Catolicas do k E sá Ê 
nho, extraordinaria afirmação de , é +, Rim 3 4 sx É ”, ã 
vitalidade o fé religiosa, que vêz algu ú > e a Pê 4 g é Ê O Japão prepara-se para ter 
ma se verificara ainda no nosso pais Fá o d - ; viação mais poderosa 
Devido do mau tempo, foram dliadas % E ç 2 E à aeá se » É aa o 
para terça-feira a sai: la magestosa % Ke e 4 % Z | : A 
Eroniao re airEpntne tação do ANTA A a à , dom 


S. João. 
. ns jo: | devem oe nona O cpa to fica ja Sega i 4 A ; Mede) O de or ii A 


da para o mês de Agosto & importapte y Sm deve reuni E 
festrrde a siação, - que enteracaiardada, É & Ê a ] % ía dr mo Gia o Mo 
para o dia 23, promovida pelo Aéreo S p + - 
lube de Braga. 

O programa de amanhã, 
segunda-feira 
E dos rugidos leoninos, nem res- A's 9 horas, promovida pelo Sindi. 
tam já os inocentes balidos de cor- | cato Nacional dos Motoristas do Dis- 


trito de Braga, realizar-se-á o grande 
E E - cortejo de todos os automoveis do con- ) / » - 
agora Genebra, lá para o fim |celho de E acompanhando precis ” E " Y ” p 
do mês, porá o selo do novo con- |Sionalmente à Montanha, Sagrada a eds , a a “a A atitude pacífica do govêmo 


vi do Sameiro. 
rante o dia varias demonstrações 
festivas na cidade. — F. G. 


tracto, voltará a acolher de Nanquim 


Triste fim de um principio que 
conduzirá a Europa não se sabe bem 
para onde, 

PAX. 
se<—— 


Uma opinião... 


A vitória italiana é completa e 
absoluta. y x ) É Ê 
Mas, a vitória da Itália represen- é E pu so E q 3 o para fixação na Manchu- 
ta também, o triunfo da Europa no % 4: k 6 ; no edi ao dra o 
sentido da expansão civilizadora fo É r ca à as d O projecto destina-se a ser execu- 
que, por nós, portugueses, foi ini- 4 E ” SB. É e À vç dos vinte anos mais 
i no século XV. Se outro fósse a “ é do i É k é dota A P K o intro apréseni 

o resultado da acção militar italiana "Os ú À unia propoma: paia a enação “de em 
na Abissínia, novos e graves proble- ” E é Ê à E EE Ro ge RS 
mas surgiriam, a curto praso, no ' : di É E : á $=4 : da 6º Csdesvol vinho O “ado 

E ds é mancha. a 


Continente africano, para as nações 
Um ultimatum aos chefes 


coloniais. Mais grave, ainda, se a 
Ttália tivesse sido obrigada, por na- 

do exercito de Kwang-Si 
LONDRES, 21 — 


ções europeias e pela fórça, a desis- 
Arquidrocesanas, mosiru à gravura | cratam que “Tchan -KaiOhek 


tir dos seus propósitos; a Europa te- E á "A 
Da impressionante demonstração de Fé, 


ria negado todo o seu passado de “tele 


guma coisa teria sido se as nações ontem, Braga, pelos representantes aas Juventudes 


potentadas o tivessem querido; não | expansão e, com éle, a sua supre- p á é dá a 
ã macia histórica no Mundo. O Medi alguns aspectos, vendo-se, de cima para baixo, as autoridades, eclesiasticas á saída do templo da Sé; grande multião que do itwane-Si nos quais dá ER 

. terrâneo, mar romano, mar da Eu- = - h ; q E é semana, para retirarem a totali- 

Que por agora se não declare a | ropa, transformou-se em mar fecha- não conseguiu entrar no templo; dois aspectos do destile dos «Jocistas» na Avenida dos Combatentes da Grande Guerra, e ade Jos ceu elbctivos da. provincia 
Abissínia como agressora, ainda | do, quási num lago, quando as cara- Sua Eminencia, o: snr. Gardial Patriarca, que presidiu ás solenidades pegar qe rã 

velas de Bartolomeu Dias, passando > & á 

âlém do Cabo, ligaram o Atlântico Uma agressão na concessão 

ao Indico. Foi o Canal de Suez, ga- japonesa ' 


ze no pedestal do monumento situado em 


ão da Etiópia |": ZESNTSPS Um at do 
italianas, com os bersaglicrt à frente, en- bandidos foi gravemente ferido na con* 
: é já EK cessão japonesa. 


traram em Koma, em 9 de Setembro, de 
io Paréce que a tem caracter 


rantindo á Inglaterra o caminho ma- 
ritimo do Oriente pelo Mar Verme- 
lho, que, -de novo, deu supremacia, 


ao Mediterrâneo, hoje, com a vitó- k 
ria italiana, quási regressado à sua Para assistir à. cerimonia, formou-se político, devendo ter sido fomeni 


: primitiva condição do mar romano A atitude do Govêrno iugiês sôbre, gen ereto, Contedos jon io a Por LivoKuel-Tang que, nos meios chines 
ões — é á telegrt de Londres anun- õ - is lo Via 90 Setembi Ee = 
nec Cear rc À U o levantamento das sanções pro fenois desfilou Dela, Via. 39 de Setembro Ee 


- — e 
ciaram os propósitos do Govérno in- € a ) ; 
7 Na Praça do Quirinal as tropas acla- . 
glês de estabelecer uma base naval vocará a demissão «e Baldwin? oNê Praça: (do (Quirinal. as, tropos ncia” No feia sre Ejóm 
O debate na Camara dos Comuns fot ça 


no Cabo da Boa-Esperança, para ga- á E 
rantia e salvaguarda da antiga rota | Os jornais ingleses atacam a decisão o a oto INE AnEOLAÇÃO 6 de joraiio eae 


TERÇA-FEIRA, 23 — Magestosa procissão 
«Auto de S. João” — Grande arraial na Ponte 


ortuguesa de Vasco da Gama. Ga-| do govêrno relativa às sanções || Gorernio, emi presença de actos de força. cipio do segundo seculo da existencia Um. elamor: imenso sresponder . a ri 
pica assim, os portos de Angola e ONDRES 1 — Toda a imprensa do Dencis api ndo o que ete classifica Clio glorioso corpo, mm juramento brote E. quando o éco das vozes se estinguio, | exaltam a acção politica do 
Moçambique importância estratégi- | mínical anatizo us consequeneias resultar: | ge erros. cometidos. pelo Gottrho, fio ento dos vossos labios o taça vibrar os vossos | feconcarlenise uma e ronda Ministro das Finanças 
k fia a aecisão britantca relativa ds san | italó-etiope ' Corações: que este segundo <ecilo seja | sos, quê forçaram o Dica à reaparec 
ca, valorizando, mais ainda, a velha | 5 da mão a oportunidade nara | A neção. goveriamentas rresotweu-se; em á nda mais rico em gloria que o primeiro. | por varias vezes, na varanda -de onde 
aliança. Isto em relação a nós, por- | fazer comentarios, onde o Govérno não €+ prodivioso - fiasco cutas - consequencias Ê É Quereis fazé-lo ?n falou, PARIS. 21-05 jornais da esquerda 
a intico 6 pad leem incomensuravel importancia. e APROVA calorodamento: 08 rojectos Ma 
tugueses. Quanto ao Atlântico, êle | pountto. cas Dispaich. pergunta :| “Garvin acrescenta, porem que ha atn- E ” Ministro das Finanças 
ai está, de novo, em face do Indico | pj, porventura, um governo que descu-| da um campo em que a Gran-Bretanha «L'Deuvre, salientando que o capital 
De Sa ga on urc a não será afectado e que não haverá re 
curso à desvalorisação, diz que a expe- 


e do Pacífico, em todo o seu signifi- | rou o seu mais elementar dever. de man-) poderia manter a Alemanha e o diatda dora 
| e ieão convenientemente armada. c0- | respeito: o campo . financeiro. Se: o. pais 7 rs 

cado do grande mar europeu, tal) ter a (cio Savio Sergonha. dos olhos do | fosse estimulado, o Govérno, poderia ain 7 ; política de Baldwin ciencia que O Guvernó, &e propõe levar 
qual o fizeram os navegantes € CON=| mio, merecer confianca da. restaurar-<e + oúquirir. forças. que, ou E à cabo deve inspirar toda a contiança, 
i - ohn Garvin, no Observi é menos) fariam respeitar É er Eeusá jo cresc q verá, 
quistadores do século XVI. John Garvin, no Observer não é menos | fariay peitur a-puz,.ou fariam. pi pi e preconiza uma Inglaterra ressuscitada para provaraimênio nessa E Pee 


a sua manutenção seria a guerra? tarado a y 
ã 3 a : balança para o lado favoravel. Infeli e 
Não diremos que não, e que a todo So o sd Dente dum gonerno Idi Como Oque esti vazer reinar entre as nações o direito medidas coercitivas, para obrigar 05 Cã- 
nada há a esperar; | úbli e a justiça pitais exportados a repatriarse. Diz que 
E SS a SENSO LDU ÃO DESSE] rutator manifesta tambem O seu público ç à confiança dos detentores de pequenas 
do. O CSA dep Rris da she onomias, aram em mássa pela 
Rs Bi). LONDRES, 24 Se pudessom subsistir] mailivascem as Sanções. seria menor hojo | Frente” popular, “está DOE so. mesm 
e . - = como se deve veformar a S: D. N. de ma ainda algumas duvidas quanto à atitude | que ha .um ano : ora quais são os facios? | assegurada. Quanto aos francises das 
da aviação norfe-americana| ia comar impossivel a repétição do - de Winston Churchill perante Baldwin | Por. toda, à parte, tanto na Europa, como | classes medias, teem eles todo o interes. 
s mulheres ao servi ço A is qoe ela G:ubn de” MOITEr Ê did é é a situação internacional dos re: | na Asia, tudo vai peor do que ha um | co em quo a experiencia fructifique, es- 
- e A Na opinião. desse jornal, a causa do ;pe. N cantes ataques daquele homem de -Esta-| ano. Ha um ano que. vimos assistindo ao | perando-ss que correspondam ao apelo 
= Es e A As jo reside, principatmente, em pretender ; do contra s do governo em po- | rearmamento alemão à toda a pressa. Al do Ministro das Finanças, no que diz 

Es ES se e É e É uma paz indinisivel” é q: UnÁvErsa lítica estranjeira e da sua adesão à ália está muito melhor armada e mais | respeito 20 emprestimo a subscrever. 
na New” Commonintalth faz | forte do que outróra, especialmente nos) Ly Populaire e a Humanité referem-se 


e Ê er : a 
: Nigade dm Sicp ia mêntri andador o o Pre 
nenas pelas nações que possam e estejam : licia “internacional, s jcos: é” tilierais “atravessam uma fase de) Ka Bis Nouvelle. Abel Gardey, rela: 
dispostas a agir tão rapidamente quanto chill pronuncion ontem na sua circuns- À fraqueza excepcional e em que não | tor geral do orçamento, no Senado, es 
1: contra qualquer transgressão. é crição do cóndado de Essex esclarece, por mais do que uma fase. da hu. | TES Todos Vas republicanos desejam 
O Scrutador, considera. a oferta da p completo a sua pos ão. E Voltando a Taferine ds co e dad ardentemente que o Governo seja bem su- 
n como delo a seg a Jepois de lembrar que ha sei: da x a . cedido.» 
Pd O O es LS Deesonbando a retirada das ds euros. Da traimera é DM] Tolomal gm “meguikia! d  atêncio para 
necessidade de clrcunsereiver 'os: conflitos. Churchill “imsistin e o fabto' dã É mas principalmente na impre-) a atitude assumida pelo Senado. Teco 
O jornal acrescenta que Locarno está -Bretanha tér sofrido uma hamilhação e aqueles que deixaram enfraque- | mendando ao Goyêrno que se acautelasse 
Y a que “os resultados políticos nos ul- | cer perigasament torcas defensivas da | contra exagerações e arrebatamentos. o 


já exausto, para, poder assegurar as van- Os ON mes desastr para | nação. que, em sua opínião, é a maneira is 
Me qeRo da sefuranto: Coleetva: Quanko do E e eo ? ramos terminoi por tm. apála: 204 segura de ajudar q Governo is 
comité executivo sugerido! só deveriam Baldwin Defendeu, porem, Eden a quem não o inglês, para que este compreenda A proposito, Gardey, define o papel 
partictpar; dele. as: nações que; se encon: torna responsavel por este estado de coi- seus deveres internaci s do Senado, que não é o de opórse à 

fazer compreender ao | vontade popular, manifestada exuberan- 


fram em estado de poderem prover: às y 


É jo palacio” e. & ento. der 
es da, sua propria de o o Rei Cardo Não -são os subordinados, mas o eee | povo desta nã grelamom Churehhll ) temente o que, em muito tontos, é à 

ddr ds O a Cuidado desconhe- | que é preciso atacar quando las | — qual é a sus o arma-| expressão de aspirações legítimas e ge 

Os soldados indigenas que” deser- | berto e -no tumulo do soldad Tão vão bem, disse, em resumo, 0 ora | mento da Europa & nérocas, mas sim analisa-la e preserva-la 
taram da Somalia italiana O cortejo dirigiu-se depois à Pr: dor. ponsabilidade: q -| dos perigos que a ameaçam, dos quais 

Vent t am em mas Aguiló de:queso nosso-pais 'fefii » | do, produz vi os menores não são, certamente, os ex- 


que, por ter sersi- | sidade. principalmente teria de-po- mo esforço para | cessos da demagogia + 
no. corpo dos ber- | lítis anjeira, é de direcção. Quando i ganiça do nosso pais e vêr] Pelo contrario os jornais da direita 
se é hoje cognominado : ublime resolução manifestam hostilidade aos projectos ou, 
dersagliert da Italia a ros. sempre di , for agestosa da Gran-Breta- | pelo menos. duvidam da sua eficacia. 

dirigindo tropas. disse ds ms torna-se quasi im so em apoiar e fazer rei] Le Journ escreve 
SR ps a DRAFT s nações o direito publico e a) Enquanto Auriol se entretem edificando 
aos versagliert, pois que projectos eficazes os seus amigos da 
ee<— | Frento Popular, á excenção dos radicais, 


Centenaro da Tundaçã elo.do . Toi so 
o clsanento pad a j FERA que se tornaram surdosnudos, fazem fu- 
tórpo cai precisar Foo reta a Datas históricas ão pais Não é esa à manera de fazer 

i i e ça quinta-feira pelo -a U das classes medias e por lançar a per 

i exalta a grandeza da Itália | mente nossa. E este i Arona ted Re: Checo Kas CNN 1 cstrutádo “a CR 
diranto (a nora a ao a UE. nes à Gsonga. censo por] ' Em 22 de Junho de 1888, foi ben- | lança que sempre a houve nos gestnos 

entrada das tropas italianas s primei batalhas. travadas er ado à zido o mausoléu que contém os res- | “ x Db name 
E sião em recuzar todo o apoio | dei q voltar a França os biliões fugídos. 
em Roma, em 1870 á ! & à Seje atacada | tos mortais de Alexandre Hercula- a: 


/ 5 e no, o grande historiador e romancis- 
memorar à é É Dánco mala cs ta português, no Panteão dos Jeró- 
formação & oa nimos. 
ada uma placa de bron- 


Este numero foi visado pela 
Comissão de Censura 


e-americanas o serviço é desempenhado por empregadas 


7 jação nort o. i é 
“Nas carreiras de aviação Ds passageiros algumas horas de distracção aérea 


gentis e alegres que proporcion 
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Revista de AeronauficaCuriosidades 


Nota de abertura— As subvenç 
— Aviação comercial fr: 


jes à aviação comercial ing 
nceza— Paris-Madagasc»r 


Há em F 


nação dos Tra 
nos dispensa « 
“9: citado Conselho acai 
seu veto co esta 
aéria que o Aero: 
Forman) pretendia explorar entre G; 
noble, Leão e N 
cia que esta 1 
aos cam 

o trajecto Gre- 


noble-Leão f cêrca de 3 
por caminho Vieram as ca 
nhetas — mais rápidas e mais barc 
que o caminho de ferro — e éste per 


a grande maioria dos passageiros. Recu- 
perou, porém, o perdido, pondo a jun 

cioriar 2s automotoras que, com mais ra 
pidez, e confório que ds caminhetas, 
trahspunham os 110 quilómetros do per- 
curso a 55 de média horária. A linha 
aéria que o Aero-Service desejava esta- 
belecer, e que lígava Vichy a Leão, Gre- 
moble é Nice, colocava Grenoble a meia 


a pi 
sistema voltaico, em que o zinco entra 
ênfunada pelo 1 nquanto estava d 
Seria curivso e interessante, como se- | entugar, que sugeriu go nosso compatrio- 
iém útil e instrutivo, e ta Bartolomeu de Gusmão o princípio 

ho de resenha, relativo à hist fundamental aerostútica, fazendo-o 
obrimentos c onst - mentor o primeiro apa- 


e. Foi uma saia á fanáticos 


| CARTA DA BELGICA 


— s e 


Como se resolveu a crise ministerial—O novo Govêrno, 
a que preside O snr. Van Zeeland, conta, teóricamente 
com maioria parlamentar esmagadora—U fanatismo 
partidário e os êrros de certos politicos — Como os pala- 
dinos pretensos ou reais da democracia se podem 

transformar em cóveiros da supradita 


EM FARO-— Vários aspectos 
áges. Etêe eau) “da visita da esquadrilha 
do Sedicicao e patri — que & fora dos partidos depende do) aérea, vendo-se, em cima, 


maior ou menor fanetism usade-) da esquerda para a di- 


IR i é er ten o pOr oneta no 
hora de Leão e a uma hora e meia de E : quási o mt hu . que tem origem portuguesa, 5 à : E s| reita, uma avionei 
; ão Cidad T vezes inconsciente, como esses desco- | po: D. João V que em bmissão cega a um a uma : 
Nice, quando, na actualidade, as cami- Raro sebos pa de 7 4 » em Gerostato, a pri- doutrina, e um homem. Que infesiorise Campo de Aviação da 


nhetas da Companhia de Caminhos de 


Ferro supostamente prejudicada, gastam inventar coisa nenhuma, mas apenas des- | Gusmão deixou ligado o seu nome de 


Lemos algures que o homem não pode | meira “ascenção, a que Bartolomeu de|de contimicação ma paras Ro ss | 9 esbirito e que, quando se trata de poli- Meia-Legua, e os oficiais 


tica seja susceptível de causar danos 


aa A ai ca Sobrir o que a natureza lhe oculta. Há | português e de sábio, Brauly, o grande | isdicionais ='o católico, o soca maiores os interêsses da nação... Assim.) da esquudrilha, acompa- 
“dA mor 1 dex certa rázão nesta afirmativa, embora dis- | precursor de Marconi, a quem se deve |! i por exemplo, há no partido liberel mui- + 
a na rca dienenoa “duma O Tal. | cordemos dela em parte, porque, quanto | à primeira e casual experiência da tele- fas pessons “que Não faser o possivel) nhados do chefe do dis: 
Portugal Que certos iiarêsios Dora | e q nós, há pelo menos duas coisas que | grafia sem fios, estava tão longe de pre-| E para que o Govêmno do sr. Ven Zeeland trito e comandante da 


lares pretendem sobrepór-se ao interêsse foram evidentemente inventadas pelo ho- | vêr que algum dia se pudessem ouvir em 


geral por processos «legais» 


se mantenha no poder, só por êste 


mem e datam já de há muitos séculos —| Lisboa os concertos sinfónicos de Londres | É Res É motivo : porque julgava — não sei se) Policia de Faro. Em 


DO ALGARVE 


—————— a 0 Gm 


Visita duma esquadrilha de aviação 


Findo o almoço, por especial Gefe, 
rência da Enprêsa de Viação Algarve, 
foi posta 4 disposição dos distintos aviã- 


dores, uma caminheta, afim de visitarem 
as ruinas de Ossónoba. Estoi € às Açoteas 
da Olhão que pelo seu cubismo encanta 
ram os aviadores que esta tarde Delas 
18 horas, levantaram vôo no meio de 
grandes aclamações em direcção & Amã 


Ê rinha e ar, e presidida por | a mentira e a bajulação, que são moeda | ou de Berlim, como longe estava Marco- cum fundamento ou sem fle — que O E 

o mad des mais interessantes — senão | sic racren Fiber. E” ésta Comiação Que | corrente “em “táde a martaue são moeda | au fe fertim, como Jonge estava Marco.) prestigioso” estacista, de acôndo com a) Gatzo—O snr. governador a só CU? 
Ga Primavera, realizador Rá Gauco em | estuda os pedidos de subvenção, apre: | tóda a gente, Mas se o homem, de facto,| seu nome de sábio e os seus méritos de opirá do Estado-Maior belga, não crvil colhendo impressõez do snr. tenente umber: LAUA 
Portalegre, fol o concurso de oiopio, o ados por cinco emprezas diferentes, | não inventa, o que é ainda discutível, se | inventor dominariam hoje o mundo no morre de amores pelo plano de defesa 
qual tomaram parte 21 aviões militares o estabelecimento da linha inglesa | nos cingirmos ao étimo da palavra, con-| vasto campo da ciência senfilista. nacional que o sr. Deveze, procer liberal, FARO, 18— Hoje. às 41 horas e 15 mi- 
dê Alverca, Amadora, Sintra e Tancos, América do Sul. cedamos-lhe ao menos a faculdade de O mundo marcha e o prógresso vai-se á P: ministro da Guerra no Gavérno prece- | nuics, chegaram ao campo da Meia-Bé- 
ro Parma Apis Branca = Alguns mt: A companhia imperial inglesa já re- | descobrir, pelo raciocinio e pelo estudo, | acentuando de dia para dia. E com o de- aa Ê é |dente, estava a pôr em prática E hálgua 6 aviões da Esquadrilha República 
lhares de pessoas idas de Portalegre, a por ano o subsídio de 570.000 libras. | 05 grandes segrêdos que a natureza en-| correr dos tempos, a ciência vai abrindo e q é também pessoas, mas no partitio socia-| da amadora, comandada pelo sr, major 
Vila Viçosa, “Elvas, Castelo de Vide e de com o aumento de 30000 líbras | Cerra e que por tanto tempo se mantive- | novos horizontes, que hoje se encontram & lista, que se manifestaram, desde o prin- | pinheiro Correia é tripulada pelos srs. 
muitas outras terras, regalaram-se com | acima reterído, fica obrigada a fornecer | Tam ignorados e ocultos, à espera que o| envoltos nas penumbras do mistério, como Ea É cípio da crise, hostis à ideia de um Go- | capitais (x Mendonça, Avila, Pimen- 
os espectáculos, inéditos na região, da | oito vezes mais toneladas-quilométricas | 4caso os viesse pôr a descoberto ante as | há duzentos ou trezentos anos estaria na E vêmo de concentração, a despeito de | ta” Olivelra, c tenentes Humbérto da 
precisão na aterragem e da acobracia. | que antenormente. Quando 9 novo cam- | Cbisctivas da ciência. in. | Sutegoria dos, impossíveis o que é hoje) ALAN saberem que ouiro qualquer seria im- | Cryz é Aboim e mecânicos, 1. Sargento 

Mos não foi para reproduzir notícia | trato entrar em vigor, a rêde passará a ATA rat Dede a li “ ce id ia E possível, apenas por esta razão : porque | Couto sargeuto ajudante Manuel Antó- 


: 4 guém poderá fazer sequer uma pequena 3 
oportunamente publicada que aqui fala- | ser de 66.000 quilómeiros, ou seja quási : 
mos çno concurso de, aviação das Festas | o aobro da Air-France, por exemplo. Gero À age doi fp] raia a Ma A seu tempo referiremos a história 
Primavera, de Por gre. Quizemos Com nova subvenção e aínda com ã , para 
aproveitar o ensejo para estabelecer um | a emissão de obrigações, a realizar bre-| daç consectumos mais longe, no domínio | gotáveis, mórmente daqueles em que o 
Raro vê a de pro- | Vemente, no total de 2 mitihões de lsras, Pe io pib 
— Portalegre, idade o-| a Im ir oys levará a e! À 4 
Dorciodal iniportndia, já dest patatana | E per E o dm dieiros de petróleo, as grandes distâncias | merecimentos dos inventores. 


dos portalegrenses) o seu aerodromo. O | tregúência das carreiras e o transporte | zeir ! y iosidade histórica. 
Pôrto, segunda cidade de Portugal, ainda | neauência das e ao À toda Pre A Ss om feitos a navios de vela, | artigo uma nota de curiosi histórica. 


o sr, Van Zeeland, embora esteja firme- | (io e 9.08 sargentos Duarte e Vasco, ater- 


curiosa e interessante dalguns inventos | | E mente resolvido a fazer coisas excelentes | rando us aviões pela seguinte ordem: 


para etenuar os efeitos da crise econó- | 1.0 0 909, seguindo-se-lhe o 208, 902, 201 


o interveio como principal factor, - mica e para melhorar a situação dos tra- | 3,4 e 197 No local repleto de povo, tan 
As grandes cidades, iluminadas a can-| sem que por isso fiquem diminuídos os E é Salhadores, não pratica o-abeurdo de 


prometer que executará no poder... o 


ostas em liteiras, os grandes cru- Por hoje, e para imprimirmos q Este A programa socialista. 


Certos políticos — equi, como em 


agora em conjronto com | vamos terminar com uma referência a ! ást todos os. países onde há. embora 

pão tem fi” dos nerodromos de que tan- | pério a preço reduzido. — isto sem pre- | Os arcos voltaicos das grandes capisaio | uma invenção ansiglisina, "aferência (a 4 êm decadência ou desdcreditadas. insi 
A RSIANDAS PRE 1 | juizo da continuação dos trabalhos para | com as refolegantes locomotivas dos ex- | cido interésse público e universal — a tuições maia OU mMenioa” demOGránicas = 
Imperial pressos e com os grandes transatlâncios, | invenção dos óculos. não compreenderam ainda, a-pesar do 


Airways vai, durante 15 anos, 


, Teceber é que mais parecem cidades flutuantes, car- Quem teria sido o inventor dos dcu-| |: acréscimo evidente e constante da anti- | cido um almo de ami- 
, Car- = » 7 - ço, por um grupo 
enualmente à subvenção de 600.000 libras ros a andar sem cavaios, telégrajo a fun-| los? 4 pouca gente terá ocorrido. esta à patia pública pela politiquice, que sé viação o qual decorrey muito 


mar sem fios. aparelhos de-azas a inva- | pregunta, talvez porque o uso dos óculos na rsístirem em sacrificar o interêsse na- 
É hoje tão trivial, que ninguém se lembra a é | cional às aspirações seciársas, se não pu- 


os seguintes números Peer oro - de lhe averiguar a origem. Por via de 


e regra, nunca se presta atenção nem se 
exploração de 1935 com a de 1934 : liga importância dquilo que, sendo embos 


ra uma manifestação de progresso, está 


1934 1935 Aumento paz | constantemente ao alcance diário da nossa. 
E BaOdê a E observação. E' o que sucede, com as be- 
216.739 279.080 2676 io lezas de paisagem, que só são devida- 
162.976 204.197 25,29 nãos mente apreciadas, quando se não conhe- 
736.875 874257 14,35 4, cem ou Fa raramente podem ser vistas. 
mas 39.223 Com os inventos, por mais ertraordiná- 


Tios que pareçam, sucede a mesma coisa. 
Despertam interêsse, enquanto são novi- 
posta! do sul do Atlantico. Terão 4 mo- Cost pra ode qua O a a 

eneralizam, já não ex- 
tores e poderão | transportar cifom a curiosidade de quemquer que 


Sem querermos de nenht mod: pe. 
gar aos sábios AO ué 
parte 
da 


teria Newton conseg: fixar 
definir a lei básica da gravitação 


Austrália 


Sagração—Inauguração de Asilo— Exposição de Flores 
, — Recita para a Caixa da Escola Comercial 

E — Instituto Normal Primario : 
VISEU, 19 — Com le pompa rea- | actual” presidente 

lizot-ae, hoje, na Catedral. à Sesação Maria de Lourdes 


“sr. D. José Augusto irectora interna 
Bispo, titular de Bargala e au- | ha a 


da mesma diocese, 
rev.” D. João de Oliveira Matos. 
Assistia 


525 
al | 650; Regan-Bidon E de Vi 
5.G: 750: a ” 4 é E Ser q 
*Zindar, 507 Zinder-É o rt: ce Ep fÉERA da maior protecção. Trata-se 
Lamy, 740; Fort-Lamy-Fort-Archam- 7 uma instituição que honra & escola 
Bault” 500; Forte Archambaufto admiram Ea terra. 
550; -Coquilhatvilie, 490) E 
auilhatville-Leopoldvilis, 800 quilómetros. 


Liga Aduaneira 
Ibérica 


Um projecto de união aduaneira 
e 


produtos das nossas colonias para os 
quais o mercado metropolitanio é insu- 
Ticiente. 


pita 


cada vez mais amistosas como 
& cada passo, na forma hospi como 
somos recebidos e recebemos os nossos ir- 


tádo de Comercio com a Espanha. 
Fazemos votos para que esse tratado 
satisfaça a aspiração dos dois povos não 
esquecendo os interesses das populações 
Falanas. que embora mesquinhas são por 
Vezes à causa inicial de questões gra- 


RR DS o Os directores e internados do Asilo Visiense 
te fazsrem partt representantes das au- da Intância Desvalida 
ão Genaro dê aee CoNidos “Crnatan Mesmo Comercial e Industria 

ei 6 ser col elementos | soas. Sos maiores talentos e aos] A Escola E 
de informação, ás meemas, para o estabe- herois ão tivertim iseu, (gg ego 
lecimento de" normas que” facilitem” as rétribar 06 aotos da so vidê, pode pega 
relações entre portuguezes e hespanhols. haver admiração, mas o que 

a 


MAX ROBLE estimia, a veneração que só 
almas 


almas de eleição, pelas 
Festas ao S/ João no Palacio de E NtRo SAUESAÇãO pode som 
Cristal nos dias 23 e 24 de Junho 


Só O que se sente é sincero e 
A Companhia dos Caminhos ds Ferro 


engana. 
- D. José de Noronha é um bom, 

) do Norte de Portugal organiza dois com- 
À Desta, é outro ponto que há à con-) raios especiais sendo vendidos bilhetes de 


a extensão da palavra. Por 
siderar, se f0sse estabelecido o zollwereiu | ija & volta Ga classe” a pano = fos 

y a classe, a preços muito re- io, à Via Sacra. Por tal motir 
Ibérico, duzidos. confirmar realiza-se ali, ás 21 horas, uma sessão 
Dia 28 — Partida da Povoa de Varzim, h solene, em que fará o discurso de encer- 
48; Chegada a Porto-Boavista, às " ramento o mesmo rev. conego Barrei- 
IRES do cá e SnSdaS a Tg) que com « instalação em Viseu des. 
Madrmgada do dia 2% — Partida do o a D ' te Instituto prestou mais um grande ser- 
Porto-Boavista, às 2.4 mingo a inauguração do Asilo Viseense cds : - 

EE pp ES Infancia Desvalida, na sua nova cada, | y Sp, à “dade, que muito lhe deve já. 
todas as estações do trajecto, & polaceta cos toi Ga ss É 


tas vezes por pertiweins, passariam então] Pop ido do im 5800, Vila do Conde e DR. CORREA DE BARROS 


“A liga aduaneira. é de melhores resul. 4870, Azurara, 4840, Mmáeio 480, Aodivas » quen J Doenças de olhos— Crurgis ocular 
fados mas teoriecs, pois que o certo Erau | Crestins 2690, Custoias 1880, Fars 14850! Instituto Oftalmológico do Pôrto — 
de atrazo que ainda se nota nas nossas | Cenais 14850; Fareja 19510: Paçó Vieira” Insuguraram-se os retratos dos bem-| Rua de Sá da Bandeira, 262, das 0 
colónias cujos produtos encontrariam um | 19899," Guimaráis,“Coras “e” Nespérersa | feitores sr. dr. Carndo Borges dê Castro, | ás 13 é das 15 ás 19 boras Teliana 
dom mercado na Espanha, não permite a representante de vma família Sustre de | 4940) 
estabelecer as vantagens práticas no mo- | as 7 as ISO, Beira, que não tendo herdeiros forçados q 
mento. ' x deixou a sua fortuna ás casas de cari- 
Teltd. sctialmento coa a Hecalizaçõo na o ç do O cenneania, POBNtO nO DEGEOPS am r 

cc iscalização na R nen dps nde economia, porque só pensava em 
fronteira. deve estar equilibrada com as ida nos dido as o qo | aumentar os seus rédis mais dei- IMPRENSA 
receitas provenientes da cobrança dos im-) para a volta : Re inside ca 3 
pastos e quando assim não seja, acharse tes” combolos poder or 
há bem compensada, a nosso ver, Es! mboios podem ser aproveitados 
“esultados fwmestos que pódem i e 
com semelhante organização. 


Detaixo do ponto de vista político, do A 
Zolwerein Ibérico, não haveria motivo)” rr SE 


também para regesijos, embora saíbamos EXCURSÕES 


BE 
Ep 


iu 


o 
q 


«Diario do Minho» 


que. mma Hga aduaneira em nada altera 
a soberania dos estados. 
O Zoliwerein alemão, deu bons resul. Os Vencedores 
fados porque os povos dos estados contr: 
tantes era o mesmo —o povo alemão é o no domi 
Bssim pouco depois ficou um estado úni f Excursionista «O 
Aqui os povos não s e a, a >, z 
daí poderam resultar mais tarde dessi. | 1 à eu com a mm 
deências lamentáveis. 
Em contra posição à- liga aduaneira 
ibérica é de acoselhar io dum 


Jcipalmente a noite de ante-ontem 


rificarem o regime parlamentar, se não — see 


derem autoridade ao poder executivo, se 


não declaro a Cotinvidade dam] A posse da Comissão Distrital da União Nacional 


governativa, se es diretoria E Led 
o A a] 

vestes pisca E Ganda ge de pa- Faro 18 — Realizou-se, ontem, no Sa- 

reis) epresentantes dos | ladinos, pretensos ou reais, de democra- | lo Nobre do Governo Civil a posse da 
partidos de oposição é de 46 (21 rexis- | cia, em assassinos e coveiros da supra- | nova Comissão Distrital da União Nacio 
tas, 16 nacionalistas Hlamengos, 9 comu- | dita... Muito mais sensatos e, também, | Nál. que foi muito concorrida. tendo com- 
nistas). Teôricamente, a maioria paria- | muito mais hábeis, são aqueles que, co- | paréo Ido todas as endlgndes militares, orL 
Ea sndoro de "| diana Socialisia” e” qpatsios: de | Camaras. administradores, Juntas de fre- 
Partido Operário belga, De Man, Spaak, | £uesias, Sindicatos, ete., que davam do 

parlamenta: Deiatre e outros próceres do mesmo par- | salão um aspecto imponentissimo. 

sequela que, tido, preferem, em vez de se mosiravem || Assamíu a presidencia o sr. major San- 

resulta da diferença que existe entre 6 | immedutíveis em questões de progrema | tos Pedroso, que era secretariado pelos 
número de votos dos três partidos que | político, colaborar em govêrnos que, co- | srs. Gorernador Civil engenheiro Alhano 
apoiam o Govéro e o dos votos dos três | mo o'do sr. Van Zeeland. visam a fazer | Sarmento, dr. silveira Ramos, arquitecto 

partidos que formam a oposição. Há tan- | renascer a prosperidade na Bélgica e a | Pinto Vasconcelos e componentes das 

je os, Daiádo, literais como no estético | serwist justos» ax enticaios DEM CO icon aa 
RED ON NeNçÃO Sr ALE, o sr. major Santos Pedroso que, depois 
ig am Ri e VITOR FALCÃO. | Jamentar que motivos imprevistos ti- 

vessem contribuido para a ausencia dos 
srs. dr. Nobre Guedes e engenheiro Supico, 
que maior realce dariam a este acto; sam- 


dou o sr. governador civil cujas qualidades 
focou e a seguir, o sr engenheiro Albano 
Sarmento, e por séu intermédio saudou o 
povo, nacionalista da provincia, torrão na. 
tal do glorioso poeta João de Deus. 
EEE Es: 
Na Foz o Rio Douro galgou até ao maregrafo 


—Nas Fontainhas tambem houve prejuizos— 
O tempo tende a melhorar — Pela Provincia 


|] 

Mau grado a época estival que | bem a ventania tempestuosa de sex- 
coméça, à lempo tem-se apresentado tafeira se fez sentir. 
de tão mau caris que nos faz pensar Para as festas sanjoaninas já, ali, 
se a boa ordem que caracteriza to- | estavam armadas bastantes barracas 
Ag sd pena cole 

“para um segundo pla- 
faso” Es a Se ' «parcialmente algumas dessas barr: 

Chuva, vento tempestuoso, a ter-| cas, caúsaudo bastantes prejuizos 
ra a tremer e frio, tem sido o cartão.| aos seus proprietarios, tanto mais 
de visita com que se apresenta o Ju- | que já, ontem, ali se iniciavam as 
nho, que deveria ser ardente, dive costumadas. 

Desde sexta-feira passada que o 
mau tempo mais se acentuou. Prin- Pela província 


temporal desfei! Têm tambem, bastante ele- 
por vezes tirentialmente, ao mesmo | vados os prejuisos causados pelo mau 
tempo que tm Nao desabrido E 
pie sentiu-se, E varios Ea tempo anterior, os lavradores come- 
tos, com certa violencia, um tremor | Savam com as actividades da época, 
de terra — fenomeno que, como dis-|º vento e a chuva surgidos repenti- 
semos, o Observatorio da Serra do | namente, dão eua apreensões. 


ua aÃE fm ON TOR ESE 
Ontem, domingo, que es! sol 

tempo eo Dor Vezes, amos PER chovendo com grande ven- 
trar mau aspecto, o vento abrandou = a 
bastante e a chuva não caiu com Na Serra caiu neve com abun- 
tanta insistencia, A-pesar-do do ceu | dancia, baixando a temperatura a 
pardacento e do quadrante do vento, | UM grau Gntigrado, negativo. —C. 
se manter sudoeste, o tempo tendia o 5 ASA 
a melhorar. so la SRD RSO de Peti FEET 

— nesta localidade um tremor de terra, de 
NO RIO DOURO curta duração, enchendo de susto as pes- 


O estado da barra 


O rio Douro, por motivo da ven- 


E * 
tania e da chuva tem estado algo 
agitado, mormente quando se verifi- | Mulher morta por uma faísca 
cou o tremor de terra, em que as ce do de Montenegro, 20 — Ontem, 
águas cresceram de tal forma e com | pelas 4 horas da tarde na” povoação de 
tal rapidez que chegaram a tocar o | Canavezes, durante uma trovoada, foi 


maregrafo, na Foz, causando o facto, nr cgpddeçaa ataca ue 
naturalmente, curiosidade e surpre- d e Eis SEA : 
E ERC RES Asa ÃO Do di 
Ontem, com o tempo um tanto al e mu ntanea, per- tos, 
melhorado, a agitação das águas | gendo todos os outros os sentidos por al-) mostram os srs. : capitão Rogé- 
amainou consideravelmente, Um va- * rio Ferreira, governador civil de 


por demandou a barra e, já, os pes- Seixas, 21—0O temporal dos ultimos Faro ; arquitecto Pinto de Vas- 
cadores sairam para a sua faina. dois dias causou sérios estragos nesta fre- | concelos, major Santos Pedroso, 
- guia rasos eg E vinhas e de-| engenheiro Albano Rodrigues 

Nas Fontainhas Da iu tempestuoso,| Sarmento e dr. Silveira Ramos, 


r porem depois das 15 horas o tempo come- dirigentes da U. N. em Faro 
Na Alameda das Fontainhas tam-| çou a amainar. — E. F. 
Vibrantemente, referiuse ao X ani. 


versário da Revolução Nacional, a Sala. 
zar, o espírito mais gentil que 
portuguesa tem produzido,” TU & terra 


E continuando, at; É 
NA ESTRADA DA POVOA a defendo, Gira de entusánticas 
Ee io duo fa, riveves, deve eo 

sua obra. 
Violento choque de automoveis RE sra ria GIGA 
-— Quatro feridos um dos sonho, mas é necessário trilhar com hop- 
quais em estado grave radez e firmeza o caminho a Seguir, para 


ss mana não se cair nos erros do D ; 

tem, quando seguia do Após longas considerações sobre a si 
a sis de Varzim, ao volante tuação acinal. tem palavras de incita 
para E menio e elogios para as Comissões que 
do seu automovel, acompanhado de) Incendio numa casa de [entraram e sairam é fas votos pera que 
algumas pessoas de familia, o sr. Ar- lavoura às primeiras consigam levar a hom termo 


E : a obra que vai encetar a bem 
tur Barbosa da Fonseca Junior, con- é da Pátio. do Algarve 


ceituado industrial, da rua de Fer- F - 
elgueiras, 21 (Pelo telegrafo) — Grandes aclamações, 
Feira Borges, ao passar no cruZa-| n. magrugada de hoje manifestou- ca hEESEniT, O sr. Governador Civil, capt- 
mento da estrada de Castélo da)“. incêndio na casa de lavoura per- o Teannana “aaa MDA rig 
Maia foi vítima dum lamentável | onte ao sr, Adri Pinto, da | do Gaseraanenagens e Os agradecimentos 
E : ano » overno, pela colaboração leal e pro. 
desastre. Daquela estrada, surgiu-| frocvesia de Varziela, que ficou des- | Yeitosa que lhe deram. 
-lhe, inesperadamente, um outro) uiga parcialmente. egg afirmações: 
pese ips, cida rose A acção dos nossos bombeiros é | cção política em que agua cão viii 
gaita Reto, PE o contra & | aigna dos maiores elogios pois a eles | dos. eu lhes afirmo toda a minha solida- 


r E 5 riedade e a decisão bem meditada e bem 
Do desastre saíram feridos, além | Se deve não terem sido maiores os | firme, de os auxiliar a cairiaama Dem 
do sr, 


Artur Darf da F prejuizos atendendo a que o fogo to- | prestiziarem a União Nacional que ta 
Junior, sua esposa, sr,* D. Fernanda des Gs 


mou, rapidamente, grande incremen- | orzanização cívica da própria Na 


Barbosa da Fonseca, e sua Ro 

sr*'D. Julia Lambert Pereira 

An SE aa Atropelamentos 
Hospital da Misericordia desta ci Britiande, 20 — 


dade, onde lhes prestaram os pri- Ontem, cêrca das 20 horas, no lu- 
meiros socorros, recolhendo depois | gar do Barroucal, foi atropelado, por 
a casa. um automovel que passava no local, 
| O estado do sr. Artur Barbosa | Manuel de Oliveira Carvalho, desta 
inspira certos cuidados. treguezia, que recebeu um ferimento 

. O condutor do carro causador do | na cabeça e escoriações num braço, 
acidente, sr. Rodrigo Figueiredo de | ficando ainda sem fala. 
Abreu, da rua Ferreira Cardoso, O motorista, depois de vêr o in- 
e Ei see soci Ea e Fi-| feliz neste estado, pôs-se em fuga, 
gueiredo, da rua de Sá da Bandeira, | não lhe prestand: ô - 
tambem ficou ferido, recolhendo a|via >. fado o socôrro que de 
casa depois de pensado no hospital. Lamentavel! — C, 

Os dois carros ficaram no local]. CO ose< 


muito deníticados | Um <comboio» no Palácio 
de Cristal 


No Parque do Asilo do Terço 
Por gralha tipográfica saiu, on- 


Cinema sonoro 
tem, na carta que publicamos a pro- | d 
sat dos portugueses le 
posito do comboio-miniatura do Pa- | rem, todos elss serão heroi donde vie- 
tacio de Cristal, o nome de Arnaldo | 9º Seu lar, que é 6 lar de Portuagi mt 
Leite quando é Arnaldo Leote, Rea partido, 


Dentro dos sens principios, cabem to: 


dora levando a bordo de um deles o gr, 
Governador Civil, que foi á Capital aa 
de assuntos de importancia pará à pro. 
vincia, É 

E' intieressante registar que a vinda 
dos aviões ao Campo da Meia-Légua mo 
vimentou toda à população dos arredores 
constituindo o facto, um belo dia de festa 
que Muito impress.onou os visitantes. 

A Techac este acontecimento registou 
-se o convite oficial, feito pelo er, Pre 
sidente da Camara de Olhão ao ér. fe 
nente Humberto da Cruz, para visitar 
esta vila, onde se realizarão festas: em 
sua honra. — C. 4. 


sas ideologias, que possam coltdir com o 
pensamento íntimo de cada um- 

A União. Nacional não visa apenas à 
servir a Nação; ela confunde-se coma 
própria Nação. 

Do outro lado, existe o infernaciona- 
lismo, a anti-nação que, com um incen. 
dio vogal, tudo pretende destruir. 

E, não haja flusões. Entre as duas dons 
trinas não há lugar para mais nada, Bos. 
tempos que vão correndo. q 

A União Nacional proclamá à integrida-. 
de da Pátria, a ordem. à di 8; a! 
moral e o hem do Povo, numa maior Nf 
monia é numa melhor justica social, 

Ea pregunio, nesta hora decisiva paras 
os destinos da nossa Pátria é para a -exis- 
tencia de todas as Pátrias, sem E 

que 


de recriminação, áqueles que me não 

vem, porque aqui não quizeram vir,” 

falso sebastianismo ou que errada 

pção de pudor moral os impede ainda 
virem juntar-se a nós e de qr 
Dortugueses, como foram Os Ss, 

Os avós dos seus avós, pelos séculos F 
desde a fundação da nacionalidade? 

A União Nacional é hoje um fortê a 
indestrutível bloco nacionalista. assentan. | | 
do sobre bases de inexcedível grandeza 
moral e material, 1 der Aa 

Porque esperam, pois, im 
indecisos e os vacilantes que, apesar -8e' 
tudo. são ainda e querem continuar: a” 
ser bons portugueses? - 


servir “é saber obedecer, “e o hoiriém ' 
mais livre é aquele que mel do 
mandado. E é q 
Foi Ee aplaudido. E ca 
Seguiram-se, no nso STS. 
are Miberto, ds “Sons. crito” presfaenve 
da União Nacional Distrital, engenheiro 
Alberto, Sarmento. presidente, da. Mesma: 
Comissão, Jos: e vi 
presidente da camara de Portimão og 
dc noob 
ncelhia da 
nal, e, por uitimo. o sr. dr. Silveira Ra- 


mos, vice-presidente 
tal da D: Ro sendo todos 


audidos 
No di 


Distri.. 
calorosamente | 


seco 
Liceu Carona Michaêlis 


Exposição de 4rabalhos. 


Amanhã, terça-feira, ás 15 s, inau- 
gurase a exposição “dos “exe 


cutados pelas alunas deste licsu duran 


te.o ultimo ano lectivo, 
pis Rad 


Diario de Leixões 


A Câmara aprovou o ante- 
projecto para o novo mercado 
municipal, que será um edi- 
ficio moderno e sumptuoso 


novo mercado municipal, Suja pita 
mostra a grandiosidade desse io, 
cuja construção se iniciará o mais de- 
pressa possivel e “que se cumpram as 
necessárias formalidades às quais se não 
póde fugir. 


Matozinhos vai ficar com um mercado. 
que -ão só preenche as necessidades de 
agora, como as do futuro, e esta Cir 
cunstancia foi devidamente ponderada. . 


carnes, etc. até às a 
Eid cia T 


O sr. Adão Polonia traçou o seu 
Chigar até dO Em Dordue & bus? 
de acção. 


Hoje, segunda-feira, ás 9 é 
noite, no anfiteatro 
le 46 Ciencias do Porto e em sessão, cien- 
tífica da Sociedade Portuguesa de-Antro- 
pologia e Etnologia os srs. Eugénio Ja- 
lhay e tenente Afonso do Paço. ilustres 
directores da secção de Arqueologia Pré- 
histórica da Associação dos Arqueólogos, 
farão a sua anunciada conferencia int 
tulada Gruta de Alaprata e q cultura do 
vaso campantforme. É 

Esta conferencia será acompanhada 
de projecções de diapositivos e-a ela, po, 
derio gssistis, além dos “sócios 2a — 

º suas familias, os professores 

todas os graus de ensino é estudantes dos 
cursos superiores. 104 


Verão de 1936 


BANHOS E AGUAS TERMAIS | 
A partir de 1 de Junho & C. P. cone. 
cede a redução de 45 %, nos bilhetes de 
ida e volta, válidos por três meses, 
para as estações que sarvem pralaniã 
ermas, acôrdo com as restantes 
Emprêsas ferro-viárias é de camionã 


Para esclarecimentos sôbre preços € 
demais cordões devem os inf e 


dee o Sra 
viço de Informações da Estação 
Rossio, 055 


Nos campeonato 
s 
Ssa, Mario Bra 


os 


Em E 


À jornada desportiva de ontem 


Foi fraca a jornada desportim de ontem, 


Eliminados 


peonato regional de rêmo, 
apenas valeu pela a 
cia de adversários. 

Fóra do Pórto, 


desportivo interessou e 


vas terem marcado brilhantemente a 


» Organizado na 
presentação do Fluvial, 


mossos, como o sucedido com Adolfo Pereira representantes 


Ford, soube vencer, em Vila Real, 


” . Em Lisboa, o Sporting Clube à q 
tivo á-vontade o Maritimo do untar af 


j Incompreensivel, também, 
RREO do Campeonato Nacional 

pois do Norte apenas se 
Braga. de 
- O dia desportivo de ontem, 


a 
de 


mal aproveitados pela massa desportiva 


E' pena, 


PF UTE 


de » que tripulando um 


ausência dos nos: 
ip ação sos clubes de atle- 


ontem disputado em Lisboa, 


sentaram representantes do Atlético de 


foi, como se verifica, um dos mais 


portuense, 


francamente, verificar êste desinterêsse... 


sl 


BOL 


xe 


Os jogos de ontem do cam- 


peonato 


BELENENSES. . 
-BENFICA, 2-2 À 


(Pelo telefono) — Nas Amoreiras 
o Benfica com o Belenenses. Os 

te forma: 
Benfica — Candido Tavares; Gati 


nho e Gustavo; Raul Baptista, Albino 
] Pin , Car. 
doso, Vitor Silva, Rogerio e Valadas. 
B —" Reis, Simões e Belo; 
Amaro, Viegas ve Rodrigues Alves; 
Perfeito, Elias, Varela jues, Ber- 
nardo e Rafael. a 


Arbitrou: Gomes de 
g es Oliveira, do 


O publico protstou contra uma re- 
solução do arbitro que invalidou um 
goal do Belenenses que dava, assim, a 
vitoria a este grupo. 

O Benfica foi quem abriu o activo, 
havia 1 minuf le jogo apenas, in- 
Remédio de “pitor Mira E 

“Atê à meia hora, os vermelhos tive- 
ram vantagem, mas aos 31 minutos lo- 

marcar mais uma vez, por Do- 


ainda mais um gosl, mas o 
arbitros Gomes de Oliveira (Luzia II), 
que néste fogo não esteve telis, invaii- 
injustamente, 


SPORTING, 4- 
“MARITIMO, 2 


Nas Salesias jogou o Sporting e o M3- 


nacional 


mitimo. Alinharam da seguinte fo) 
Sporting — Azevedo; Serrano e vá 

ninha; Abelhinha” Ri as 

Abrantes Mendes, 


o UNIAO 


PIA VENCEU O 
DE LISBOA POR 2-1 


Armando 

e Julio Costa, Am 

Costa Santos; Carlos, Vaz, 
Dias. 


dE? 
Na tarde dontem. ' jogowse em Vila 


]]D———— 


Nos 
porting venceu o 


enfica por 2-2 - yu- 


Real um desati 

lesatio amigave] entre o Sport 
Clube de Vila Real o o Sport Clube de 
Mirangela, cujo encontro terminou pela 


vitoria do por A 
Dor gia dOS Tepresentantes da Vila Real 

A arbitra, 
macional W; 
assistiu o se 
do de Oliveira, 


| 


m esteve confiada 10 in. 
emar Mota « ao jogo 
mador nacional Candi- 


A POULE-FINAL DA I DIVISÃO 
Em Amaranie, 


a Contar para a poule-final da IE 
o, tendo vencedor » Clube 
oriivo de Portugal, do Amarante F. 
jo, POr 5-4, após uma partida ani 
madota 5 repleia toe fnses, apesar 
ds se tratar de da II Divisão. 


CAMPEONATO INFANTIL 
Boavista, 8-Academico, 3, 


0 GRANDE CIRCUITO INTE NACIONAL DE VILA REAL 


Na prova de automoveis, 


E da ca 


Adolfo Ferreirinha «Ford 


tegoria «Sport? ontem efectua 
* obteve uma victoria interes- 


sante, ganhando a classificação geral — Notas e comentarios 
á prova 


E 
o, chuvoso, prejudicou — em 
parte — porque não permitiu a afluen- 
cia de publico, tanto quanto era de 
desejar. Em todo o caso, tanto nas 
bancadas, junto da partida, como per- 
curso fóra, aglomeraram-se milhares 
de pessoas, plenas de entusiasmo. 

tes da corrida, efectuamos uma 


volta ao circuito e observamos que ele | tas. 


está cuidadosamente p 


de todas as suas nat Cipa 


dificuldades. 
Fr os corredores pódem puxar os 
= medias relativamente 


e obter 
A verificação dos carros inscritos, 
efectuou-se de manhã, 
e anhã, no Parque do 


G.>. O corredor Antonio Martinho, que 

se havia inscrito em «Woolseley» de- 

sistiu, sendo substituido por Alfredo 
— um da velha 

voltou & 


arda — que 
actividade, ali 
 M Wo. Ro: 


A PARTIDA 


Alinharam para a parti os se 
prints“ corredamasa Pa E 
ue] Nunes dos Santos <Agler» 


>, 22, 


«<Alfa-Romeo» : 
João Gaspar <«Aston-Martin>; 30, Mario 
Ferreira <Adier>; 31, Fernando Palhi- 
nhas cAdier»; 22, Mario Teixeira 
33, Jorge Monte Real «Fords; 
nuel «Fiat»; 35, 
<M. G.»; 38, Adolfo Ferreirinha «Ford»: 
87, Manuel, Ágrelos «Ford»; 38, Manuel 
Oliveira «B. M. Wo. 


Os nharam para a saída és 

15 e 30, formando conforme a ordem 
nte indicada. 

O; tempo continua a ameaçar chuva, 

tornando assim mais dificil a tarefa 


el», 


a le prova. 
tribuna de honra encontra-se de- 
com a bandeira nacional, do 


A 


Um aspecto do espectáculo do Sport Clu 


K 


do Porto, no 


Palacio de Cristal 


VISIT 


SERVIÇO 
PARTIDAS DO PORTO | 


PARTIDAS DA POVOA — 
AOS DOMING 'S há mai: 


COMBOIOS 


(D: 
(D 


la: “ão se º 


FOLHETIM DE O Comercio do Porto 


Segunda-feira, 22-VI-1 936 34 


Malogrado Amor 


=== 
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— Perdôa-me, lhe disse a ha 
lapona com aquela entoação cart 
nhosa que os individuos da sua raça 
adoptam muito de bom grado para 
com estrangeiros, e que lhes enco 
bre às vezes os sentimentos mais 
profundos e mais apaixonados ; sim, 
perdôa-me um momento de loucura 
de que não soube defender-me ; em 
vão lutei, há ocasiões em que a mi- 
nha razão é menos forte; fiz mal, 
reconheço-o. Bem vejo que não posso 
partir agora... Receberam-me tão 
bem, tão bem nesta casa, que seria 
uma ingrata se não me demorasse 
aqui ainda alguns dias. Mas teria 
feito-melhor não ter vindo... E' for 
mosíssima, Henrique, aquela que 


a 
RESTAURANTE-BAR— 
AOS DOMING 


ãos Domingos há 
8.45, 912, 12-30, 13-15, 1830, 19 e 20:: 
3 


PARLIDAS DO PORTO 
PARTIDAS DA POVOA 410, 6-L1 (a, 


AIO MONUMENTAL CASINO 
—— DA POVOA DE VARZIM = 


O MELHOR E MAIOR DA PENINSULA ' 
—— 
ALMOÇOS E JANTARES CONCERTOS 


OS CHA'S DANÇANTES 
com à ORQUESTRA SOUSA PINTO e o BALET THE CONTINI'S COMP. 


Di AUTO-CA«RS 


(Garage do Comercio): A's 10-30. 11:30, 17-30, 19, 20-45, 21-45 e 1-15 


a Cordoaria): A's 1-18. 18-15, 21-15 e 
os Fenianos): A's 16-45 e 19 20 


's 0-30, 2:50, 19, 19-30 e 20:30 


A 
—?-30, 9.50, 11- 


fectua aos Dominzos 


amas. Ah! hei-de levar a recorda- 
ção de ambos para os meus desertos. 
Sim, continuou ela franzindo o so- 
brecenho, dentro de alguns dias, tu- 
do estará acabado para mim, e nun- 
ca mais ouvirás falar daquela que 

uL. 
Fo cique estremeceu com a exal- 
tação destas palavras pronunciadas 
em voz baixa; os olhos brilhantes 
de Hilsa causavam-lhe médo. 

— Quero, pelo contrário, retor- 
quiu êle, que ouçamos muitas vezes 
falar uns dos outros : o esquecimen- 
to entre nós, Hilsa, seria coisa hor- 
nda | ,y bem sabes que nunca 

ideti! 
Re dim bem sei ! respondeu Hen- 
ique. 
ps pouann à mão no braço da don- 
la que exclamou : 
a iome agora muito forte; 
posso vêr tudo e tudo suportar, 
Ao vêr a expressão ardente que 
brilhava na fisionomia da querida 
creatura; ao escutar, mau grado 
seu, as suas inflamadas confissões — 
sem embargo de estar a dois passos 
de sua noiva, noiva que idolatrava 
É Henrique não pode livrar-se du 
ma emoção sincera. Ah! se, neste 
momente, em lugar de se encontrar 
numa herdade norueguesa, no meio 


mais: 4's 14-30 e 16 (Cordoaria) 


10, 14 30 (b), 15-08 (a), 17-85 (a), 18-36 (a), 19-44 o 21-20 
35-45, 13-07 15:31 (a), 
Ib) só aos Oominsos 


DE LUXO 


-15 


30, 0, 1.30, 2:30 e é 


16-18 (b), 18-30 e 1951 


daquela multidão curiosa, estivesse 
ao lado dela, no sopé do monte Kil- 
pis, nas barracas dos lapões, ambos 
se deseja, comprometem os destinos. 
Porém, no mesmo instante, vinha 
Cristina ter com os dois interlocu- 
tores, sem desconfiança alguma, por- 
quanto era uma alma correcta e leal, 
incapaz de supôr noutrem sentimen- 
tos de que ela própria teria de co 
rar: acreditava na lealdade do 
sempre Invencivelmente atraída pa- 
e dirigia-se para êle como a agulha 
vavelmente desejou também mos- 
aquela que havia adoçado ao seu 
criada a bandeja de refre: aca- 
delicadamente à laponazinha. 
na jóvem sueca, na sua toilete E 


sós, talvez, contra vontade dêle, tal- 
vez tivesse ainda pronunciado algu- 
mas daquelas palavras que abalam 
os corações, e, mais do que às vezes 
seu noivo como na dela. Mas era 
ra o ponto onde se achava Henrique, 
magnética se vira para o norte. Pro- 
trar-se hospitaleira e bôa para com 
triste namorado as longas horas do 
exílio. Tirou pois das mãos duma 
bada de chegar á sala, e ofereceu-os 

Hilsa nada aceitou, mas pregou 
de elegancia e de bom gósto, naque- 
la pele que tinha a brancura e O 
brilho do setim, naqueles formosos 
cabelos que se diriam de oiro fino, 


3, 
Mateus "Grilo | tos 


Automovel Clube de Port e um 
bandeira com o emblema Nazi, hom: 
nagem aos corredores alemães. 
De manhã, os dois concorrentes teu- 
tonicos deposeram um ramo de flores 
o monumento ao heroico comandante 
Carvalho Araujo, com esta dedicatoria: 
“Ao valente inimigo, heroi da Grande 
Guerra, homenagem dos corredores da 
Adler. 
erímonia simples, mi: 
auiiençe pi as eloquente é 
ercursô é feito em 20 voltas ao 
cireuito, com 7,200 ds 
pg le. raio, no total de 
A partida é dada ás 16 horas, cer- 


Os carros saem em pelotão, à fren- 
te o 38, seguido do 35, do 20 e do ?o. 
Os restantes, indistintamente. 
E principia a prova; a luta vai tra- 
var-se para os primeiros lugares. 
ro AS fim da primeira volte, o primet- 
rrente q 
Teipunas é o no ger near deanto das 
Durante o percurso, o 38, Monte 
conserva, nos primeiros it 
metros, o primeiro lugar. Ea 
egue-se o 22 6,0 35, seguido go 58. 
o 35, 38, 24, 34, 36, 37, 26, 21, 
E 
q ta é de 
assi pri e e estudo, por 
s concorrentes passam deante das 
tribunas, em pelotões distintos, ba- 
tendo-se bem. 
Esperamos a segunda volta. 
rimeira volta foi feita em 5 m. 
8 s. 80/100. 
Monte Real mantem-so 4 frente, 
mas o alemão Von Guilleaume conse- 
segundo lugar, 


Depois o 22 6 o 38 em persegul 


ção. 
Na quarta ido pelo 
35 e 88. Em corrida veloz o 24 € 26. Pas- 

ado, & compita com 


o 33. Por ordem depois o 32, 34 e 
concorrente Nunes dos Santos 
sofre o primeiro precalço, partindo, 
depois de fazer a primeira volta, a meio 
da segunda, a alavanca das velocida- 
es. 

À segunda volta foi feita por 
Real, em 5 m. 26 s. 60/100. 
tempo, em rei á primeira volta. 

ja terceira volta os  concorent: 
Monte Real e Von Guillaume, man- 
téem as snas posições, na passagem 
em Mateus. 

A terceira volta: Monte Real é ain- 
da o primeiro; mas Guílleaume vai-se 
aproximando, ameaçando passa-lo, O 
duelo torna-se interessante. 


ome 
Bm o 


Monte 
orou O 


véem o 38 e 22, seguindo-se 


o carro 
tinuar, 
Na quarta volta passam, por, ordem 
o 25, 38, 22, 37, 38, 36, 26, e 28. 
Os concorrentes 25 e 28, na quinta 
mantéem as posições. Falta o n.º 


Bá e do juri pedem, E o 

, , para 
informações. Ô concorrente ME Grilo, 
segue devagar, em Mateus, avariado. 


Em cima, o «Ford», guiado pelo snr. 
curvas do percurso; em baizo, aspecto da homenagem 
mães que depuzeram um ramo de flôres no monumento ao comandante 


um olhar cheio de tão ingênua e sin- 
cera admiração que aquela a quem 
fôra dirigido sentiu-se involuntária- 
mente comovida. 

— E' encantadora ! disse Cristina 
a Henrique; é encantadora a tua 
amiguinha ! 

— Tanto mais encantadora, res- 
pondeu o mancebo, que, não obstan- 
te o seu desejo de tornar a vêr as 
suas montanhas, condescende em 
passar mais alguns dias comnôsco. 

— Vem a propósito, disse Cristi 
na, pois temos á porta as festas do 
Natal, que se celebram muito sole- 
nemente em casa de meu tio, e assim 
poderás levar para as tuas barracas 
a recordação do nosso pais. 
ão são as recordações, minha 
bela, proferiu Hilsa, que jâmais me 
hão-de faltar. 


XIV 


As alegres festas de Natal, que 
começam na própria noite em que 
o filho de Deus se tornou o filho 
do homem, inauguram na Noruega 
todos os regosijos do inverno, e pro- 
longam-se até don.iago de Reis. São 
uns doze dias que se pa: 
rées, em jantares e em 
param-se mi antes para estas 
que lá se denominam as fes 


o mesmo 
o) Em 3º, 


classificado. Em baixo: Um 


eteciuada no Campo do Bessa. Ao lado; 


Na quinta volta, a luta 
cingida à Guilleaumie “e o Monte Reair 
ue passam, em duelo, deante das tri. 
umas. 
dos dois ros passam, 
na quinta volta, o 37 e 38. O quarto é 
o 36, Adoito Ferreirinha «Ford». O ale- 
mão Rudolph é o quinto, seguido do 2 
£ 28, Artur Barbosa «Alfa-Romew. O 
21 pássa a seguir e o 22, Emilio Hidal- 
£o, que parou no posto de reabasteci. 
mento. a seguir 0 29 € 0 23. O 
gOpel» de Mario Teixeira, completa a 
+ vol 


Na sexta volta, a posição não modi- 
fica nos dois primeiros lugares; 
às corredores fazem maieh à" partes 
Boa, a proeza de Monte Real «Ford: 


» Guillaume e Monte 
Real, completam a sexta volta. O 37, 
Manúel los «Ford» está em tercai” 
To lugar, finalisando assim a 6.º volfa. 
Vem, depois o 37 Manuel Oliveira +B. 
> 


Von Guillaume taz a volta mais ra- 
pida — a sexta — em 4 m. 52 s. 50/100. 
Adolfo Ferreirinha passa em 5.º lo- 


gar. 
O «Adler» de Rudolph, é o sexto na 
6» volta. Artur Barbosa segue em se- 
gue em 7.º lugar, mantendo bem o seu 
velho, «Altas. 
, Manuel não aparece ha 
Já algumas voltas. Naturalmente, des 
Sistencia. 


O 25, Guillcaume efectua a 7. volta 
com uma volta de avanço sobre o 81, 
fazendo Monte Real. 
.º, passou Carlos Agrelos. 
Este faz a volta mais rapida em 4 
m. e 39 s. 50/100. O «Ford» de los 
vindo, sucessivamente, ganhando 
terreno. 
Um golpe de teatro: Monte Real, na 
gltara volta. uonquista o 1.º lugar, em 
teus. O publico aplaude. Monte 


Real é vivamente aplaudido ao passar 
em 1.º lugar em frente das tribunas. 

Na 10. volta, temos, ordem, os 
concorrentes n.º 33, 37, 38, 36, que for- 
mam o pelotão da'frente. a 
metada da prova, com 70 quilometros 
percorridos. 


À luta assume aspectos emocionan- 
tes. Em frente das tribunas Monte 


Real e Agrelos entram quasi a par na 
Sa | ce veria se adeante, na recta, Agrelos 


tas de Yule, As provisões abundam 
na despensa ; mata-se nesta ocasião 
um porco, sendo o chouriço de san- 
gue o prato de resistência em tódas 
estas solenidades gastronómicas, em 
que se vê figurar também a vitela, 
a caça, a came de veado, e, como 
bebida, o hidromel, a aguardente e a 
cerveja. Os dois primeiros dias da 
festa são consagrados aos criados da 
herdade, que são servidos pelos seus 
amos. 

E” uma aplicação do princípio da 
fraternidade cristã? E' uma remoia 
ação das saturnais do velho 


mund 

Seja como fôr, durante dois dias, 
estes trabalhadores de todo o ano 
vivem no meio duma inexgotavel 
abundancia. Vinda a noite, são can- 
tigas e danças que só acabam com 
o romper do dia ; o pastor de alphorn 
ou clarinete na mão, é o musico do 
bando. Não é áriamente um 


lhe pede que : 
vidativo das polkas, das v 
galope, 

As festas de Yule remontam a 
um período prebistórico. Encontram- 
-se na Noruega muito tempo antes 
da introdução do cristianismo. O re 
Olaf proscreveu-as por ver nelas os 


a gentil senhora executando um dos obstaculos na Gincana 
O oito do Fluvial quando passava 


proximo da Ponte D. Luiz, 


P) 


egui TOVA. 
“Adolto” Ferreirinha completã a 17º 
voltea á frente da corrida. Os outros 
dois lugares seguintes conservam-se 
na posse dos mesmos concorentes. 
O «Ford» de Eduardo Ferreirinha 
completa a 19.º volta em primeiro lu- 


ublico aguarda impaciente a 
ch do vencedor, na Etta 
prova esteve interessante e mesmo 
emocionante. 


ADS 
A classificação geral foi a te: 
Tee dorto Felrerinha con, em 
1h. 40 m., 56 6. 144 quilometros de'per- 
curso e media de 85,801. 

2.º Manuel de Oliveira «B. M. W> 
em1h. 4m.e4s, 3/5 media de 
Ea 


cima: Um aspecto da 
corrida de motos em Vila 
Real, vendo-se Angelo 
Bastos, 1.º classiticado se- 
guido de Almeida, 2º 


3-R, Sauerwin «Adiers. 
4º-Von Guilleaume «cAdlers. 


8.º, Barral Filipe «Singer». 
7.ºFernando Palhinha cÁdiers. 


A classificação ie . 
extabedacida: ro pe CRU 
[e 


Seauerwein. 
uilleaume. 
. grupo M. Nunes dos Santos. 

4º grupo — Adolfo Ferreirinha. 

A volta mais rapida foi feita por 
Carlos Agrelos «Fora á media de 


aros. 


A percentagem de desistencias foi 
elevada e jsso tirou — nas voltas fi 
nais — certo interesse à 


e-se. 
Muito regular, tambem, a exi 
fão Actor Paarboeas o pe ne ERA 
Se tivesse puxado um pouco mais me- 
Thoraria, sem perigo, porque o carro 
aguenter-se-ia. 
Manuel de Oliveica fes, levalmente, 
percurso, igualmente jar. 
No numero de amanhã faremos mais 
amplas referencias á prova. 


No Campo do Bessa 
A ginkana automobilista, decorreu brilhante 


brilhantissima. Da 
rentes foi notorio o interesse, pela clas- 


sificação, a qual coube em 
lugar ao nosso 


raga. 
A prova que incluia no regulamento, 


Adolfo Ferreirinha, vencedor da corrida, numa das 
prestada pelos corredores ale. | 
Carvalho Araujo sop um ambiente ordeiro e di 


vestígios impios do paganismo. Os 

que as quizeram renovar no seu rei- 

nado foram mortos ou mutilados. 
Mais tarde, e sob o domínio do- 


interessantissimos obstaculos a vencer 


pela assis a qual por 
vezes de ao seu entusiasmo, 
tributando calorosas palmas aos «vo- 
lantes», com mais, ou menos perícia. 


0— 

Na interessântissima ginkana ins- 

creveram-se bastantes associados. 
“Antes do inicio da prova, 0 juri pro- 

celeu é arrematação dos «ivolantes, e 

desde logo se verificou ão» maior 

ao «volante» José Marques da Fonseca. 


Antonio Santos Carneiro foi o pri- 
meiro concorrente a iniciar a o 


sua respectiva ordem 
concorrentes prestavam as suas pro- 
vas, como é natural com falhas a 


apontar: paragem de motor, toque nas 
garrafas, não colocação de um gancho 
na argola etc. etc. 

Mas, de todos os obstaculos, ainda 
assim O tram 
mais sérias 


lim é que apresenta: 
iculdades RE 


.º, Abilio 
. Joaquim Antonio 
u , Rodi 
scar de Carvalho, com 


com 165; 8.º, 
149 pontos. 


ps 
Os cinco primeiros classificados re- 
ceberam as taças «Boavista», «Ford», 
cRensulto, eAvstino, e E 
meninas Maria Helena Fonseca 

e Maria Odete, receberam varios pre- 


os. 
A' sr. D. Aurelia Marques da Fon. 
seca coube um lindissimo estojo de sa- 
bonetes. 


Os distintos volantes José Marques 
da Fonseca e Silvano Esteves Fraga, 
glassificaãos respectivamente em 408 
15.º, não obstante terem percorrido o 
percurso, de modo  brilhantissimo, vis 
tam as suas classificações 


vis 

rejudica- 
das por dificiente trabalho do respecti- 
vo carro que tripulavam. 


O juri da prova estava assim consti- 
tuido: 


Henrique de Oliveira, Avelino Cruz, 
José Antunes, Carlos Machado, etc. 
Director da corrida Emílio Barbosa, 


NOS CAMPEONATOS NACIONAIS 
DE JUNIORS 


disputados em Lisboa, foram Da- 
dos * récords de Portugal 


Na pista da Salesias, em Lisboa, disp! 
domingo os campem 


u- 
taram-se aibado e a 


Hoje publicamos os resultados 
cados na jornada de ontem que foram 
Os que se seguem : 

Estafetas 5x80 — 1.º Sporting em 48" 
1/5; 2º Belenenses. 
3x1.000 — 1.º Belenenses em 8' 40" 1/3 


2º Soortins. 
Estafetas Er 71" 2 
a+ Atetico de Braga. ia 


” 


8 metros — 1º Eduando a 
Atletico de Braga, em 19º; 2º Antas do 
Benfica. 
tros — 1.º Carvalho, do Sporting. 
Atletico de 
Lopes, do 


Braga. 


com 3 
om 36 m. é 40 €.; 
Benfica. é? 


OQUEI EM CAMPO 
a ne 
CAMPEONATO REGIONAR 
No match realizad: Luso, o Sport | 
bateu o Acadamico por to. io 


Paris, 21 — Corrunicam 
Torca que Kiefer hateu o 
tros em iatacão que pretencia a 


—e— 
O CAMPEONATO DE ESPANHA 
DOS PESOS LEVES 


Saragoça, 21 — O boxeur Valêntim 
Miro bateu José Mico, conquistando o 
titulo“de campeão da Espanha dos pe- 
sos leves. 


——————asse< — 


REMO 


Nos campeonatos regionais de funio, o Fluvial con= . 
quistou todos os campeonatos, sem advarsario... 


A manhã de ontem esteve chuvosa a 
valér, razão porque só 1 hora depois da 
marcada primitivamente os organizado- 
Tes dos campeonatos puderam dár início 
ás provas. 

O juri, ao fazer a 1.º chamada, cedo ve. 
rificou a ansencia de alguns clubes com 

bilidades no remo nortenho, mas 
ainda esperou uns bons minutos mais. 

De nada valeu porém essa demora, 
porque estava escrito que seria apenas o 
Fluvial a correr os campeonatos deste 
ano. 

Foi pena que assim sucedesse franca- 


quem perde 
duvida. das mais lindas e salutares que 
se praiicam em Portugal. 


que conseguiram obter tempos muito apre 
ciaveis é dignos de registo. 
E' certo que 0 volume da «sua infuiu 
a valêr ne melhoria do tempo, mas aim- 
da assim, é de considerar as marcas atim- 
eidas. 
- Os novos Campeões Regionais de Remo 
“ão pois os seguintes : 


Out-rigers de 4 remos — Carlos Rocha, 
José Dingo Armando Cavacas Raul Sa- 
raiva, é Cristodio Pereira, timoneiro. 

Incrigers de é remos — Virgilio, Al 
no Lazaro. Tomaz Pinto, Abilio Pimenta 
e Francisco Malheiro, tmoneiro, 

Out-rigers de & vemos — Fernando Ma 
chado, Manuel Joaquim Fernandes, Wal 

io, Antonio Aleixo. José Ro- 

drigues dos Santos, Alfredo Costa, Josó 
Serra, Antonio C. Sebastião e Artur Casei. 
so, timoneiro. 

O juri estava assim constituido: 

Juiz arbitro e delegado da Federação 
de Remo — Santos Niz. 

Presidente do juri — Armando Ivo 
Guerreiro e Juiz de chegada, José Ferrei- 
ra Gomes 


UMA GRANDE ORGANIZAÇÃO DE 
REMO EM PERSPECTIVA 


Para o príximo dia 9 de Agosto o “ly. 
vial Portuense, vai organizar um y 
de festival de Remo, para o que coloca- 
rá em disputa 7 valiosas Taças. 


foram enviados convites 1 todos 


Vos clubes de Remo do Pais. 
o 


GAIA DESPORTIVA 


Em Coimbrões 


O campeão de Gaia bat o Amaran.= « 


- Imiciouss na quarta-feira 
poule para apuramento final de campeão 


ultima aj vo interesse, 


- por 4-2 
A equips local toma desde 
logo o comando da partida 


delineando 
distrital da 1.º divisão. O sorteio indicou | nos 20 minutos iniciais lances de regular 


para o encontro inicial o Sporting Clube 
de Coimbrões e o Amarante F. €. 
O campo do Sporting registou razoavel 


numero de assistentes tendo-se deslocado) mo. Proskegui 


de Amarante bastantes adeptos do clubs 
visitante. 

AS 18 e 5 entra em campo a equipe 
amarantina envergando camisola ás lis- 
tas pretas e brancas 

Seguidamente, o team local, dá o sen 
ingresso. AMDOS os grupos são muito ova- 
cionados. A's 18 e 15 iniciase a pugna 

expectati- 


habitantes do Norte ficavam acaça- 
pados nas suas cabanas, 
terror e de angustias, mandavam 
mensageiro à mais alta montanha 


um 


ravante incontestado do cristianis-] país, para vêr de lá se não apares 
mo, elas foram restabelecidas. A sua | cia algum clarão, preságio do próxi- 
coincidência com as festas do Natal| mo regresso do sol. Logo que che- 


tão prezadas em todo o norte da Eu- 
ropa cristã, e 
da perseguição. Julgaram celebrá- 


las em honra de Cristo, posto que | mens, mulhe: 
o nome delas — Yule, que sempre | acudiam para 
conservaram, derivasse de Jolned, | prios mortos, sacudindo o 
um dos apelidos de Odin, o grande | vinham ao cimo das 


deus da mitologia scandinava. 


Para os povos do Norte, esta ma- | universal. 


gnífica solenidade do Notal não é 
pois, a bem dizer, senão a continua- 
ção da grande f 
outrora pelos seus 
solstício de inverno. Os 1 
desta passagem do ano iniciavam-se 
na noite de 21 de Dezembro, à qual 
os islandezes chamavam a Noite Su- 
prema, e os AngloSaxões a Noite- 
-Mãe. Noite suprema por ser ela que 
cobre a terra com as suas mais lon- 
gas trevas; noite mãe por ser do 


antepassados no 


seu seio que surge o novo sol, que | tenebrosos e preparavam-se, 
torna desde então a seguir a sua] gria 


carreira ascendente no horizonte. 
Uma antiga lenda conta que de- 

pois de trinta e cinco dias de escu- 

ridão lugubre, durante os quais os 


preservou-as desta vez| ximava, 


ta pagã celebrada | havia 


gava notícia de que o astro se apro- | & 


uma espécie de fremito se 
apoderava de todos os seres: ho- 
crianças e ve 
saudarem ; os pró- 

seu pó 


juntar a sua pálida alegria à alegria 

Por isso, assim que o : 
de inverno ressuscitava aquele dia, 
por tôda a parte, como agora, 
festins, divertimentos, libações e sa- 


regosijos | crificios. Os Skaldos, êsses rapsó- 


do seu coração para recolher os 
tesouros que em 
sôbre o mundo o astro da luz e da 
fecundidade. 4 
Perdidos no cabo do mundo, tão 


cheios de| po de ir ter com êles, 


suas sepulturas | por bri 


concepção tecnica que lbe permitiu au- 
ferir 2 pontos. O 16 goal obteveo 
Felix finalisando um bom passe de Car- 
indo no seu os 
des lançam o ataque pela direfia. Os 
visitantes concentram-se um 

defensiva pois o ataque entretanto per- 
siste inactivo. Em breve Carmo adquire o 
2º ponto coimbrão após uma 

de Paredes. Decaí agora O jogo numa 


redes. 
monotonia inconcebível e só aos 35 mi- 


(Continua na 5.º página) 


longe que a civilização não teve tem- 
os lapões têm 
ficado até então completamente es- 


do| tranhos a essas solenidades do mun- 


do scandinavo. Cristina e os seus 
amigos pensavam bem em 
conservar mais alguns dias na sua 
ompanhia a gentil Hilsa. 

No meio do salão de Harald- 
-Gaard, tinham colocado aquela be- 


lhos | la árvore de Natal, o freixo sagra- 


do celebrado pela selvagem poesia 
do Eddas, cuja copa era humedecida 
lhante orvalho celeste e se 
erguia sempre verde por cima da 
fonte das Parcas scandinavas. Po- 


solstício | rém, o freixo aqui era um pinheiro, 


recentemente cortado, o qual es- 
tendia soberbamente os seus ramos 
verdejantes, carregados de luzes, flo- 
res e írutas. 

Hilsa estava deslumbrada com 
êstes esplendores tão novos para os 
seus olhos. De repente, a porta res. 
soou com três choques violentos; en- 
treabriram-na, e uma mão miste- 
riosa atirou para dentro da sala 


breve espalharia | quem eram destinados. 


(Continua). 


“Cious” do filme: Lindiss mos numeros de música dg 


0 Tango — desafio de Se Q |) 0) ao “anão da, Cnh 


futebol — À viagem de e futbo, = “Tango assansin, 
auto-ar do Lihoa ao Porto 4.º semana do grandioso filme português bo samba “o Can, 


EO SS RR EE RO ST 
TRINDADE ““ 


A's 9 1/2 — Ultima exibição da super-produção francesa 


A EQUIPAGEM 


com Annabelia, Jean Murat, Charles Vanel, Jean-Pierre Aumont, Daniel Mendalile, 
Susanne Després, etc. 


BRR a e ERR 
pÃs i com DANIELLE DARRI«U 
Aranhas mai A Tentação do Oiro “ii iis AR “0 T fi e V 0 D E 1 a O r À S |) 


A'> é da tard UM MAGNÍFICO PROGRAMA 4 7 
HO] Ata 9,:0 da noite DA «PARAMCUNT: Matinéas todos os dias 
MEU MARIDO VAI CASAR... 
Um lindo fiime com os melnores trechos das Operas TOSCA e CAVALARIA RUSTICANA, 


A completar: A E stritarao Vanitiés” com Carl Brisson e Ketty Carlisle Nascimento Fernandes, Beatriz Costa, Procopio Ferreira e Mafalda 


e ônisis ri ea emo nm o Pela primeira vez, a cidade do Porto na acção dum filme 
O desafio de futebol Portugal-Espanha, no Campo do Lima 5 
- E estação de S. Bento e magnificos aspectos panoramicos do Porto 


A's 9 1/2 aa noite q 
ODLIMPILA SS 


reia de dois super-filmes: 
ULTIMAS EXIBIÇÕES DOS FILMES 


E CS MÉDICOS DE HOJE 


Ne Pooliará a repete? — pare Um conflito original, que emociona e interessa, com 
Chester Morris « Virginia Bruce 


NO PROGRAMA: As 6 ult tes d ionante fonofilme d tm LOUCO POR “TI ——— E >— 
1: As 6 ultimas pari lo emocionante fonnfilme de aventuras Con éiia musical com lindas canções por 4, ) 
Os Cavaleiros Vermelhos — SincinttinTotoRcE RUAS | Dl reetoneiras O ESCANDALO DO DIA 
nm o consagráio aeir «tow boy» Buck Tones e o seu valoroso cavaio «aguia Brancas amarhã-—uUAS EsTReiAs EXCEPCIONAIS » GURÊS E R 
Uma graciosissima comédia, em que ha misterio, fantasia e bom humor, com 


Mulheres tenham cautela | 7ribu maldita aciona comótio, em ie a rara 


Pelicuia de aventuras com nota» 


Deslumbrante comédia com vel conjunto de interpretes, OLDWYN MAYER 
SS Programa MeTRO cortowYN MAvER | 


com os admiraveis artistas 


4/74 EO T E 


RIVOLI e 4 horas da tarde e ás 9 1/2 da noite 


A grande e notavel actriz-cantora 
TELEFONE 2788 GITA. Sais 


é a protavunsia ua iormusissima e primorosa Suner-Opereta 


MADAME DUBARRY 


Uma reailzação ga mais alta catezoria artistica - Entrecho adoravel—Partitura 
inspiradissima-—interpretação impecavel 


Uma data festiva 
À Associação Protectora da Infancia 


celebrou, ontem, com uma brilhante solenidade, 
o 33.º aniversário da sua fundação 


Cary Grant e entre os quais: | 
Frances Drak “ester Crabbe e Kandolnh Seott | 


Palacio de Crisfal Quarta-feira, 24 de junho 


A's 21 horas e 30 


—— Grandioso Festival ao São João == 
O E aaa 


dras Interessantissimas decorações 

Serpa fase age pisiaio Deslumbrantes iluminações 

sido chamada a a o da Camara Tieta isa Soganies, es: Concêrior paga polifonicos 

acha odiad à travessa de Novo Sit | My soraia, pel poi, propria Surpreendentes fogos do ar e aquatico 


acha votada a travessa de Nova Sin- | rio sr. José Gonçalves. Pequeno. da rua 
: Entrada seral ... 5800 


Pela Cidade || 
Uma obra indispensavel 


tra, | Mateus Barbosa, 97, 
Esta artéria citadina, concorrida 


e q fado, tambem, 
e servindo uma consideravel popula- | EM, a Garcia pernondes, do 
ção, ao contrário do que, á primeira | campo 24 de Agosto. 10% do que résul. 


vista, possa supôr-se, desde ha mui- os veículos. 
to tempo que teria permitido o des-| yr AamPem. na Praça, do Municiio, o Na Foz do Douro 


arada das Colectividades de Educação 8 Recreio. 


dida pp a ra + condi 

Estação, se, conforme oportunameni , ) 

foi projectado, houvesse sido alinha- | na do Cuaha. fo: Trando Ambos os cam 

da e convenientemente reparada. 
Servindo numerosos e bons pre- 

dios, desde que tal obra se executas- 

se, a ligação da rua da Estação e do | com carto electrico” da, Ê 

Freixo com a rua do Heroismo, pela | pulado pelo guarda-freio n.º 928, Tesul- 

rua do Barão de Elydabpiráoo ne é panda leres ficado ambos os veículos 

uma excelente q: facilitaria. b. é: 

consideravelmente o trafego de ca-| cj Polícia tomou conta destas ocorren- 

minhetas e automoveis, tornando-se 

assim, menos perigoso o intenso e Agressões 

aturado movimento que actualmente 


TO, | zandre 
na parte compreendida entre o prin- is A p 
apra 


se regista na rua do Freixo e que|, Foram receber curativo ao hospital ti 
tem sido já causa de lamentaveis | Sº Alisericordia, vitimas do agresmão: 
acidentes. 
A actual e zelosa Comissão Admi- 
nistrativa da Camara recomenda-se, 
pois, este assunto. 
GE qe E Ani Celta Bio É util DEN E EE Foram presos: 
En e E E 3 A Abilio Francisco Chaves, empregado | 
m ema-A mesa que presidiu à sessão soléne e uma ex-internada discursando. PARAR a 
Em baixo—4s internadas que tazem parte do grupo coral que colaborou na festa. Centro da Aviação aval. em Aveiro, por | (ços 
Seade briaguez 6 disturbios. 
Na Associação Protectora da In-| foi o pretexto realização loriz pela i ã Luas do Almeida da calçado da 
fência, benemérito instituição por- EA festa a sas um blico pe de a rr ad dai EN ora Fereir eee 
tuense que conta, entre nós, as mais | numeroso e de que a nossa gravura | das e se notabilizou pelo descerra- PEA ane Urias pc Ms Ao hospital da Misericordia, foram re- 35 A 
[o ga Eae brilhan- No vd apa ato de es E a ql Jr pa qa Tio Direira do vice ão, > tono Petástra Barbosa Maia, de 9 Si - a ia E 
a ú ã, pe espaço | res da Associação, um dos quais foi | da rua Direira do .Vizo. 459, por ! a Bai ; 
Rj a paia da fumdação. que, hoje, nos assoberba, daremos a | o do nosso saudosissimo e querido | “º soe Rodrigues Saldanha, sem mo- | Icero.contusas "da" perna direita, der] Os componentes do «Rancho Estrelas do Mar>, da Junta de Freguesia da Foz do Douro, 
-º aniversário da Associação | merecido relato desta festa, que foi | director, prof. Bento Carqueja. do de vida é sem morada certa, por dis. 


turbios. 

— José Lopes de Freitas, vendedor am. 
bulante, da calçada da Serra, 17, por 
desobedi: 


teremos ino “de Carvalho, jardi É do ada. das Colectir 
E a —A a Douro, a Par: 
ATROS INEMAS q Tua ar E Pedro de Barros "do ET Mime do por um macaco de ferro quando tra- Recreio, organizada pela 
E Ur * de de Infesta, por se tar envolvido em | Dalhava. respectiva Federação, do 
TSE deso! 
casa. 


e que tez a sua apresentação em público, pela primeira vez, e em homenagem ás 
colectividades que tomaram parte na Parada, que se realizou ontem E 


, Com a adesão 
Depois de pensado recolheu a sua] Orfeão da Foz e outras colecilvidades lo- 


Um ROUXINOL QUE SE CALA 


rá 
z Todos os detidos recolheram 4s pri- 
sões preventivas da P. S. P. . 


? Bons Amigos do Ouro 
Quem perdeu ? o : pe a cria AR Sos, Pauliteiros Nerogildo” o das Go 
a 


Rivoli 


de 
do Norte, que foram muito 


cj Hoje, de tado e 4 noite à Sensacional Na polícia, secção administrativa, es- : | 
estreia. ga notável superprodução hist: de idade, eaorada das | 'ão, depositados varios objectos, que to- Francos, ç 4 "tomaram parte na Parada, os seguln. | Estociades 
morte | gran ) cantora Madame Dubarry em que é protagonis. | plateias Tam achados na via pública “o que serão Fam tes grupos ; Finda 
ta - grande actrizcantera Gita Alpar. que quem provar pertencer. E na sédo do 
E Depois de lhe ter sido feita a lava- á & g 


E 
ê 
gê 


fe 
Ciaudia Muzzo AM hd pega plenamente, com a sua beleza DUE EO GIO e UR CR quo veçie (ie ha tor 


* E ai Erbe e Mor arroz, Euns 

ai bacalhau e tres açuear, 
5 guide qu chapa d crtlanoa "do ci, |] Qu, foram, abandonados, Dor tm dna Ga di a oisoção à Esplanada 36 de Mio, a o 
Aguia d'Ouro Dindo, de > filmou em. Queluz | Quo, desconhecido, is No Hospital da Misericórdia aonde estavam concentradas as restantes festações, 


Canat do Fate 5 bp ie sp] feminino, cuja identidade Cota Me Quanto a dos pende - 

4 , para o filme q guesias, da cidade e y 

pride A Boite, estreia de duas super | Durante tôda à tárde O brilhante ariista Furto de dinheiro ) Depois do algumas saurtações, o cor a o 

Tratogeaia aoecacoris Primas da cine-) lírico deliciou a assistência às filmagens, O cadá tejo, com todas as colectividades, poz.se la, | 
rafa ae : Mi de hoje,| cantando, num barco que destisava no) | O sr. Estevam Rodrigues Sandoval, da | tério de Agramonte, donde transitará | novamento em marchã em direção ao | Dramatico Ebneficento do Porto, Espa 

com Chester Morris o Virgínia Bruce, € | lago, a grande valsa de Correia Leite, | Avenida dos Aliados, 151, apresentou o e jardim do Passeio Alegre, aonde era | las do Contin-nte, Dramatico do Monte 

intensa çe) Bengo Com Clark Gable e) que é o leit-motiv do novo filme de Lei- | queixa na polícia contra Deolinda da ) aguardado pela comissão organizadura. | Aventino, Os Pontuais Patria, Os Liais 

j tão de Barros. Maravilhosamente vestido pelos membros da Junta da freguesia, | do Bomfim, Dramatico União 


o; 7 Portuen- ê 
, aquelas noites “ por Granier, com uma casaca que vale Tepresentantes da Imprénsa e muito po-| se, Lusifanos do Porto, 
q nótável cantora ita- Trindade contos de réis, a silhueta do jovem tenor vo, que, 4 passagem das colectividades | ca A Nossa Torra Os ri dia algumas das pessous que 0 fem 
fuzzio se lestacava-se, na fecoração uíssima do e á medida que, na séde do Orfeão da | de, Moscas da Sé Leões de 
E sepsái Ganal, onde D. João VÍ e Carlota Jogr As march as | Foz lhes eram colocados, laços nas rés- | e À ; ot 
E e A populares, o 


Dq — a O e 
Annan, eie. AS FARMACIAS 


Está definiti fecestapelecil Oras Picão, pelo, Orfeão da Nos. Ame: 
Ss! elinitivamente estabelecido o programa [10.0 Perde nao leração das Socie- 
dades ds Recreio, numa saudação, áque- 
. es rei magnífica co . Flores” Oruz de Cris. 
frances, À Tentação do erre q Estão hoje de serviço perma e 


Aguada, Gosta 
média ar: m h d i las colectividades. agradeceram o terem to, Cidads de Invicta Os w Ii 
média, frances 4 RS prego ia para as marchas dos ranchos das freguesias do Porto e Invicta. Os 8 Amigos de | torio, 


al 
Larquey, Raymond Cordy, etc. 1.º TURNO E" amanhã á noite, que os portuenses | nhas, R. Alexandre Herculaho, P. da B: 
oli j FARMACIA ESTACIO — Ruca Sá | Jão fer ocasião de admirar, pela talha, R. 31 de Janeiro e P. da Liberdad: 
limpia da Bandeira. 120. diferentes freguesias da cidade, numero a 
as ii à moite, ultima exibição de duas) Farmá Corrêa de Araujo (an: | este que, pelo seu ineditismo e aspecto Formação 
Panauções de grande agrado Byrd no An-| tiga Saraiva), Rua de Santa Gata- | Pizarro deve imprimir ás tradicionais tes- A ordem de formação dos Ranchos é 


DE ALCAÍDE: EM GAIA 
tártico com minuciosa Teportagem da 28 am 


0 va tas sanjoaninas desta cidade invulgar lu- | seita pos sorteio seção qa Rancho é E 
expedição de Byrd ao Polo Sul, é Louco 259 — Telefono 5644. ziment merados e dada, publicamente, a sua or- Feira Franca de S. Pedro — Festas a S. João O «Sud> colheu uma rapariga ma 


rtisticas ainda têm | Dor IL divertida comédia musical com) Confiança, Rua de Santa Catarina. 6 | — À iniciativa, merecedora do mais fran- o E 
vislumbres de bele- | Magnífica interpretação de George Burns | =, Batros Rua do Bomjardim. [24 co e entusiástico aplauso, servirá de pon- | Aa abrir o Cortejo, a banda e S. Fedro fando-a  instanteneamente | 
E za, quando é certo |e Gracie Allen. to de partida para maiores empreendi- | qe Musica da Pocariça, uma das mais fa- d e o jo Sud, 
deixar, na admiração do publico, o vácuo |, — Amanhã esueia dos filmes Mulheres mentos futuros, de modo a elevar s Fes- | mosas” bandas Fegionsio exprecanaiento comboio Sud, que ontem 
ma grande e pungente saudade am cautela. curiosa película com Ca- | 205 tas da Cidade á altura do nome e das tra- | contratada para as Festas do 8, João nas da estação de S. Bento ás 13 


485 
Uma das ultimas óperas que cantou — | TY Grant e Tribu Maldita, fita de aven. k da Republica, 118 — | dições da capital do Norte. ? 
a-pesar-dos seus cincoenta e dois anos de | turas com Rancolph Scott “e Ens | & Irmão, Rua Mousinho da Sl. | As juntas de freguesia, pela sua ini- | Aquela augeia rdnacio, dando ao publico 
idade, ainda e graciosos — foi a | Crabbe. Sucessor, Campo | ciativa são dignas de louvor. ambito necessario ao Teatro Popular que 
Bohéme, de Puccini, ao lado do grande — Ferreira, Suces. A Marcha dos Ranchos, na noite de 23, | os Ranchos tão bem interpretam. 
tenor Gigli. Batalha e Carl os Albert sor, Rua Saraiva de Carvalho, 23 — Alves | vai mostrar-nos do que somos capazes. Segue-se uma força de Cavalaria da 
Ningem pensou que q séna da morte o Moreira. Avenida Rodrigues de Freitas | Os concursos do dia 28 provarão com que | & N. R. e, logo após, o primeiro Carro 
de Mimí seria, dentro de pouco tempo, 167 — Menezes Lima, Praça das Flores. | feerismo e portuguesismo poderemos ar- | da “Agua, para dessedentar os componen- 
Tx odolorosissima. | A Paramount apresenta hoje, de tarde | 8º — Avenida Avenida da Boavista, 1016 | raniar as nossas Festas. tes dos Grupos. Este carro é ladeado por 
& à morte, no Taialha e no Carlos Alberto, | = Camila Alves Praca do Exército Li. | Para tal se conseguir, foi preciso estu- | Cheses de exeoteiros à quem é cantão 
um magnífico programa — Meu marido | dertador. 62 — Laboratório Homesnático | dar muito no problema. A organização | ; serviço de abastecimento da Marcha. 
vai casar.... delici sa comédia musical em | Portuense. Rua Santa Catarina, 611 — | dos Ranchos foi dispendiosa, como não| ” De Rancho a Rancho, formações de 
que à linda Elisa Landi se fas geo GM | Central. Rus Senhora da Luz. Foz — Far. | podta deixar de ser. Ro taros . E 
trechos das conhecidas óperas Tosey e em | mácia dos Laboratórios Portugália Ltd Feita pelo Povo, ha-de viver do Pov Na cauda do Cortejo e a seguir ao ul- 
iguras que, | nalaria Rusttcana, completando os Rua do Almada. 169 e 171 Pôrto — Far. Por isso, as juntas de freguesia espe- | timo Carro de Água, formará a Banda 


ao passar no apeadeiro de 

meia hora“depois, apanhou uma ra- 
pariga, de nome Laurentina Serrana, 
de 18 anos, solteira, doméstica, resi- 
dente no lugar de Marinha, 
sia de Gulpilhares, do visinho conce- 
lho, causando-lhe morte repentina. 

A desventurada rapariga, que; 
pretendia atravessar a linha, um 
Pouco abaixo do apeadeiro, ainda | 
foi prevenida, pela guarda da linha, 


de longe em longe, aparecem como um | ctáculos q fi Psy ms £spe- | mácia Alberto Ferreira. Rus da Estacão | ram que seja bi bida pela Cid: 5 É 
dos DER de pidce dé cão, é, merimento | e “ig aco | ram que, seia bem recebida Dela Cidade | gos Bombeiros Voluntarios de Moreira da da aproximação do comboio, mas per 
Morreu a tempo — dizemos acima. E,) “e Ketty Carlisle, Es em lugares reservados e que, a preços) As Iluminações serão todas muito ca- rece não ter ouvido a ad! 
fecto. Ne quarta-feira, o filme policial 4 cê populares, darão assim, ás Juntas, um | prichosas. Fica abolido o archote. em virtude de sofrer da surdez. 


im a empanar-lhe O | Lebre Miss Long é s rendimento qui ta minora: - y 

e & ; A Duqueia e o Criado s mt que permita minorar um pou A” passagem do Cortejo pelas ruas da 
e na sextaeira o grande actor Charles Presta co as enormes despezas feitas. Cidade, por deferencia do sr, comandante 
Boyer em Mayerling. da Polícia de Segurança devidamente po- 


Os destroços do cadaver foram 
recolhidos e removidos, mais tarde, 


por êsse mundo fora, virem extremamente pobt [o tração dos Ranch: para o iterio local. 
Claudia Muério ' devem — = mente pobres que 'oncentração dos Ranchos | liciades, procurar-se-á com o auxilio da cemiterio local. 
u possam sair de casa e :se os hospt- o exm.* Camara e dos Serviços Municipali- j — segundo 
gu peste momento, aquela lembran- NOTAS E ECOS tais não aceitem As chamadas dever | | OS Ranchos concentrar-se-ão no Pala- | Sados Gaz Electricidade, apagar ou Ea fo sing ipi A isenta E 
magnífica ilia agonionte, no) e ; ser feitas por escrito e enviadas pes | clo de Cristal, ao longo da Avenida das | 2ir a iluminação dos candieiros de ilumi- iuetes Hidledignos = 
portico luminos de função do cinema entre nós, que | oalmente ns Delo correio * séde Tílias ás 20 horas e meia do dia 23. nação publica a je que Os arcos e culpa. 


imporiamos imensa mercadoria animada 


Cada Rancho formará junto á tabule- inaldas da formação dos Ranchos pos- 
para a exibirmos nos nossos écrans, deve 7 . ta indicadora da respectiva freguesia. | E 7 see ara 
arcar tema posição Esperar ans dede Bomueiros Yoluntarios do Port arca ão as luzes: dor arcos | Son Prnb tio a 


adiada À em Dnc ote posição intetromaem: da | - Serviço médico-cirurgico permanente te 
é a à pontade | no posto de socorros e domiciliário de | triunfal 


sendo cada dire- 


Escola do Magistêrio Primário 


se 
a nossa sensibilidade de portugues ctor do Rancho responsavel pela execu- Ê ã se 
Pergolese a e, ses e que possa mostrar o que fomos, 0 | jarda Teedaaa do Nora) ção perfeita do serviço e das ordens de Pontos de instalação a Visitas de estudo 
O rouxinol, que parecia habitar nessa | resto é esta d tendência au eramos. De st gia de Ingaros reservados | des, professor 
e) etima , 1 5! e 7 E? 
Rea jpriuMaoiada. omulleceu —— mor- | on, paises ams que a tadustria cinemato-)  Ascistôngia Médio Go Itinerario Os lugares ados serão instalados 4 rua de S. Francisco, em Alcaide res con Ri 
q dominante. Fazer entre | - ta os pobres das -onitrências de 8 O Cortejo sairá do Palacio ás 21 3/4. | nos locais seguinte; Alcatde, 19 — Por intelativa da Junt escolas de aplicação anexas é Escols 
TT SGD Tomo maçom Jaivos de internaciona- | Vicente de Paulo, Rua Duque de Loule | precisas, é deverá percorrer O itinerário | , E. dá ade — (Tribuna para as | qe Eregucsia désia localidade. a Camara | iojadnio & festa a S. Pedro como às tes. | do Magistério partem. Hoje em vin 
S. João sentimentos não comportam. O que se)? horas Medicamentos gratuitos Togo» | ScEuinte - ais convidadas) — Avenida dos Alia- | «niciDal do Fund E a DS “atendendo Ga lhe quo dar Vista Es o gitado: o 


bi) reg 


impõe? Pouco! Almas portuguesas, ca- | vs doentes deverão ser portadores de um | q Air pe E £: | dos, Jardim de S. Lazaro e Praça da Ba. | reaiisaas 
Eatra hoje, à noite, na 4.* semana de | Tocteres, paizagem, história, côr, luz e s chido pela Conferênci: | Gar talha. Junho 1 
exibição c grandioso “filme portugues 6 | Sol! E tudo isto existe aqui, basta que | 1 rotege é f s Alia : : : 
trévo de 4 folhus que tem constitui abramos a janela do nosso quarto e fe- | ência Médica Lido Serviço de Assistencia 
mator acontecimento artistico da po- | chemos a porta da nossa imaginação mo- le n R 


E to Redondo, ita, pela Gafanha para a 
— Também nos dias 9 e os «e reali. | Va Onde almocarão, depois da visi? 
zam. na vísinha freguesia ds Fatela, gran. | 20 Farol e à Barra. 
estas em louvor de 8. João Bapiran Seguem depois para Aveiro, eo 
z E salinas, visitando nesta cidade O atá 


E ertendo o produto Nauido : 
dernista... s Bombeiros Voluntários Portuense: A As juntas de freguesia esperam que as para — igreja poscogiago ido das mesmas que, o Museu Regionsl é outros 
Sa qb pre balde os Voluntários , elecimentos. 
O Sá da Bandeira inicia a sua tem- niciliário a tôda 2 o Cortejo com os noSerão igualmente abrilhant a Os autocarros, em numero de quis 
porada de cinema no proximo sábado. ç ndes Tomaz. Telefono, 4041. ate filarmónica. qu tro, partem do Porto às 7 horas & Nº 


ta muitas simpatias, — J. F, E gressam ás 21 horas, 


(Continuação da 3.4 página ) 


nutos os focais alvejam 
redes amarantinas por int 
“que seguindo uma boa 
concluiu um passo em 
Carmo. Foi 


amarantino. Pouco depois fina 
lisa O Lo tem 3 
qua o 'po com 31 em abono dos 


Teacção 
tes que conduzem pala direita 
jogadas mguiarmente. urdidas, 
«que alternam o ataqce teem dê 
uma oportunidade magnífica 
zir 


Os locais 
momento 
de tradu- 


avançada arde em boas 

imo que concluiu bem mas 

obliquo à razar a trave. 
Outra opo 


O esferico saí 


da acentuada vantagem Carmo 
aproveitando cm inteligente, passe de 


XAaD 


Um grande mestre espanho 
em Jihoa 


(Especial para o O Comercio do Porto 


Herói da campanha de Africa, bateu-se 
heróicamente = célebre tomada de Alhu- 


z 
Ê 


E 
: 
sÊiis 


Ê 
EE 


Re 


iso espanhola. obtendo 
importantes. 


pedo de Portugal de xad: 


O «XADRÊS POPULAR» 


frar a preferência que o publico, actual- 
mente, "está votando ao nobre jôgo de 

xadrês. 
A série desta criação da Fá- 
será lançada no mercado 


elevafia craveira 


técnica agradou na idade. O cam- 


peão 


Esquerda onda Abreu foi 
Paredes ao centro 


. À arbitra; 
ciente, E 


4. VALENTE 


ee 
guns melhorament Série 


GRUPO DE XADRES DA POVOA 
DE VARZIM 
Je im Gomes de Sá (Vila Real) 
 Crisanto de Mei (Aveiro) 
E Cc. Morais portao] (Aldeia 
re, Gondomar) ve É 


Cruz Leite (Pórto) 
Secundino Martim (Vila de Conde) 


Brancas, 3—Mate em dois lances—Pr. 4 


Ds ip 
Brancas é-Mate em três lances—Pr. 2 
CORRESPONDÊNCIA 
Deve dirigida a Je Costa Mc 
cera. “Eita das” Flbcto, ES. Cpácios O” 


Esta secção publica-se todas as sema- 
nas, ao domingo ou à 


Inglaterra, um grupo de acrobatas realizou êste estupendo 
fo a crendo um estreito cabo de arame, de cabeça para 
baixo, e mantendo o equilíbrio com o auxílio de compridas varas 


Em Gondomar 


Um violento incendio 
destruiu um prédio 
de habitação —Pre- 
juizos importantes 


das 2! horas, de ontem, decla 
roça hm Holento incendio Dum prédio 
de habitação, sito no lugar do Pedregal, 
Gondomar, pertencente ao sr. Antonio Pin- 
to da Silva, que o habit 
ia. 
O sinistro, que teve ínicio nas caves do 
ginado por um curto circui- 
omou Um 
endem por 
era constituido por do! 


ande ineremen- 

o O prédio — 
andares, 
rado 


lamados os socorros dos bombeiros, 
compareceram prontamente, os Volunta 
rios de Gondomar, que estabeleceram logo 
o servico de ataque, empregando quatro 
agulhetas e, a-pesar dos seus porfiados es. 
jorços, não conseguiram salvar o prédio, 
que amem por, completo. tendo-se salvo 
apenas alguns haveres. 

“o local, compareceram, tambem, os 
Bombeiros Voluntarios da Areosa, que não 
chegaram a montar o serviço. visto 0 in- 
cendio ter dominado todo o edáticio e não 
valer já de nada os esforços que empre- 
gassem, pois o prédio estava já quast des. 
fruido pelo enorme brazeiro que se desem- 
rokára, e que era avistado de longe. 

Os prejuizos são importantissimos, es- 
tando no seguro o prédio e haveres mas 
por importancia inferior ao seu valor. 

Os Bombeiros Voluntarios de Gondomar, 
que trabalharam denodadamente, retira- 
ram do local, pela 1 hora da madrugada 
de hoje, após o rescaldo. o 

Foi grande a afluencia de pessoas. que 
o inceníio fez afluir 40 local, tendo algu- 

s pe: auxiliado o salvamento, jun- 
nm os bombeiros, de alguns do 
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Conferências pedagógicas — Récita infantil 


BRAGANÇA, 18 — Realizaram-se as 
€onferências pedagógicas, para os protes 
qunes jgieste Concelho de Bragança, nos 
es 2 e 13. repetindo-se a récita inta 
dorauma festa verdadeiramente encant 
pride) srANE ds na noite de 14 e durante 
» E ae festa dedicada aos pais 
tio $> 2 Lea crianças das escolas da 

Durante os trê 


a dé a caddo TêS primeiros dias, de 12 


Bragança apresentava 
de movimento verdadeiramente desusa- 
» Um aspecto festivo e atraente, cobria- 


F 


Dois das crianças 


momento em que merendavam, sob 


-Se com as suas melhores galas, numa 
merecida apoteose, todas as autoridades 
escolares, os verdadeiros paladinos da 
instrução publica, os fervorosos e devo- 
tados propulsores do ensino primário ele- 


A primeira sessão de aperfeiçoamento 
profissional. realizada no vasto salão no- 
bre da Associação de Socorros Mutuos 
dos Artistas de Bragança, teve inicio às 9 


á altura 
Ta de excelentes educadoras, 


repre- 
lho 


jores de vastos conhecimentos 
dagógicos, com muita elevação e clo- 
quencia. 
Ai polte, pelas 22 horas, na moderna 
€ ampla em da considerada firm 
Faria, Licô & € frente à es 


Deneficio das suas Caixas Escolares, o 
Auto Regional do Distrito de Bragança, 
original e adaptação da sr.” D, Clarisse de 
Lôpo Miranda. uma das mais cultas e in- 
teligentes professoras da nossa cidade, e 
de seu marido e director do Distrito Es- 
colar, sr. Bernardino Guedes Miranda, 
que não podiam ter sido mais felizes na 
sua elaboração. 

Literalmente ocupada por cerca de 
1,000 pessoas da mais distinta sociedade 
bragançana, figurando entre as mesmas 
as mais prestimosas autoridades civis e 
militares de Bragança, o aspecto daquela 
garagem era imponente. 

Nas primeiras filas de cadeiras, em 
lugares de honra, sentavam-se o Vigári 
Capitular da diocese, rev. cónego dr. Má 
nuel António da Ressurreição Fernandes; 
governador civil do distrito, sr. capitão 
Salvador Nunes Teixeira; D. Aurea Judi- 
te do Amaral, inspectora dos serviços de 
orientação pedagógica; tenente - coronel 
António José Teixeira, comandante da 
Guarnição Militar e do regimento de In- 
fantaria 10; Bernardino Guedes Miranda 
e Leite da Costa; dr. Manuel Miranda. 
professor do Liceu e presidente da Junta 
Geral do Distrito; tenente-coronel Teófi- 
lo de Morais, presidente da Comissão 
Administrativa da Camara Municipal de 
Bragança, todas as outras pais au- 
toridades civis e militares da nossa cida- 
de e os representantes da Imprensa. 

Descrever pormenorizadamente esta 
récita, sobremaneira encantadora e im- 
pressionante, na qual a alegria, o prazer 
espiritual e a diversão se entrelaçaram 
numa atraente harmonia, que a escolhida 
assistencia sublinhou, desde princípio até 
final, de quentes e repetidos aplausos, 
não ho-lo permitem, infelizmente, a falta 
de espaço e o muito que temos ainda a 
dizer das demais cerimónias realizadas. 

Diremos que os principais papeis fo- 
ram desempenhados pela sr.* D. Maria 
Luiza Lôpo de Miranda, filha dos autores, 
que simbolizava a India, e pelo zeloso e 
incansável professor, nesta cidade, sr. 
José Julio Afonso de Castro. que, trajan- 
do de fidalgo do século XVIII, desempe- 
nhava o papel de Distrito de Bragança. 

O auto que vai representar-se, que 
veio repetir-se mais duas vezes e que 
deve ser exibido, no proximo sábado, na 
florescente vila de Mirandela, tem cara- 
cteristicas puramente regionais, patrió- 
ticas e de larga acção educal 

Em síntese, tóda a acção do auto se 
desenvolve da seguinte maneira 

A India, como parte integrante do Im- 
pério Português, vem visitar a Metrópole; 
de que deseja conhecer a vida e suas pro- 
duções. Chega á sede do distrito de Bra- 
gariça, sendo recebida no largo anexo á 
linda Tôrre de Menagem — que em sur- 
preendentes cenários soube focar o dis- 
tinto pintor portuense e professor da Es- 
cola Industrial de Emídio Navarro. desta 
cidade, sr. António Mendes da Silva — 
pelo castelgo, fidalgo do século XVIII, 
simbolo do distrito, que vem acompa- 
nado de 12 pagens, representando os con- 
celhos, que não são mais do que outros 
tantos alunos das escolas primárias da 
cidade. 4 

Seguidamente, o Distrito de Bragança 
e os 12 concelhos falam, perante a India. 
das suas produções e dos seus frutos, que, 
ante os mais intensos aplausos do publi- 
co, vêm aparecendo representados por 
grupos de crianças vestidas com toilettes 
apropriadas, cantando 24 canções e acu- 
mulando-se, num enorme palco improvi- 
sado, até 300, formando um conjunto po- 
licrómico verdadeiramente surpreendente 
e impressionante, belo e atraente ! 

No final, o público, verdadeiramente 
entusiasmado, ante um espectaculo infan- 
til de tanta beleza e graça, de tão gran- 
de efeito ed patriótico e essen- 

. chamou ao palco 

sr* D. Clarisse Lópo 

Bernardino Guedes 
cooperadores e organi- 


das escolas primári; total de 800, 
dardim Dr, Antônio José de Almeids, vendo-se Sã 
dendo a exercícios gimnásticos e brincando, e, 


em cima, proce- 
em baixo, no 
os olhares da numerosa assistência 


sentação do Auto Regional” do” Distrito 
de Bragança, etc. aos quais prodigali- 
zou os mais proiong; aplausos, 


É rodeiam naquele peico, 

que o Ir 

as entidades oficiais e da ação 
Lico & 


generosa e alegre, 
como todas essas mesmas autoridades e 
o publico de Bragança acolheram a inícia- 
tiva da merenda que ja ser oferecida a 
mais de 800 crianças dos estabelecimentos 
de ensino primário desta terra e exterio- 
rizou & todos, muito reconhecido, com o 
coração nas mãos, todo o auxílio e ca- 
rinho prestados, fanto acolhimento dis- 
do aos professores locais, sendo, no 
al, aplaudido com novas e calorosas 
salvas de palmas, extensivas áqueles que 
o cercavam. 

E assim terminou, sob as mais gratas! 
recordações, sob os mais apoteóticos Iou- 
vores e aplausos, da assistência, uma das 
mais lindas festas de crianças a que te- 
mos assistido, repetida, com as mesmas 
enchentes e com identico exito, na noite 
de domingo e na tarde de hoje, desta 
vez gratuita e dedicada. como já o disse 
mos, aos país e famílias das crianças das 
escolas primárias da cidade, aos alunos 
dos restantes estabelecimentos de ensino 
liceal e industrial e a tôdas aquelas pes- 
soes que quizeram assistir. 

— Deixando para nova reportagem 
tudo quanto nos falta ainda dizer sôbre 
o segundo dia das conferências pedagó- 
gicas, sôbre todas as solenidâdes deste 
dia, por esta ir já bastante adiantada, 
vamos, seguidamente, focar algumas das 
impressões trocadas com o considerado 
€ infatigável director do Distrito Escolar. 
que julgamos muito oportunas e interes 
santes, dignas de serem lídas e medita- 
das por quem de direito. 

Exteriorisando-lhe a nossa extraordi- 
nária . tambem sentida por 
toda a população citadina, perante o tra- 
balho que representaria o ensino dum 
tão grande conjunto de crianças, o nosso 
distinto interlocutor e amigo sorriu-se e 
— ante O nosso pasmo — disse-nos que 
não que foi até muito fácil 1... Pregun- 
tando-lhe a razão de tão inesperada afir- 
mativa, limitou-se a apontar-nos o pro- 
grama, em que se vê claramente a dis- 
tribuição das várias canções e recitativos 
do autor por escolas e pelas classes de 
cada ums. Assim, — continua o sr. Ber- 
nardino Miranda — havendo na cidade 
20 profesores com 23 classes, a cada foi 
distribuido seu numero de recitativo ou 
canção, pelo que, ao contrário do que 
RAE SR a E 

lanças demasiado estórço ou qualquer 
esgotamento superior ás suas débeis fôr- 
sas... E voltando a sorrir-se, com uma 
satistação bem intima e transparente, 
acrescentou : 

«Dadas as caracteristicas patrióticas, 
profundamente regionalistas e naciona 
listas, e ainda a alta função educativa. 
a que não deixou de ser aliada a neces. 
sária moralidade cristã, bem vincada nas 
canções Avé-Maria e Linho e ainda nos 
recitativos O linho e Trindades, foi com 
imensa satisfação que já ouvimos dizer 
que se moverão grandes boas-vontades 
no sentido de conseguir que o Auto Re- 
gional do Distrito de Bragança seja fil- 
mado por intermédio do Secretariado de 
Propaganda Nacional...» 

Por nossa vez, daqui lançamos o grito 
para que se saiba quanto vale o nosso 
aínda ignorado distrito e como se traba- 
ilha, em Bragança, no ensino primário 
elementar, cuja direcção em bos hora 
foi confiada so incansável sub-inspector, 
sr. Bernardino Miranda, figura respeita 
da em todo o nosso distrito. — A. M, 


Festejos ao S. João 


No PALACIO DE CRISTAL 


Prometem revestir-se de grande luzi- 
mento os festejos ao S. João, no Palácio 
de Cristal 

As decorações, inspiradas em motivos 
populares e do folclore regional, devem 
produzir surpreendente efeito, o mesmo 

acontecer com as iluminações 
distribuidas pelas avenidas e jardins, 
num potencial superior a 150:000 velas. 

O fogo de artifício, tanto do ar, como 
preso e aquático, a cargo do conhecido 
pirotecnico Castro, de Viana do Castelo, 
constituirá um numero de grande su- 
cesso, que será encerrado com um «bot 
quet» monumental de 3:000 foguetes, em 
transformações várias. 

As festas serão abrilhantadas pelas 
bandas da Pocariça e Moreira da Maia 
e, einda, pelo apreciado grupo galêgo 
«Cantigas da Tierra», da Corunha, com- 
posto de 50 figuras, e que apresentará 
um interessante e variado programa de 
canções típicas da Galiza 

Entre outras doversões, far-se-á a lar. 
fada de numerosos aerostatos ilumina- 


dos. 
NAS FONTAINHAS 


Como se tem noticiado, devem resul- 
tar tambem animadiíssimos os tradício- 
nais festejos ao S. João nas Fontainhas. 

Este ano o arráial tomará aspecto de 
feira popillar, com musicas, variadas di- 
versões, como : fantoches, gruta encan- 
tada, escolas de tiro, circo, cavalinhos, 
barracas de comidas e bedidas, etc. 

As iluminações serão e o togo 
de belo efeito. 

A comissão, para conseguir receitas, 

promove um 


para custear as despezas, 
Sorteio duma junta de toirinhos, que se 
efectta no dia 24. 


* 


Em vários locais, a que O Comércio 
do Pôrto se tem referido, tambem se efe. 
ctuam luzidos festejos a S. Ji 
cata, musica, fogo, 
tes, etc, 


CASCATA DE MALMERENDAS 


minações, desc; 


João Francisco da Cunha | O verão — Assistência aos pobres de Espinho — 


dência, á rua Clube 
dos Caçadores, Santo Ovidio, Vila 
Nova de Gaia, faleceu, ontem, com 
80 anos de idade, o nosso amigo sr. 
João Francisco da Cunh 

industrial naquela vila. 

O saudoso extinto era casado 

com a sr.* D. Maria Rosa da Cunha, 
paí extremoso dos nossos amigos 
srs. Arménio Francisco da Cunha e 
Manuel Francisco da Cunha, conhe- 
cidos industriais, os qu: 
a restante familia, pedem ás pes- 
soas das suas relações e amizade a 
subida fineza da sua assistência aos 
Tesponsos que, por sua alma, se rea- 
lizam hoje, ás 7 horas da tarde, na 
igreja paroquial de Oliveira do Dou- 
ro, saíndo o feretro da residência 
acima uma hora antes, 

O funeral está a cargo da conhe 
cida casa Eduardo de Almeida e 
Silva. 


Na sua 


.. Faleceu a inocente Alcina da Pu. 
rificação Mourão Ribeiro, galante e 
extremosa filhinha da sr.* D. Branca 
de Paiva Mourão Ribeiro e do nosso 
amigo sr. Jaime de Paiva Ribeiro, 
estimado comerciante no Pará, onde 
Se acha actualmente, 

Apesar de não terem sido feitos 
convites, afluiram á igreja da Lapa 
inumeras pessoas, nas quais se acha- 
Vam representadas todas as classes 


tumos 
por pessoas as de familia e dedicadas. 
igreja ostentava uma elegante 
decoração da considerada casa Al- 
2 Pereira, 
Finda a cerimónia foi o feretro 
encerrado em jazigo de familia. 


D. Joaquina de Carvalho 


Na sua residencia. á Rua do Rou, fale- 
ceu a sr.” D. Joaquina de Carvalho, viuva 
do saudoso Manuel de Carvalho e tia do 
we, Carlos José de Carvaiho 

ra muito estimada pelas suas belas 
qualidades, 

A toda a familia apresentamos sentidos 


O tineral realião ontem, 
leral ré use, i 
do Corpo Santo de Massarelos". (S"cia 


tado sr. Antônio e 
de D. J Domingues dos 
2. Joana gues dos Santos, já 


O saudoso extinto era primo do nosso 
Solicito de naquela. 


sr. Avelino Fontoura. 
“ans 


Santa Cruz da 19— 
anos “de Idade, faleceu” mãe Edi 
fonsul em Atenas sr. Eduardo de Carva- 


Os nossos pezames. 

Os seus funerais foram muito concor- 
ridos. — C. 

Tarouca, 18 — Faleceu, em Lamego, o 
sr. Arnaldo de Menezes Nogueira, chefe 
da secretaria da Camara Municipal. 

Os nossos pezames. —C. 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras : Con- 
dessa de Mossamedes, D. Maria do Car. 
mo Sampaio de Mello e Castro. D. Maria 
Ferreira Borges da Costa Lima, D. Clau 
dia Lanoleth Ramada Curto D. Helena 
Manuel da Camara Gomes, D. Maria Ca 
rolina Kopke Vieira de Castro. 

E os senhores : 

Visconde do Canavial, D. Pero Augus- 
to "Franco (Restelo). D. José Pínto de Bar- 
ros da Costa (Alvelos) Equardo Correia 
de Sd (Asseca) Jost de M a Noronha 
Castro, Fernando de Castro Martinho de 
Albuquerque Cunha. dr. Antonio Maria 
Esteves Mendes Correia e Antonto Siva 
de Vasconcelos Porto. 

EM vIiAGEM 

Com sua esposa sr* D. Antonia Ho. 
mem da Silveira Vaz de Menezes Sampaio 
e Melo, regressou à sua cosa de Lisboa 0 
sr. engenheiro Francisco" Augusto Homem 
da Silveira Sampaio de Almeida e Melo. 

De passagem, esteve em Viana cam sua 
esposa sra D. Adelina de Freitas Spratley 
da Silva é sua filha D. Maria Isabel, O 
sr. Augusto Spratiey da Silva, 

D. Luiz é 


Jd estão na Granja os sr: 
D. Ramon de Alazabal y Mt 

Vindo de Santarem esti na Casa do 
Coivo, Granja, o sr. D. José Maria Gon- 
salves Laico da Camara (Ribeira Grande). 


1º ixeursão de recreio do Pôrto a 
imarães, estância de S. Tor- 
quato, Pôrio de Ave, Povoa de 
Lanhoso e Termas das Taipas, 
no dia 28 de 'unho 


consinações festias — flores, girandolas 
de fogueves e repiques do sinos. % 
Findo o almôço, visita ao Santuário 
seu magestoso templo em construção 
sem dúvids uma das mais belas obras 
de arte em granito que à arquitectura 

nos apresenta. 
A's 15, partida para a Póvoa de Le- 
nhora do 


imes que 

Na Póvaia 
srs. exoursionistas ocssião de admirar 
entre outros melhoramentos o seu lindo 
hospitei legado pelo grande benemérito 
Ferreira Lopes, e do aiteroso Pilar — mi- 
rante de beleza rústica — donde se avis- 
tam extensos vales de vegetação exube- 
rante, paisagens e horizontes de mara- 
vilha 

O regresso a Guimarães é feito pelas 
lundas termas das Taipas onde há tam- 
bém uma pequena demora para ser visi- 
tado o Parque e Balneári 

A's 19,30 jantar no Hotel do Tourel 

A's 2207 partida de Guimarães, sendo 
a chegada ao Pórto-Boavista às 23,55. 

Os srs. excursionistas serão acompa- 


do SED Serviço de Fiscalização. E 
desde já no viço de ão, - 
fística e Tráfego da referida Compa- 
, à Praça Coronel Pacheco, 60-20 
2 e dasslé ás e 


27 és 11 horas em ponto. 
Quem desejar inscrever-se, deve £ 
-lo quant s, porque se o fizerem 
ima hora podem já encontrar e ins- 
ão encerrada. 


DE ESPINHO 


A receita 


e despeza — U incêndio de ontem — Festa no Casino 
— Outras notícias 


19 — Enira depois de ama- 
o calmosa do verão. O 
gro é festi 
sombrio, como 


da adminisiração do 
os à nota seguinte, re- 


Aspecto da rua Bandeira 


dos Bombeiros Portugueses, é de toda à 
conveniencia que mandem 'caiar e pin. 

far os seus prédios, tanto exteri 
interiormente, ea 
E' preciso que fenhamos limpa e 
sceiada à sala de visitas, onde teme de 
receber. alguns milhares ds pessoas que 
nesses dias nos visitarão. 
Ha tambem por af, nas diversas ruas 
ios encomodos, por fazer, o que dá 


Coelho, onde está instalada a pa 


daria Ferreira e onde se manifestou um encêndio 


Margarida Marqu 
Joaituim de Almeida, 3590 
6:830800. 
Despesa — Distribuições : 
Pelas cinco, durante o mês, 
Subsidios — Para rendas de Casa 
funsral, 30800; "diversos, extraordina: 
pagos à 
13281; pá farma- 
Livod£os à fsrma 


'$50 — Total: 
Saldo para Junho, 1: 


anio que des 
a des 
anta verdadeiramente 


donativos x; ex 
traordin: 
Sem sido “rembidgo ntes não hou. 
. TO: s 
"ao TRES aa NOUAS às péntcas 
a fazer, bem 


Olisamos chamar a atenção de todos 
Dor esta terra teem interesce, pa 


srs. 


As grandiosas 


uma festa deve 
jo I Bolio agragavelmente 


— Como dissemos 


Propriedade do presado amigo sr. 
Manuel Nunes da Silva, Felizmente, à 
hora que se manifestou o referido in- 


Sendio havia aínda movimento nas ruas 


da vila, 
de Espinho e 


Os dois quarteis dos Bom- 


no nosso telefona. 
ma de ontem, manifestou-se um incen- 


Diário de tenafigl 


Acudam ao Hospital! 
— Excursão 


Hospital da Misericórdia, vai realizar à 
respectiva Mesa, 


Por isso, que os penatidelenses e os 
do hospital. recebam com carinho 


de Cerveira Caminha, Viana do Castelo, 
Barcelos, Famalicão Santo Tirso, Paços 
de Ferreira, lo 2+ Penafiel no dia 


e 
Lonvamos o sem organizador, sr. Joa- 
quim Matens da Mota, pelo itenerário es. 
colhido, ou seja o lindo Minho, desejam- 
do aos excursionistas, uma viagem feliz 
+ alegre, — À, G. 
—— > ee< 


Mordido por um cão 


Fol 
melha, 


== ————— 
NOTICIARIO 


Socornida no posto da, Oras Ver. 


RELIGIOSO 


mi 
- No «barx do Grande 
pinho, realizass no pro) 


bem 


e 
festas de Verão— Estreia do «Balet Contini's 


Comp», no Monumental Casino 


festas nos meses de Julho, A; se 
vembro e Outubro, de maneira e sado 
fazer todos os frequentadores da nossa 


uma verdadeime en- 
las 6, 7, 8, 9, 14, 15, 16, 23 
valiosos 


VILA NOVA DE GAIA 


A Cruzada de amanhã 


Realizaso âmanhã, como temos noti- 
ciado, um peditorio a favor da «Casa dos 
Pobres» e cujo produto se destina 4 cons- 
trução do primeiro pavilhão. 

A simpatica jorpada, em que coope- 
rarão distintas senhoras 6 gentis meni- 
nas, percorrerão as principais arterias das 
freguesias de Santa Marinha é Mafamude 
e compresnderá as seguintes zonas: 

13 zona-Chete, D. Ofelia Dulce Gui- 
marães Matos—avenida da Republica (da 
Ponte a Santo Ovidio) Alvares Cabral, 
Pinto Mourão, João de Deus, Oliveira é 
Silva, Serra. 14 de Outubro (até à Igreja 
de Matamude) e Joaquim Nicolau de AI- 
meida. 

$3 sona-Chetes D. Maria Oliveira e 
D. Maria Olivia Óliveira—Ruas Candido 
Reis, General Torres (até Alvares Cabral), 
Luiz ds Camões (até 4 Avenida) é trans 


vers 

zona—hefes, D. Maria Pinto de 
Macedo, e Mys. Ruth Jennings-Calçada 
das Freiras. Queimados, Choupelo Santa 


DA REGUA! 


A Semana dos Pobres — 
Outras noticias 


JUNHO. 14 — Por iniciativa do zeloso 
inistrador dêste concelho, sr, João 
Vasques Osório, vai realizar-se a «Sema- 
a dos Pobres» na Alamêda Teófilo 
Braga, de 23 a 29 do corrente, e que, 

além de outro 

ais noch 

ções eléctricas e exibição de grupos dra- 
náticos de amadores da Régua e Fon- 
telas, Orieão da Casa do Povo de Bar- 
Tuna Moledense e bandas mu- 


funcionarão qu 
nesses e barracas de chá e caldo verde, 


pró-Casa dos Pobres 


Marinha, Avenidas Diogo Leite e Ramos 
Pinto e Senhor d'Alem. 

4.* zona-—Chete, D. Matilde de Barros— 
Marco, Costeiras, Valverde, Carvalhosa, 
Rei Ramiro, Coradas e D, Leonor dê 
Freitas, 

5" zona-Chefe D. Amelia de Castro 
Lima-Candal, Verdinho, Trincheira. De- 
yesas, Barrosa, Oonselheiro Veloso da 
Cruz (até Alvares Cabral) e Colmbrões. 

64 zona-—Chefes, D. Maria Luiza Nunes 
de Castro e D. Branca Valente Perfeito 
Santo Ovídio, Raza, Bandeira, Raimundo 
de Carvalho (até 4 Avenida) Padua Cor 
rela é General Torres (até Pinto Mou- 
Tão). 

* 


Na Avenida da Republica, onde foram 
atixados artísticos cartazes a proposito 
deste caritativo acontecimento, grupos de 
meninas venderão em curiosas barracas, 
vasos de mangerico, cuja recaita se des- 
tina ao mesmo tim humanitário. 


e parte 
da Avenida João Franco realizaram-se 
festas em honra de Santo Arrtónio, com 
iluminações a electricidade, Essas festas 
foram abrilhantades por uma banda de 
música 

—Nas Caldas do Molêdo. smportan- 
tes termas do nosso concelho. nota-se já 
rende movimento de equístas que ali 
vêm procurar remédio pera os seus 
males. 


— Está constituída uma comissão que 
incumbiu da realização das tradício- 
festas do Socórro. Essa comissão 
com o auxilio da Camara Munici: 
do comércio e população locais. — 


Terca-feira, 23 - Do 5.º dia dentro 
da oitava do S. Coração, Missa como 
na festa, oração 2.º e ultimo 
bo Eu Nigta de 5. João B; 

'ossa Senhora (Concede). 
Uredo, a É 


Paramentos de côr branca. 


quarta 

orador, tanto na festa como no 

a RR , da Ordem 

Ds quim ielra, sexta pm 
bem havera de manhã, às 7 horas, 


Capela do Conde de Ferreira 


A armação do templo é da sacristia, 
onde se venera a antiguissima 


imagem 
do Senhor do Padrão, pertence 4 conhe- 
cida Casa Marques Pinheiro. e 


José Antonio Bordalo Velho 
Homenagem ao saudoso industrial 


nas de pessoas de todas as posições 
sociais, 

Presidiu aos responsos o rev 
abade de Santo Ildefonso, acolitado 
por outros eclesiásticos, perante 
uma assistência compacta, que por 
completo enchia aquela igreja. 

Pode dizer-se que, nessa grande 
demonstrção de respeito e saudade 
Se via ali representado tudo o que 
nesta cidade se conta de mais dis- 
tinto e representativo. 

Dirigiu o funeral o sr, José Fer- 
rei pd Forte, genro do saudoso ex- 

4 chave me rico ataude foi entre. 
gue ao sr, Augusto de Magalhães. 

timo amigo do finado, 

Findos os responsos foi o cadá- 
ver encerrado no seu jazigo, no ce- 
mitério da Misericórdia, 

O templo achava-se decorado 
com desusado e fino gosto artístico 
como poucas vezes ali se tem visto, 
o que mais uma vez veio confirmar 
Os altos créditos da antiga casa Mar- 
ques Pinheiro, encarregada de tão 
grandioso funeral, sendo o seu con- 
junto de soberbo efeito e completado 
por finos exemplares de plantas do 
conhecido horticultor Firmino Mon- 


FICINAS — 

Pa o o As 
O ComerciodoBorto 

Ea fABRICO DE ETIQUETAS EMRELEV 


da poeniDADOSAL 


R 10 


DE AVEIRO 


Revista local 40 Cantar do 


Galo—hHorário de trabalho 


Desastre de viação—Pela policia—Várias noticias 


à end 


A apanha do moliço na ria de Aveiro 


JUNHO, 19 — No Teatro Aveirense ext. 
biu-se, ontem, pela segunda vez. o Grupo 
Cénico do Clube dos Galítos desta cidade, 
que levou 4 cena a revista local «Ao Can- 
tar do Galo», 

Todos os componentes do Grupo e, 
principalmente, as gentis tricanínhas re. 
ceberam fartos aplausos. No próximo dia 
“9, realizar-seá a terceira representação, 
estando já totalmente passada a casa. 

— Por transgressão ás disposições do 

horário de trabalho, foram autuados: Lou- 
reno Luíz de Pinho Costa mercearia de 
Espinho, em 2008. Moreira de Paíva & 
Filho, fábrica de serração. de Vale de 
Cambra, em 10008, José Maria Magalh&is, 
com oficina de sapataria e armazem dé 
cabedais, de S. João da Madeira, em 1.0008: 
Pedro Lima, tipografia e papelaria, de S. 
João da Maieira, em 208; Joaquim Aires 
Lopes, empreiteiro de pedreiro, de S. 
João da Madeira, em 908, Mário Gomes 
dos Santos. empreiteiro de carpinteiro, de 
S, João da Madeira, em, 908; Correias. 
Limitada, armazem de solas e cabedais, de 
& João da Madeira, em 205; Dalila Go- 
mes da Silva, oficina de cordoaria, de S. 
Palo de Oleiros, Vila da Feira, em 2008; 
José Albino Palva Cruz, fábrica de papel 
fe embrulho, de Paços de Brandão. Vila 
«da Feira, em 908. Gomes & C.*, Limitada, 
, fábrica de serração, de Oliveira de Aze- 
meis. em 9908; Santos, Limitada. fábrica 
de serração e marcenaria, de Oliveira de 
Azemeis, em 10008; Adelino Alves Morei. 
ra, fábrica de serração, de Oliveira de 
Azemeis, em 5008; e Amorim & Patra, fá- 
drica dé serração, de Carregosa, Oliveira 
de Azemeis, em 5008. 

— Uma caminheta da Companhia Avei. 
rense de Moagem, conduzida pelo moto- 
rista Manuel Marques da Silva, quando 
seguia pela rua do Gravito, colheu Luíza 
Peixinho, de 39 anos, desta cidade, a quai 
sofreu vários ferimentos no colro cabelu- 
do, e pernas, tendo recolhido. em estado 
grave, ao Hospital da Misericórdia, 

O motorista encontra-se detido, proce. 
dendo a polícia a averiguações. 

— Foi enviado ao tribunal desta comar- 
ca o processo organizado pelo chefe Vi. 
dal, da P. S. P. em que Amélia da Gra- 
ca & Isaura Machado, residentes em Tlha- 
vo. m numa venda simulada, no 
valor de 16.008, burlar Fernando Matias 


As arguidas confessaram a burla. 

— A” requisição do administrador do 
concelho, seguiram para Vagos o chefe 
Vidal e o agente Bastos, da policia de 
Aveiro, que vão tratar de descobrir um 
roubo de 120008, feito a Manuel de Ol 
veira Felício, residente no lugar de Cal- 
vão. 

—para o tribunal desta comarca seguiu 
Já o processo em que é queixoso, o sr. dr. 
antónio Lucio Vidal, advogado em Va. 
gos, contra José Lopes Folgar, natural de 
Valença do Minho e acidentalmente nesta 
cidade 

O Folgar, imtitulando-se policia de in- 
formação, tentou burlar em 8005, aquele 
advogado, com a promessa de fazer desa- 
parecer umas cartas comprometedoras 
para seu irmão Duarte da Rocha Vidal, 
que se encontra detido no aljubs na ci- 
dade do Porto. 

O burlista tambem 
tribunal pela P. S, 

— Com grande concorrencia realizou- 
-se hoje, na freguesia da Vera-Cruz, desta 
cidade, a festa relígiosa, seguida de pro- 
cissão do Coração de Jesús, tendo sido mi. 
nistrada a comunhão às crianças. 

De visita 4 cidade e seus estabeleci. 
mentos fabris, esteve hoje em Aveiro, O 
curso do 2º ano da Faculdade de Enge- 
nharia da Universidade do Porto. 

Os estudantes faziam-se acompanhar 
do sr, dr. Tomaz Joaquim Dias, profes- 
sor é director daquela Faculdade. 

—Em passiio de estudo, visitaram 


foi entregue ao 


tambem a cidade, os alunos do 2.º ano 
da Escola Central de Sargentos, de 
Agueda. 


—A favor da Assistencia Nacional aos 
Tuberculosos. realiza-se no do- 
mingo, no Pavilhão do Parque Infania 
D. Pedro um «chá dansanie», promovi- 
do por um grupo de senhoras da melhor 
socigdade avairense. 


Alves Pereira e José Ferreira dos San- 
tos, substitutos, — 4. R. 


CUP 


Todos os cupões 


Telef. 481, 482 o 488. 
Estado 65. 
Telegramas “TINANDA» 


Vencidos e a vencer em lulho de 1936 
Externos de 1º, 2º e 3.º séries 
Português 4 1/2 0/0 1912 (ouro). 
Electricos de Lisboa — Cupão N.º 38 
Uruguay, 5 0 1905 — Cupão N.º 122 
cionais e estrangeiros 
Estamos a comprar desde já aos melhores preços 


Cupertino de Miranda & C.- 

BANQUEISUs 

Sede: R. Sá da Bandeira, 56 
PORTO 

Filial: R. SA DA BANDEIRA, 9 


DES 


AGENCIA em: 
Vila Nova de Famalicã» 


ELEFONIA DEM 


Horario das emissoras iocaís 
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ORSEC 12-14 
Teles. 4648 15-16,30 15-17 va 12-16 13-15 17-19 16-19,80 
ELECTRO-MEC. N-19 10,30-12 en 15,80-17 Le-l16 
Teley. 6428 
CASA FORTE 19-24 u-15 12-14 
Telef. s425 na 
EMISSORAS NACIONAIS 22,00 — Stuttg; 
(Ondas médias) 
Programas para amanhã axe. 
TERÇA-FEIRA de Cordas 
kr s Bretanha — Concerto 


EMISSORA NACIONAL (Lisboa) : as de Léo Delibes, Meyer- 

A's 12,00: Abertura da estação. Mu. 
sica variada: ás 12.30: Diário da Emis- 
sora Nacional. Musica de concerto; ás 
13,00 : «Falemos português», por Julio 
de Sárrea. Musica ligeira; ás 13.30 : No- 
vidades; ás 14,00: Interrupção da emis- 
são. 

A's 17,00 : Reabertura da estação. Mu- 
sica de operetas e revistas; ás 17,30: 


15, 21,15 
tuguês — Concerto pelo Sexteto Luiz 
Barbosa. 

20,30 — Midland Regional — Concerto : 
Obras de Rimsky-Korsakow, Palmgren, 
etc. 

21,00 e 23,00 — Sevilha (E. A. J. 5) — 


«A Hora do Cháv, concerto pela orques- | Concerto variado: Obras de Albéniz, 
tra; ás 18,30 : Sumário do Diário do Go- | Paul Lincke, Mozart, Wagner, Rossini. 
vêmo. Musica de concerto; às 19,09 : Mu- | Donizeti, etc. 

sica ligeira: ás 19,50: Diário da Emisso-) 2100 Bruxelas 1 — Concerto varia- 
ta Nacional; às 2000: Concerto Por] ao: Obras de Bizet. Boccherini, Grieg, 


quinteto, sob a direcção de Luiz Silveira : 
«Cordoba», Albeniz; «Serenade», Pierné; 
«Serenata arabe», Frontini; «Dally», Jour 


21,30 — Emissora Nacional — Concer- 
to pela orquestra igeira. 


quim; «Romaria do Norte», Nascimento; 21,30 — Inglaterra Regional — Concer- 
às 2035: Cotações da Bolsa de Lisboa. | 49 - Obras de Haydn, Mendelssohn, Han- 
Musica variada; és 2100: «O fado no E . Beethoven. etc. 

Teatro ligeiros —5.' por Luiz Moita; 2200 — Roma e Nápoles — Concerto 


ás 21,30: Estado Novo. Concerto pelo 
Orquestra de Salão, sob a direcção do 
maestro Flaviano Rodrigues : «Stradella», 
abert.. Flotow; «Berceuse, Flaviano Ro- 
ricam, Grieg :—a) 

b) «Marcha rustica 


variado : Obras de Grieg, Auber, Monti, 
Mascagni, etc. 

22,15 — Luxemburgo — Concerto: Obras 
de Turina, Strauss, Tchaikowsky, Mase- 
net, etc. 

23,15 — Rádio Paris — Concerto : Obras 
de Louis Ganne, Edmond Filippucci, Phi- 
lppe Gaubert, etc. 

17,30 — Emissora Nacional — «A Hora 
do Chá», musica ligeira por orquestra. 

19,15— Inglaterra Regional — Concerto 
pela Orquestra de Balalaikas de Medve- 
det. 

20,30— Torre Eiftel e Grenoble — «La 
Rampe», peça em 3 actos de André 
Pascal. 


“dos anões», «Dança macabra», poema sin- 
fónico, Saint-Saens; «Capricho varino : 
Escorço de coracter populars, José da 
Silva Marques; «Au bord du Danubes, 
Wormser; «Marcha militar», Schubert; ás 
22,30 : Sinal horário. Diário da Emissora 
Nacional. Solo: ás 2300: Musica de 
dança; és 2330: Boletim meteorológico. 
Musica de dança: ás 24, : Fecho da es- 
tação. 


—e— 20,35— Turim e Milão — «O Reis, no- 
ME mac vela em 3 actos de Giordano. 
issões recom: 20,35 — Roma e Nápoles — «Aquela»; 
mi: endáveis para Nápol Aquel: 
&manhã comédia em 3 actos de Cesare Viola. 
a 22,00— Rádio Clube Português — Pa- 


lestra religiosa, por Monsenhor Fino Beja. 
20,30 — Estraburgo — Sarau Alsaciano. 
20,30 — Paris P. T. T. e todas as esta- 
ções do Estado Francês : Emissão Fede- 
ral Lirica : «Um Carnaval romantico em 
Paris», fantasia radiofónica. 
21,05— Poste Parisien — «As antenas 
de New-Yorkv, reportagem radiofónica. 


As 20,00 — Franciort — A ópera «Ma- 
dame Butterfly». 

20,15— Rádio Paris — Retransmissão 
do Teatro Nacional da Opera (programa 
a anunciar. 

20,30 — Oeste Regional — Concerto : 
Obras de Bach, Purcell, Handel, Schu- 
bert, etc. 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro... 

Por intermédio do armador sr. Marques Pinheiro, do sr. Fran- 
cisco José Ferreira Marques Junior, em sufrágio da alma 
do seu saudoso amigo José António. Bordalo Velho, sendo: 
50$00 para o Seminário dos Meninos Desamparados e 50$00 
para a sopa dos pobres da Irmandade da Lapa ... 


A transportar ... 


Navegação 


DONATIVOS 
RECEBIDOS ONTEM: 


40.505$20 


100800 
40.605820 


O TEMPO 


SERVIÇO PRIVATIVO DOS TELEGRA- 
VOS É SEMAFOROS DO COMERCIO 
MARITIMO 
DOURO 
Em %4 de Junhô 
ENTRADAS : 

Não houve 
AIDAS : 


iquuro qa NES fome. o) TEMPERATURA 
Swansea, vapor inglês Marie Llewellyn, 
ra Cabot de pesca Áldia. Cap. Bo- LISBOA PORT 
gd Máxima eee e 190 182 
LEIXÕES Mínima ... e. 130 13,0 
isbos vapor português Lobito. cap. MARÉS, em 22 
Rc Ponce navegando Preamar: 452 1713 * 


versa, á C. Colonial de Navegação. 


Não houve. Baixamar: 11-12 28-88 
bra da barra nada so avista Lu 19 
> 2 UA NOVA EM cu ce ves 

Vento S. O. (fresco) e o mar Um DONO] rn CRESCENTE EM o. 26 


agitado. 


Diário ae Lisboa 


Nota do dia 


Por mais que o não queira, a capital 
tem de se ir resignando a ceder o seu lu- 
gar á cia, que vai exercendo a sua 

com as suas grandes festas lo- 
cais para não falar já da sedução das vi- 


Agora é Braga com as suas celebradas 
festas sanjoaninas, dentro em pouco será 
Coimbra — rainha do Mondego —com a 
da sua Padroeira—a Rainha Santa— 
cujo centenário vai celebrar, dando por 
tal motivo especial relevo aos festejos 
deste ano. 

Outras virão vindo nas diferentes ter- 
tas, que andam á compita na celebração 
das suas festas tradicionais. 

Tem, meio de tudo, a capital, a 
compensação da sua magnifica Costa do 
Sal que bem se pode considerar já sua 
parte integrante pelas facilidades e como- 


[UNHO, 21 


nem mesmo de Inverno a deixa de ofe- 
recer. 

No seu belo Casino, já de frequencia 
cosmopolita, foram hoje 

festejados os cavaleiros anhois que 
vieram ao grande Concurso 

Proporcionando-lhes os carinhos da 
hospitalidade lusitana, tem sido azado en- 
sejo para se estreitarem as boas relações 
entre os dois povos da peninsula, do mes- 
mo sangue latino — fóra e acima das tem- 
pestades políticas e internas que se têm 
ido esbatendo. 

A" festa do Estoril aos cavaleiros espa- 
nhois se associou, naturalmente, a nume- 
rosa colónia espanhola, que este ano tem 
dado característica animação á nossa Cos- 
ta do Sol. 

Para a capital do Norte se voltam, 
tambem, as atenções com a visita da es- 


das suas comunicações rapídas. | quadra restaurada e com a manifestação 


Para ela se projecta a vida elegante que, 


que lhe está projectada. 


CRONICA DA CAPITAL 


Sete e meio: S. Bento 


Pode-se tomar o carro ali no Rossio, quási à esquina. que tanto convém que 
seja o que diz «Prazeres — L. Chiado» como o que triz escrito, simplesmente, 
«5. Bentos. Logo que se entra, o condutor dirige-se a nós e adoptendo uma lingua- 
gem pu qua vem do hábito, respondemos-lhe : 

— «Sete e meio. S. Bentos. 


há outros processos, uns mais cómodos, outros mais difíceis e até mais económicos 
ou não. A pé, por exemplo, e agora neste tempo, é uma estopada ; de tazi, é caro; 
de automóvel particular, é difícilimo e por qualquer outro meio, produto de quem 
quer que seja rico em imaginação e em pitoresco, tanto pode ser impossível... como 
fem aónho. De maneira que fica. Enconlesidueimente, como &º matÃor ronrad cho 
fodos os pontos de vista o carro eléctrico da Companhia. Além disso êste também 
oferece uma outra vantagem de segurança porque não está tão sujeito a qualquer 
Berigosa audácia do guarda-freio como não está, tal qual o transeunte, na eminência 
de ser totalmente esmagado por outro veículo menos ronceirão. É, por isso, de acon- 
selhar êste sistema de lá chegar com vantagens sôbre os outros, muito mais peri- 
9osos, sobretudo se, como nesta época, possuem qualquer coisa de desordenado pela 
vertigem da velocidade ou pela natureza do motor. Todos os outros, mesmo no seu 
tempo, ofereceram os seus riscos; ao passo que, aquele que q Companhia põe ao 
nosso dispôr, além de ser pacoto e prudente, possuí até a sua poesia, quer peio 
panorama que se vai disjruiando, olhando as ruas, um pedaço do Tejo, é as pessoas 
quer pelos companheiros de viagem entre os quais — como se disse já — surgem, 
muitas vezes, formosas senhoras para encantar os nossos olhos. 

. Uma vez chegados, sem qualquer perigo, ao flanco do magestoso e histórico 
edifício, toma-se uma rueia à esquerda, não se servindo a gente das grandes portas 
da frontaria, mas das de traz, tomando assim a entrada, não só mois recatada e 
discreta, como mais propícia e fácil a qualquer género de pessoa que tenha de entrar. 
Continuando os passos, volía-se agora à direita — sempre é direita — e fica-nos 
uma porta em frente, com um contínuo amável e solicito que nos oferece os seus 
serviços. Até aqui o edifício oferece para lá do terreiro apenas um guardo, à vontade, 

Encontra-se, assim. pouca gente de maneira que a impressão que logo reco- 
lhemos é como que de abandóno e desolamento. Uma vez trocadas algumas palavras 
com o contínuo, os nossos olhos são obrigados a contar com uma larga escaderia que 
mos faz subir, lezando-nos até o primeiro andar. E começamos c entrar. Um ou 
outro contínuo, sob um ambiente de penumbra e muitas portas e corredores, salões, 
Bequenas salas, gabinetes — uma conjusão lobirintico de entradas e saídas — tudo 
dominado por essa penumbra e romantizado por um silêncio que, dir-se-ia, quási 
Ros faz pressentir O ruído conflituoso dos átomos, se nos. depara. Aquela abóbada 
de penumbra dominando um casarão mais ou menos con vel, mais ou menos 
Pretencioso nas suas gavetas, nas suas mesas, nas suas cadeiras, nas suas línhas 
quteriores, dá-nos a ideia de soiarenga casa evocativa onde apenas habitam 


ação fechadas, qualquer barulho não se sente : 
, que da rua, do sol. do movimento, do ar 
7 aído de tão imensas coisas por absorvido por outras 
ais jáceis ou mais oportunas, sofre um repelão despertando-o para um outro mundo 


rito andava distraído. E numa evocação. o espírito segue a esteira, a 
derrota de tôda uma imensa jornada através o tempo, o espaço, 

ue em choque, de emoção em emoção, não isento de amargura, não isento de 
meditação... Mas, livre, êle segue o seu desejo, êle caminha ao longo da sua tra- 
jectória, na sua pura palpitação de imensas e rá Is coisas. No tempo duma 
Dibração de átomo, éle sente como que do longe, na sua direcção o zumbido de uma 
orquestração que se avoluma cada vez mais ! Vozes, barulho, eco abrindo tódas as 
portas dão ao ambiente uma tonalidade diferente — forte e com outra côr. A penum- 

desaparecera. À luz entrára. 

fas o espectáculo não termina aqui. Figuras, estátuas — o movimento dos 

átomos, o cavalgar dos imponderáveis — vão-se desentolando, desenvolvendo como 
num «film». Ora a meditação é serena, ora qualquer coisa impele, criando como que 
uma volúpia, querendo arrebatar o espírito, tocá-lo de graça ou de aventura. comu- 
nicando-lhe, mma outra emoção, como que mais vida! Mas logo se entrega, em 
declínio suave, a uma fixação des coisas que se vão apresentando sucessivamente. 
objectivando-se tanto até que serealizam, tomando a sua verdadeira forma material. 

corr: 


do qual o 


- — também pica a nossa curiosi- 
os caminhando, nós, involuntária- 
mente, vamos penetrando. Ao cabo de longos minutos, de grandes confusões nas 

evocando ou meditando, tendo cuidado nos passos, ou 


R 1 — perdidos naqueles corredores, salas, salões, 
gabinetes — até que, de novo, contínuos jardado: nos cond: á 
ori principais jfardados nos socorrem e nos conduzem à 

No j 


então agora à esquerda, a caminho p 
Entramos O condutor vem e, decididamente diz 
— «Rossio : sete e meion. 


Todavia, $. Bento oferece sem dúvida u: 
todo aquele que 6 queira visitar com interêsse, a 9Tande promessa de beleza a 
as 


—— 
Ca comem 
———"""" "se —— 

Tribunais das Execuções 


' Regresso de deportados 
Fiscais 


políticos 
Compreendidos na ultima amnis- 
tia chegaram ontem a Lisbos, a 
bordo do Lourenço Marques, os de. 
portados políticos snrs. almirante 
João Manuel de Carvalho, corone 
Jozquim Mendes dos Reis, tenente 
: ronel Tavares de Carvalho, majo- 
Antonio Fernandes Varão 
Francisco Alexandre Lobo Pimentel; 
e Joaquim Pinto de Lima. Os doi 
primeiros embarcaram na Praia eo 
restantes em 5, Vicenta, 


oficiais e outro » a! e, ainda, pe 
os advogados que se encontravam 
no edificio. 

O sor, dr. Vasco Borges tomou. 
ontem mesmo, posse do cargo de 
juiz do Tribunal das Execuções Fis 
cais, 1,º distrito. 


Secretariado de Propaganda 
Nacional 


Liga Regional Tabuense 


Almoço de confraternização 


jos. varios 
vários 


destin 
Tabua qu agremiação 
mantem todos os anos na Figueira da Foz. 


Homenagem ao Governador 
Civil de Lisboa 


Humanitaria dos Bom- 
oluntarios de Algés presta uma 
homenagem, no proximo domingo, ao sr. 
tenente João Luiz de Moura, go- 
ernador civil de Lisboa. 

O programa já está orgânizado, 


A 4: sub-comissão fixou as 
regras das tabelas de va- 
lores de exportação 


A 4+* sub-comissão, presidida pelo sr. 
conde de Tovar, tambem se reuniu é 
aprovou as bases para a uniformização 
da fixação de valores de exportação. Re- 
solveu que tais valores constem de tabe- 
las elaboradas mensalmente pelos conse- 
lhos, tribunais da comissão dos serviços 
técnicos aduaneiros da Metrópole e das 
Colónias e fixou as regras a que devem 
obedecer essas tabelas. 


O passeio a bordo do «Afonso 
de Albuquerque» foi adia- 
do por causa da alteração 

do mar 


Em consequencia da agitação do mar, 
foi adiado esine-diey o passeio, a bordo 
do «Afonso de Albuquerque», oferecido 
pelo sr. ministro da marinha aos delega- 
dos coloniais e no qual seguiam além da- 
quele membro do Govêrno e do seu cole- 
ga das Colonias, outros convidados. 


Passageiro clandestino 


Foi preso, no vapor Colonial, 
Manuel Soares, d= 63 anos, que em- 
bareou clandestinamente no Zaire 


Lotaria do Ano Novo 


A extracção sera de 4.200 contes 


Segundo um plano ontem publicado 
no «Diario do Govêrno», a lotaria da Mi- 
sericordia de Lisboa, em 31 de Dezembro, 
ás 14 horas, será de 4:200.000800, em 
10.500 bilhetes, a 400500 cada um, dividi- 
dos em decimos, a 40500, e cautelas. 

Dois por cento do capital emitido são 
destinados aos Serviços Jurisdicionais de 
Menores, 0,25 por cento constituirá receita 
extraordinaria da Caixa de Aposentações 
do Pessoal da Misericordia, e os lucros 
liquidos revertem para o Tesouro Publi- 
co, Misericordia, Hospitais Civis, Casa Pia 
e Direcção Geral de Assistencia, nos ter- 
mos da legislação em vigor. 

67 3/4 por cento do capital são distri- 
buidos nos seguintes premios : 

1 de 1:000.0008; 1 de 100.008; 1 de 

30,008; 1 de 7.000$ ao numero do 1. 
mio, acrescido de 7 unidades; 10 de 5.005 
50 de 2.008; 102 de 1.000$: 640 de 8005; 3 
aproximações ao 1 premio, a 3.150$; 99 
& centena de 1º premio, a 10008; 1:049 
premios á terminação (unidade) do 1º 
premio, a 4008, e 1:049 premios á termi- 
nação do numero do 1.º premio, acrescido 
de 7 unidades a 4008. 
- Quando o premio maior sair no n.º 1 
ou no n.º 10:500 as aproximações no pri- 
meiro caso serão o n.º 10:500 e o n.º2, e 

segundo caso o nº 1 eo nº 10:499, 


as 
Os portugueses em Filadelfia 
Em resposta ao inquerito que a 
poeciedade de Geogratia de Lisboa. 
esta a fazer ácêrca dss colonias de 
portugueses no estrangeiro, o con 
sulado de Portugal em Iiladeltia 
atormou que naqueie distrito ton 
sular vivem 1.300 portugueses sem 
grandes dificuldades e até em me- 
ihores Circuustancias que outras co- 
ónias. 


Movimento no Tejo 


Entraram os vapores: português Lima, 
dos Açores e Ma: dinamarquês Bro- 
hoim, de Malaga; inglês Brinkburn, de 
Newport, com carvão e todos os outros 
com carga diversa. 

Para sair não despachou nenhum na- 
vio, 


E Siad 
Bombeiros Voluntários 
de Sintra 


Comemoração do seu 46.º 
aniversario 


Celebronse hoje o 46º aniversario dos 
Bombeiros Voluntários de Sintra (1.º se 
cção). 

Ds manhã, houve alvorada, sendo às 
8 horas içada a bandeira da agremiação. 

A's 9 horas e meia realizou.so uma 
romagem ás campas dos antigos bom- 
acta e socios falecidos, no cemierio 
Joca, 

AG meio dia celebrouse uma missa 
por alma dos Socios e bombeiros faleci- 


A's 17 horas efectuou-se, na Avenida 
Alda, uma parada na qual tomaram par. 
te representantas de Bombeiros Volunta- 
rios de todo o distrito de Lisboa, que 
desfilaram em frente aos Paços do Con. 
celho, passando continencia ao sr. 
governador civil de Lisboa, tenente-coro- 
nel João Luiz de Moura. 

As 17 horas e mela, q sr. dr. Alvaro 
de Vasconcelos, presidente da Camara 
Municipal de Sintra, colocou em frente 
do Palacio Nacional, no estandarte dos 
Bombeiros voluntários, local, ae inst- 
Enias da Ordem de Bensmerencia, 

A' noite houve arraial, concerto pela 
Banda dos Bombeiros Voluntarios de 
Paço de Arcos. 


O livro da act 
h 


idade cuja 
tura interessa a todos 
os portugueses é 


“LEN-HOR? 


por HUGO ROCHA 


Um volume artisticamente apre 

sentado, com cêrca de 300 pági- 

nas, em que se evoca o esfôrço 
de Portugal no Uitramar. 


Nas principais livrarias e nz 
Jepositária : 


Livraria Tavares Martins 
R. dos Clérigos, 12-14— PORTO 


o artista pint Tomar de Moura 
Trav uição nº 9 


essa 4a Const 


Í Restauro de quadros antigos | 


A testa no Liceu Normal de Lisboa — Em cima, o snr. ministro da Educação Nacio- 
nal, tendo à direita o snr. ministro da Alemanha sã esquerda o snr. dr. Gustavo 
Cordeiro Ramos, no momento em que proteria o seu notavel discurso, 

— Em baixo, um aspecto da assistencia 


DD ——e 


do Instituto Feminino de Ecucação 
& Trabalho de Odive 


foi inaugurada, com a assis- 
tencia do Chefe do Estado, 
a Exposição de Trabalhos 
escolares 


No Instituto Feminino de Educação = 
Trabalho, em Odivelas, realizou-se hoje, 
uma fesia para Exposição dos Traba- 
os escolares do ultimo ano lectivo. em 
que tomaram parte os alunos, executan- 
dose um programa devidamente 'organi. 

o. 

Pouco depois das 15 horas, começa- 
ram à chegar áquels estabelecimento de 
ensino diversas individualidades. 

A's 15 6 15 entrou no Instituto, acom- 
panhado dos srs. general Hamilcar Mo- 
ta e capitão Silva Costa, o sr. Presiden. 
ts da Republica que era aguardado pe- 
los srs. comandante Ortins q» Betten. 
court é dr. Carneiro Pacheco, 
vamente ministros da Marinha e da Edu- 
cação Nacional, capitão Fernando Cos- 
ta, sub-ssoretario de Estado da Guerra, 
generais Eduardo Marques, Daniel de 
Sousa, Casimiro e Teles, Tespectivangen- 
te, presidentes da Camara Corporativa 
e da Camara Municipal de Lisboa e aju- 
dante general do Exercito, coronel Mar. 
tims Cameira. comandante da PS. P. 
coronej Ferreira Simas, director do Ins. 
tituto tenentecoronel Bento Roma, sub- 
director. coronel Santos Correia, tenen- 
tes-cororizis Pereira Coelho, Melo Vieira 
So Costa Junior é major Pereira Dias. 

O Chefe de Estado fot recehido na sala 
do director, onde, após troca de cum- 
primentos, se dirigiu ás varias salas on. 
de estavam expostos os interessantes 
trabalhos dos alunos. 

Finda essa demorada visita o sr. ge. 
neral Carmona felicitou algúns profes. 
sores presentes. 

Dirigiu-s, depois. ao Gimnasio, que 
estava repleto de alunas, famílias euas 
e visitantes, 

O orfeão das alunas entoou os hinos 
Nacional e o do Instíiuto e varios nu- 
meros depois do que o sr. general Car- 
mona apresentou as suas felicitaçãs à 
professora de canto coral D. Maria da 
Fonseca. 

Em. seguida, realizou-se no campo de 
jogos diversos numeros de gimnastica 
Tespiratoria e sueca e outros de os. 
Abrilhantou à festa uma banda militar. 

No final, foi oferecido ao sr. Presi- 
dent da Republica e entidades: oficiais, 
um lanche com bolos confeccionados pe 
Tas alunas. 


Ministro do Inferior 
No rápido do Porto regressou esta noi- 
te a Lisboa o sr. ministro do Tnterdor. 


Conferencia Economica 
Imperial 


Foram aprovadas as bases 
porque devem regular-se 
e proteger-se a importa- 
cão de carne bovina das 

colonias 


Na Assembleia Nacional. voltou a 
reunir-se, sob a presidência do sr. Mari. 
no da Fonseca, a 1.º sub-comissão da 1. 
comissão (Política Comercial) da Conte- 
rencia Económica do Império Colonial 
Português. 

Prosseguiu o estudo de diversos trab: 
lhos em curso e foi aprovada a tese «Ba- 
ses para regularizar e proteger o abaste- 
cimento de carne bovina na Metrópole, 
por importação das colonias», dos srs. dr. 
Gualdino de Brito Vasques e major Alva- 
ro Fontoura. 

Nesse trabalho propõe-se o abasteci. 
mento da Metrópole com as disponibi 
dades pecuárias de Angola, Guiné e M 
çambique, em reses vivas ou carne conge- 
lada, para o que se constituiram gremios 
de exportadores em cada uma daquelas 
colonias. 

Príncipiou. tambem, o estudo da tese 
«Medidas tendentes a facilitar as expor- 
tações de Moçambique, nomeadamente 
para o milho, algodão, açucar, óleos v: 
getais, sementes oleaginosas, sisal e ta- 
bacos, do sr. comandante José Cardoso. 
Entre as medidas propostas figuram a li- 
vre circulação dos generos, o aumento da 
importação metropolitana e a concessão 
de algumas facilidades fiscais, 


Exposições de trabalhos 
escolares 


Esteve hoje muito concorrida a Ex- 
posição ds Trabalhos Escolares das alu- 
do Liceu de D. Filipa de Lencastre 
B almente a Exposição de Trabalhos 
(sbição masculina: ão Caramo). que cons. 
Ecção masc ao 0), 
ta de trabalhos de aguarelas, desenho 
geometrico, etc, 


tiomenagem a um prolessor 


Na Escola das Companhias Reunidas 
de Gás é Electricidade realizou-se hoje, 


sempre manifestou pelas crianças, cuja 
educação lhe está confiada, 

Presidiu o homenageado. que tinha à 
Sa “do “Pessoal É; (inn rd 

iços e à sua o 
sr. Luiz José Simões chefe dos Servi- 
tos Exterioros do Gás. 

Durante o almoço, que “esteve muito 
animado, usaram da palavra varios ora- 
dores todos unanimês em felicitar o ho- 
menageado s a manifesiar-lho o seu Te- 
conhecimento pará com a administra- 
São 6 direcção das Companhias Reuni- 
das de Gás e Electricidade, pela manu- 
tenção da Escola, unica no genero 
Portugal, pois as cridnças que à frequen- 
tam recebem, alí, além da instrução, re- 
feições, livros, roupas, etc, 


Lolég.o Militar 


O sr. Presidente da Republica 
assistiu hoje a exercicios 
naquele. estabelecimento 

de ensino 


Com a assistencia dog srs. Presidente 
da Republica, ministros da Marinha e 
da Educação Nacional e Sub-secretario 
de Estado da Guerra, realizaram-se, hoje, 
no Colegio Militar exercicios de Infan' 
taria e Cavalaria e provas finais de 
aptidão física e militar 

O sr. gemral Carmona foi recebido 
pelo direcior daquele estabelecimento de 
ensino, sr. brigadeiro Magalhães Cor- 
reia, e pelo sub-director, sr. coronel Ce. 
sar Ferreira. 

No fina] dos exercicios o Chefe do Es. 
tado. acompanhado dos membros do Go- 
verno e varios oficiais visitou a Expo- 
sição dos Trabalhos dos alunos, 


Diário do Govêrno 


Em 20 do corrente a folha oficial pu- 
blicou os diplomas seguintes : E 
I SERIE 

Ministério do Interior-Decreto apro- 
vando o quadro e vencimentos do 
da, Ordem merceira da Figueira da For, 
enerável Ordem Terceira dá 
e e ig 
inisterio da Marinha-Deciaração de 
ter sido, tor despacho ministerial auto- 
rizada a transferencia de uma verba do 
eme 
Ministerio dos Negocios Estrangetros— 
Decreto-lei aprovando para ratificação ou 
adesão por parte do Governo da li- 
ca, a Convenção para a unificação de 
certas regras relativas ao transporte aé- 
Teo internacional e respectivos protocolos 
adicional é final, fetos em Varsovia em 
12 do Outubro do 1929, é as Convenções 
para a verificação da certas regras rela- 
tivas ao arresto de aeronaves e para à 
unificação de certas regras relativas 40s 
prejuizos cansados pelas aeronaves a ter- 
Ceiros à superfície, assinada em Roma em 
20 de Maio de 1985 
Ministerio das Obras Publicas e Comu. 
nicações—Decreto-lei tornando obrigatorio 
dentro da +r-a da vila de Mogadouro on- 
de se encontre construida a rede de sa- 
neamento estabelecer em todos os predios. 
construidos ou a construir, as instalações 
necessarias a um completo saneamento 
dos predios. e bem assim ligá-las áquela 
e. 


Presidencia “da Repubtica-Despachos 

ia 

pela Chancelaria das Ordens Po) esas 

Sobre concessão. de mercês honorificas. 
Presidencia do Conselho—Acordãos pro 

feridos Telo Supremo Tribunal Admínie- 


[trativo nos seguintes recursos: N.o 113, 


em que era recorrente o Asilo 38 ds Maio 
e recorrida Maria Emília ou Maria dá 
Conceição, viuva do sinistrado Joaquim 
do Nascimento. N. 155, em que era re 


A IE Exposição de Arfe Modern: 


O sr. Presidente da Republica na 


Moderna, na Sociedade Nacional 
pelo Secretariado da Propa; 


sua visita Il Exposição de A: 
de Belas Artes, orgenienda 
ganda Nacional 


corrente Raul José Fernandes, ou Eaul 
Eormandes , é Abilio Duarte Rafael Junior 


cho exonerando. a seu o gover 
nador civil efectivo do distrito de Castslo 
Branco. Despacho pelo Comando. Geral da 
Guarda Nacional Republicana. 
concedendo as medalhas de assi 

e de comportamento exemplar (cobre) 3 
um ajudante de esquadra da de 
segurança publica do din à Guida , 
e a varios guardas Em 
rança publica dos distritos da q 


segundo 
ternidade Dr. Alfredo da Costa, passam- 
do à ocupar o segundo lugar um 
oficial da referida Maternidade. 
chos pela Direcção Geral de Sauda, Des. 
pachos pela Misericordia de Lisboa sobre , 
ento de pessoal. 
Ministerio da Justiça-—Despachos pels 


Despachos Inspecção Geral 
nanças. Declaração de ter sido autori- 
zado um cidadão a levantar da Caixa 
Geral de Depósitos, Crédito e 
cia, pelo cofre central de Lisboa, O 
sito de garantia de pensão de uma 
trada; dna & despachos pa 
pecção de Seguros; 

cção Geral dos Serviços da Junta do Cré 
dito Publico. 

Ministério da Guerra — Portaria disso! 

vendo a comissão encarregada de estu 
dar é propor o que inlgase Convententt 
sobre a remodelação do regulamento para 
a concessão da medalha militar, na par 
te respeitante à medalha de comporta” 
mento exemplar. 
Ministerio da Marinha — ; 
pela Direção Geral da Marinha; des 
pacho concedendo o abono corresponden- 
te ao 3º periodo de dinturnidade a nm 
servenio da Capitania do porto da Na. 
zaré, 

Ministerio dos Negoctos Estrangetros— 
Despachos pela Direcção Geral dos Ser 
viços Administrativos. 

Ministerio das Obras Publicas e Co- 
municações — Portarias 3 
varias camaras municipais a comparti 
cipação do Estado em melhoramentos 
rurais; despachos pela Direcção Geral 
dos Edifícios e Monumentos Nacionais; 
portaria referente à substituição de um 
membro da comissão incumbida de vis- 
toriar as obras da Companhia Electro. 
Hidraulica de Portugal; portaria auto. 
rizando o engenheiro director da hidran- 
lica do Douro a despnder uma quant'a 
orçamental com os trabalhos de quebra. 
mento de rocha existente 4 entrada do 
antigo Portinho de Ancor; ja 
abatendo uma quantia da que foi con: 
cedida ao engenheiro director da E 


telefonicos publicos de Louro Brufe, 
do Distrito de Braga; despachos pela 
Administração Geral do Porto de Lis- 

despachos pela Direcção Geral dos 


Serviços de Viação; portaria reforçando 
a comparticipação concedida pelo Fundo 
de Desemprego ao Cabido da Sé Cais 
dral de Beja para obras a efectuar pa 
fachada principal da Sé Catedrel 


perior e das Bejas Artes; 
Teitores dos liceus relativa 
realizar no corrente ano; 
Yimento de provimentos ' de 
do quadro geral do ensino 
mentar; despachos e declarações 
pachos pela Direcção Geral do 
Pri despachos pela 


Despachos pela Direcção Geral 
mercio; alvará n.º 1.957, relativo 4 
missão da concessão de uma 
antimonio situada na freguesia ds 
lo, concelho ds Gondomar. 
Ministerio da Agricultura — Relatorio 
parecer do conselho disciplinar do Minis 
terio e despacho ministerial referentes 
ão processo de Tevisão instaurado contra 
um ex-agente de fiscalização, adido; des 
pachos pela Direcção Geral dos Serviços 
Pecuários; despachos pela Companha ds 
E sesmbidio Nat o 
Nacional — Despachos pe! 
Secretaria da Assembleia Nacional. 


Morte desastrosa de: ums 
senhora que montavs 
um cavalo 


PÃO 


1 
A sr* D. Branca Martins, de 22 anos 
da rua Augusta, acompanhada de sua ir: 
mã e de dois cavaleiros, um dos quais 
oficial do exército pouco depois de entrar 
na ponte de Carenque, caiu do cavalo 
que montava. Presenceado o desastre 
lo sr. Antonio Correa, que na 
passava no seu automovel, foi a infe- 
liz senhora imediatamente conduzida ao 
hospital de S. José, onde faleceu depois 
de ali ter dado entrada. 


Mais informes de LISBOA 
na página seguinte 


& Comercio do Bórto Segunda-feira, 22 de Junho de 1936 


INFORMAÇÃO TELEGRAFICA vo EXTERIOR 


GeoBidse 
A situação europeia a Situação polític ae nrieçãos odds, Noticias, por «er minhal A tropa britanica, auxiliada 
OO —e E O o 


Sabese que morreram pelo menos de: 


2 ” ago 
à possa, de que é m o continuar a | pela polícia e aviação combateu | Tulkavem "SCoMtro que se deu perto de | Apia |] la Eliá A 
A Alemanha & TOMO Quesas oa os “utros paises | durante toda a tarde importan- | Hiaçs ritos: A Exenção de aiguns te) 
pretende tambem ser o árbitro ! is a portan- | rios, abandonaram o ter fugiram 


para as colinas, perseguidos pela infan . E 
faria britanica é por aviões + O sr. dr. Armindo Monteiro 


O combate durou desde as m horas ; 
da manhã, até ao crepusculo | a caminho de Genebra 


da política europeia 


2.0 jornal «Berliner Boers 
strangeiros do Rei 
Eden a respeito da Alemanha, quo 


Social em Espanha 


Terminou a greve geral 


BERLIM, 
gloso do Mini 


qões de 


Zeitung», orgão oti- 
comentando as decla- 


ramente a política da 


1 — Comunicam de Jeru- 
Frente Popular local. —U. P. 


CHERBOURG. 21— A bordo do paque- 


À evolução da situação venanh em Cádiz Inanã ima | Sissi, Pes e peioe ieio pévio cOS QUe morrem E dE hemindo Metro, ineiaeo doe | 
A Situação depende tanto dos ros, ôs Int i 8] |] do fia | est ha fa ans gotas di é Genebra, cia, Paris, adido assibdr 
êsse motivo, a MA dO que Otros. como de nós e, ADIZ, 21 — Por ordem da U. G. T. tercambio com Portugal [| | tropa polícia tiveram de combá- VanBilow ra Genebra, via Paris, a-fim-de assisar 

E Ada Emei britanico não pode | terminou a greve, Provavelmente, os D. 
lhe 1 le atribu: , 


avi 
é É a ter importantes contingentes arabes arma- ao proximo 
Aos olhos dos ale-| Mineiros que se encontram presoo” ao.|.. MADRID. 21. dramaturgo e poe- ras 


balho . E. 
Afonso Gai A atitude d ê inglê ERLIM, 21 — Fal Von Bul st) de Portuga Po meire é pelo 
mineiros ques ta português Afonso Gaio, que permane- ui o govêrno inglês glo que se sabe. 08 soldados brita.) BI , 21— Faléceu Von Bulow. | consul de Portugal. 

EOs processos, que | trabalho Feccaraçubêrdade, logo que 0] (a to pao pao Que Termane E E cof e e e tos, 
inadas provas de que 


já getremou a Potusal ue a es | JUBNto á aplicação do man- | quanto que no campo arabe honive dois 
; é L » afirma ê = E E ts = 
e qualquer país. A nossa Consulado geral de Tanger tadia de Afonso Gaio em Madrid foi fru- dato excitou ainda mais os ral, à situação, Dk Palestino não cabo 
ce aa a Se generalisasse, mas, desde 
i te á 4 


nerc N ; Ê ã roti nos ultimos dias. Efectivamente, com 
rp À 'emanha, fazendo-se uma des- A «Gazeta de Ma- árabes 4 ser assinaladas em varios lados 
ã ral desfavorável ao nosso pais, repelimo-lo. lota del eo Sn Ei ROMeando | ie à eso a atalho estçda A 
mas T É E: o del io, ministro plenipo- | realizada com alguns nomes prestigioso: im ão ese 
& Europa Central, o mesmo jornal'deciara, | tenciário, para subetitaistro. Blenipos | realizada com alguns nomes pr RU: Sora q 


ALEM, 21—O governo da Pa- 
no consulado geral de Tanger. 


Essen O O JAMES ERES 
i veem a prisão perpetua pelo porte de Top: 
A redução das horas Os fascistas atacam bombas, granadas ou outros explosivos. | vam 


: a os socialistas e comunistas Causou grande emoção uma tentativa 
de trabalho nas minas de carvão 


Em resumo, o segui 
Antes de aver. 


“ 
= RES de i ae dana a . 
e não os sindicalistas Ca eo Ca La ENO ds crianças iniad Teeuamentos | Para tratamentos de todas as tosses, as mais rebeldes, bronquites 
MADRID, 21 — À «Gazeta de Ma-|, MADRID, 21. o Comentando os acom | | São muito comentadas as declarações | Cuja posse Sejam encontradas armas ds | cronicas é agudas, ete, à venda em todas as Farmacias e Drogarias 
drid» publica um decreto do Ministe- | !ecimentos dos ultimos dias, notam al- | do secretario das Colonias, na sexta-feira | fogo ou explosivos, ficarão sujeitas à 


ã õ guns observadores como os elementos | passada, no parlamento britanico. prisão perpetu! 
rão enquanto as outras, potências 7 rio do Trabalho, fixando a semana de - É Ei 


: 
rato; DEPOSITO GERAL 
q trabalho nas minas de carvão em 40 | fascistas têm atacado de preferência os] À imprensa judaica mostra-se em ge-| POr sou Jadó, O comite supremo ara- » 
messivo a defesa, i É i. | Socialistas e comunistas e não, os sindi- | ral satisfeita, enquanto que os jornais | be enviou thlegramas a ministro das AC L 5 
eg é por parte do pesa horas, no fundo, e 4 horas á superfi- caligias. a é dos | Jabes criticam a decisão do governo bri- Colonias e ao Parlamento ingles para FARM IA FRANCO, FI HO 
PE CERA x. á ” curioso observar qué na greve taníco em aplicar o mandato. protestar contra o exílio dos chefes ara 
não Sado iusão nes horas de crabalho | trabalhadores rurais que se desenvolve | Espera-se a continuação do debate, | Des é contra & destrainão des geias ante Rua de Belem, 18 a 22 -LISBOA 
a é E r mom salarios Semanal ri Penna. Deixa, da província de Cadiz os | amanhã, visto que Ormsby Gore deverá | hes o para desmentir que a greve sela 
Slado livre de antzig Val UnII-se à Aemanha? ai camponeses fascistas. solidarizaram-Se | apresentar conclusões, subvencionada por fundos estrangeiros. 


Um comicio em Madrid a favor i 
Presidente do Senado de Dantzig, pro-) , da autonomia da Galiza | Bm o seus trabalhos no campo. 
um discurso do 'qual algumas 


VARSÓVIA, 21— Greiser, 
punciou, durante uma reunião 


MADRID, 21 — Os gal ” i i 
tes em Madrid organizaram um com) A origem do movimento 


glo a favor da autonómia da região ga- grevista em Barceloná 


Os deputados socialistas, Edmundo | , BARCELONA, 21. O comité regional 
- [Lorenzo é da Esquerda ublicana, |da C. G. T. publicou um manifesto 
Gonzales Lopez, que são am! gale- | 9 
des aSsDuseram as razões justitcativas 
uela "aspiração, razões que são de 
ordem economica, social e racial. 


Durante o comicio reinou grande 
entusiasmo. 


ser afirmou «que breve a situação seria 


e Dantzig que ninguem teria ocasião de 
apresentar queixa perante qualquer instancia» 


a das Direitas nas fileiras 
1 ec «Warszawski», jornal da oposição da direita, de Var- republicanas 
Sp pregunta se esta afirmação, vinda depois da de Forster, chefe P 

organizações nacionais-socialistas, que declarou ha algum tempo. MADRID, 21,— O vespertino 
que «a ordem estaria estabélecida em Dantzig dentro de três semanas», | de Madrid. di Frente Popular. 


mesmos. 
“Acrescenta que são os organismos ofi. 
A infiltração dos elementos fm Sur 


mão significa que o Senado tenciona violar brevemente o rt Era Aorescenta que os setis filiados não es- 

cidade, unindo Dantzig ao Reich. Ssiatnto ds | perigo, so rp qdo qa 

O «Vorposten», orgão do partida nacional-socialista dantziguês, ' das direitas nós | fazer as graves, cujo objectivo" é prejur 

escreve esta tarde aque os hitlerianos saberão ter o punho fechado no | fileiras. republicanas, O panitica pes os CG. T, está 

A = = : ina i; e To. 

bolso até que sõe a hora da acção e não ha duvida que ela soará». que votaram em disposta a impô Eespêlio “aos seus filim- 
red dos é que no caso déles continuarem 

e dos. comités | ser se verá na necessidade 

dos da de ter de recorrer é sua força —U. P 


A Alemanha pede a devolu- pena Ae aaa ai 
is q los territórios andato.» E 
ção das suas Colonias... Diz-se que a referida organiza- ] 1 E 
EA são, terá a sua stde principal em ma vaga de calor sobre a Russia provocou algumas ins ç0es 
BERLIM, 21.-— Uma edição dum | Munich e terá uma sub-direcção 
jornal. colonial alemão fui ca um | Partido nacional-socialista. —U. P. MOSCOVO, 21. — Passou em Moscovo 
RE Ero reubordindão no Pa aa O marechal Petain evoca taram-se cérca de trinta casos de 
ha “pede lução talha 
' suas Colónias, às quais não renun- Bia a od da 
tiará nunca, no interesse dos seus Ti 2a . á ii 
ihô idadãos». passagem do 90+ aniversario da bafalha “a A vida em Paris decorre 
É Rad dona request entro rgansire| Nolicias de França normalmente 
o do Japão e a vitória | [as Nações lihertadas péta “viloria E ç a ERR: di 
expansão nossas ari tam-s à para Ou- dissol Lig: ARIS, 94 — te-ameri 
da Itália sôbre as sanções impostas Eros ricontes, O que “prova que os po lução das a as no Baldwin, pd Teceriteimanto de 
N, o articulista insiste | ros não podem contar senão com os seus) provocou alguns incidentes | Nova Torca, dirigiu pela, radio» uma alo 
equilibrio da potência eu- |” E Ermorts 
Fopeia'na Africa está em perigo. vandoo ao nivel jamais atingido, como gs 91 — A dissolução das Ligas, 
Salienta que as colonias france. também repudion, Drutalmente a cla) em Parie é má provincia, "deu iagar a 
“sas estão fortemeni ri; Is g 


Ro aan coiso ntatiaadas pie Asagigumas prisões, que não foram man- 
cada esapa. 


vez mais autonoma, pelo quê S É É 
o dominio britanico vai sendo mais ternacionai, 26 mil grevistas que regressam 


cação impossível passar 
uma temporada agradavel não a E” 
que havia de pres ee: arado dano toco sem - : Preço cada anuncio . 
i Vl ee 
rica Qbidentai são considoradãs | ne Incas Rs tata ra ao trabalho Bento e beiam f0d0s a e 
por muito ingleses nêsse sentido. a q jentos, enquan! PARIS, 21 Em virtude do acordo | do negocio. dos maiores procuras pessoais, quartos - 
O articulista acrescenta que a mais favorecidas se en-| assinado esta noir N ha, casas, compras e vendas eso 
Alemanha está disposta a lia aa quartos com terraços. que dominam á N 
rr E . 


zar, numa ampla escal; q ES lomã, osoia - 
nente, não deixando de cuidar dos | coriação da” guerra estave ainda dear ão E ugueresito FAR 
suas necessidades vitais e conclui di- | siado viva Lad permitir uma aproxima- Al m p gs 


RT ção sem 


DR o 


uma vaga de calor. Regis- 
insolação. 


————— o 


*e 


ag O ing nd a -SE Bicicleta de senhora Pensão Santa Teresa 
«A - Alemanha considera-se sem | dois povos de elevada cultura entrem no ALUGA aa a a, 
inveja” do Império britanico, pois E A Dacia Pera em. Jocal, Saudi. | Falar na Travessa do Fer. reteições suga 
julga que a sua existência é uma e É A y R. Alegria, 490. 8703)raz, 2 dois Pile ouiitrme 8 
pr ac ma cnição — a ARuoRSE |, Gus Tongro | Rasa 
stanc: am, temos o devei 
O lonisi mlamá£o numa só indica desenvolver ao mazimo As nossas forças AS MOSCAS PROPAGAM tas ou ocupadas, m, pigot q a gp no 
i stá | militares, terrestres, maritimas e aéreas Novart. Áven dos Aliados. Formosa, 3 dem 
claramente que a Alemanha está |V qr cegura a independencia, atrai 162-1º Tel 637. Tem optimos quartos 
pronta para empreender uma cam-* alianças e mantem as amizades. DOENÇAS água, espl serviço de nes GAPAS DE PALHA 
o dE cep 


; para embalagem de garra. 
Vi aa Bi. | eneço im ua a io 150, So 
salitacã 7 MATE-AS oz 2. 8563 | Tirso. 3600 31 de Janeiro, 150, e. 
A agitação republicana na Irlanda vales, Ar a o Ea 
impressos, cento 
DUBLIN, 21.— O exército republicano irlandês, deciarado ilegal auguse, 3 á vols, NDRITURIO pressos. (os 
pelo govêrno, renunciou à manifestação de hoje no cemitério de Bodens- E cm Com. 


Rua 
bi REA casal de Armando - Rb X com ou sem mo- | 45 E 8706 
fown, no condado de Kildare, manifestação que o govêmo proibiu. É Pa E Bia Caia? na Intante | de Cedoteita, 
Contudo, as autoridades do Estado Livre tomaram todas as pre- 135. ao Henrique, 8062 


cauções e, com as tropas em uniforme de campanha e os guardas civicos, 
transformam o cemitério de Bodenstown num verdadeiro campo entrin- 
cheirado. ; 

Aviões sobrevoam a região e chegaram autos-blindados. 


——— so e<— 


MENINA EDUCADA 
de boa familia, ofe! 


$ 
$ 


PADARIA 


; 
E 


k 


j 
E) 


mais 
Não folere o incomodo nem o pefigo dos 
ia tenl às ala! | dnvélos, Peça ELIT, preparado por amp | cas, com 2, andares, na, 
EA urquia registaram-se res E] g:0s SISMICOS obs fera mo plane ação Vê-se das 10 ás lá h. 8484 O o ERR 
ei não mancl ja sempre a E S Ko 
ESTAMBUL, 21. — Sentiram-se hoje três sismos. A população faia amarela selado com a gravura dosol- ALUGA-SE «cicum-se com todos ce ama de 1 lote. Diriga-co| Republica 1 [6 
fugiu das casas, aterrorisada, para as praças e para os campos. O palá- dado e adista preta. peado, é E E ; As PM 
cio do governador sofreu alguns estragos. Espalhe PÓ LIT ensfendos (de, respel , Sem eriam |ray. PIANISTA quiosque de tábacos e mit. 
E A RA Eq ros arara E em CRIADA oterece-se, para casa de] áven. Femão de Mages 
ão E | : pre! — OUGASE” |oterece-se para todo o ser. |músicas. Dá boas referên |ihães, 
0 vapor francis “cl Kentara” encahou perto de Palamos| GIRA RT | avos esa a 
ê Tem habitação. Areosa, 30. | Costa Cabral, 473: Sl) —— mas *|9 melhor estabelec. de 
PARIS, 21. — Em consequência do nevoeiro, o paquete francês «EL 8523 RAPARIGA 


Kantara», que vinha de Argel, encalhou nos rochedos do pôrto de Pa- 
lamos; na anha. : ri 
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levo a O pórto de Vendres, ao fim da tarde. 
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f E E poRaivampa tal pas Casa na aldeia Gis aco Areado. 560 trang. 
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si e] CRIADA Pora estado aços BE: 

| dao TT GRIADA | es cosinha «| muiio econômico como in 
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com a saudação ritual 


a e 


: 


| DR ANTONIO PORTELA 
RAIOS = 


Coração e Pulmões— Feleradiogra tis 
Bus Santa Catarina, I41—Das LO ás 17 horas 


DR ROBERTO CARVALH 
s Proton 


zu 


Praça da Batalha, 92: 
DR. CANDIDO F. LAGO 


MEDICO-ESPECIALISTA 


sé Pontes 
nica Geral 4672 
DOENÇAS DA BÔCA E DENTES 
Praça Monsinho d'Albuquerque, 99 
« Boavista ) 


"Dr. Jo 
a c 
, 


GARAGEM 


—DE— 


À O comencis do Porto 


Estação central de camionagem 
CARREIRAS DIARIAS 


Do conto alheia 
PARTIDAS 
Para Arouca — 7,15, 16,30 
E só ás 7,15. 


Guimarães—s, 10,15 e 18,30” 
Aos domingos, só às 8 horas. 
- Chaves — 8,45. 

Barcelos e Ponte do Lima — 
AR «S terças, quintas e saba- 
dos). 


Oliveira d'Azemeis e 8. João 
da Madeira — 7,15, 9,15, 9,45, 
“16,30, 17,30, 18 e 19. Aos do- 

E mingos, 9,15, 9,45, 18 e 20,30 
Vale de Camhra — 9,15, 18 
Macieira de Cambra — 7,15 

e 17 (7,15 tem ligação para 


Arouca). 
" Penafiel — 10,30, 17,30, Aos 
“domingos, ás 10,30 e 1 hora da 


| Rio de Moinhos e Entre.os 
-Rios — 17,15 (menos domin- 


4 de Varim — 1,30. 
“1030, 11,30, 30, 19, «wo e 
21,45. Aos domingos, 


30. | 


e 21,45. 
+15 e 16,30 (só ás 
| segundas < quintas), S 
SERVIÇOS PERMANENTES 


| - Informes sobre os percursos 
a fazer nas mais lindas estra- 
; “das de Portugal « excursões 
E em auto-carros. A . 


desta 
Pórto, 
E director 
— Vasconcelos Pórto, 


da Exploração, 


ESTANCIA 


Uma das mais Rádio- 


PARA ESCLARECIMENTOS: 


o = 1 é 
0000000000 000000900000090099900000090000 


gua Radtum 


Carta (Beira Baixa) 
ABREM EM 1 DE JUIL.KHO 


as TERMAS (EM CARÍA) 


IDEAL PARA VERANEIO E REPOUSO 
HIGIENE, CONFORTO, SERVIÇO .ESMERADO e 


ESPLENDIDO BALNEARIO DIRIGIDO POR CLÍNICO ESPECIALIZADO 
A mais Rádio-Activa de Portugal 


( Relatorio do Prof. Charles Lepierre) 


5 À ctivas do Mundo 
(XII Congresso Internacional de Hidrologia, Climatologia é Geologias Médicas. Lyon 1927) 
De todas as conhecidas a única que conserva 


erpefuamente todo o seu valor 
(XIV Congresso Internacional de Hidrologia, Climatologia e Geologias Médicas. Toulouse 1983 ) 


SABOROSISSIMA como AGUA DE MEZA 
REVIGORADORA DO ORGANISMO 


De comprovado 6xito nas doenças de Coração, arterlo-esclerose, Figado, Reuma- 
. tismo, Diabetes, Neurastenia Sexual, de pele, etc. Iser E 


ELIMINADORA DO ACIDO URICO 


EXCELENTE COSINHA 


SOCIEDADE AGUA RADIUM (SARL) 
PORTO — RUA FERREIRA BORGES, 20 — Telefone, 6986 
LISBOA 9, RUA DOS FANQUEIROS, 99 — Telefone, 27878 
CARÍA — TERMAS RADIUM 


THE 


RILEY | 


ta INGLÊS 
Lições dadas por professores 


. ESTRANGEIROS 


Lições dadas por Eae 
NACIONAES 


linguas 


Ha só 6 alunos em cada aula de 


- FRANCEZ 
ALEMAO 

- VTALIANO 
HESPANHOL 
PORTUGUÊS 
ESCRITURAÇÃO 
CONTABILIDADE 
GEOGRAFIA COMERCIAL 
DIREITO COMERCIAL 
ESTENOGRAFIA 
DACTILOGRAFIA 
CALIGRAFIA 


NSTITUTE 


OF LANGUAGES AND COMMERCE 


a (INSTITUTO INGLÉ 
Rua 31 de Janeiro, 41 - PORTO 
Rua do Salitre, 82 -. LISBOA 
Director — EDMOND E. RILEY 
Sub-Director — JEAN DAUXOIS 


1481 


Ha só 6 alunos em cada “aula de comercio 


POR-FI-RI-O 


encerrou a sua Filial, motivo porque está 

liquidando ao desbarato, centenas de contos 

de Meias, Gravatas, Lenços, Suspensorios, 
Ligas. Cintos, e sedas, na Séde, - 


Santa Catarina, 39 — (Próximo a 31 de Janeiro) 
) = sa ge 7880 
Meias para Senhora 


Algodão a 1$90, 2$50, 3$20, 3850 e 4890 — Escócia 
a 5890, 6850, 7850, 8850 e 10800 — Seda a 4880, 
7$50, 9$50, 11$00 e 12$50 — Seda Gaze a 12850 
e 15$00 — Seda pura com pequenos defeitos 
a 15$00 e 19$50 — Seda pura sem defeitos 
a 25800 — Seda Gui a 39$50. 

Meias para Criança 

Peuguinhas a 1$50—Soquetes a 2$50 e 3$50—Com 
elástico e à Sport a 2850, 3850 e 4$90. 

Peugas para Homem 
Algodão. escócia e seda a 1830, 2$20, 2870, 3$90. 
5$50, 6880, 7$80 e 8$50. N 
Gravatas 
Aos milhares a 2850, 3$90, 6850, 10800 e 15$00. 
Lenços de bolso 

Para Senhora a 1$00 e 1$50 — Para Homem a 2850. 
: Cintos para Homem ; 

Elástico a 3$50, 7850 e 10$50 (metade do seu valor 

Suspensórios e Ligas 

Grande variedade com 15 "/, de desconto. 

Sedas para vestidos 


Que se destinavam ao fabrico de gravatas, em óti- 
mas qualidades a 10$00, 15$00, 16850, 17$00 e 25800. 


COCO MACSLCLLLLSCCEDOS 


LISBOA. 


A A. de' 
sao 


Rua Aurea, 40-48. 


ECC OC O OCO OCO 0000 E DR. RAU 


$ 
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Bank ol bondon & South America bimited. 


Capital e Reserva: - LIBRAS 5,540,000. 
Afiliado do Loyds Bank Limited Gujo Capital e Reserva são Libras 24,310,252. 


0 Banco faz todas as operações bancários é oferece taxas vantajosas para 
depositos a prazo e em conta corrente. 


Permitindo assim um ensino mais individual e por isso 
— — — — o mais perfeito e rapid . 


Habilitação garantida em prazos determinados E 


te Oficial de Marcas e Paten- 
tos no estrangeiro, Paten- 


tes 
tes de Invenção 


modêl desenhos. 
dêloo, recom e desen] 


pensas 
rmações sôbre a' iedade 
Tadonéai Ser Hear 30 


Rocio. 93—LISBOA—Tel 52258 


GARRAFAS E GARRAFÕES 


Todos os typos e capacidades 
Garrafas de litro e melo litro 
com roi de parafuso. 


Fabrico esmerado e aos mais 
reduzidos preços. 


BARBOSA & ALMEIDA, L.da 
o ESCRITORIO —Rua Mousinho da 
ii o 1406 P BX 
Fábrica de Tecelagem 

da Trofa, Limitada 


SANTO TIRSO 


dos os seus maquinismos 
anti ta: Santo Ti 
ecebe propostas em Santo Tirso 
o di bar Jbeé Pelaio. 


Feira do Livro 


8578 PORRANTA permanente na li- 

vraria Machado & Ribeiro, L.ia 
aos Loios, 50, havendo sempre gran- 
de sortido de livros em todos os 
géneros a preços verdadeiramente 
vantajosos. 


place seres ea E AUT 
Aos pais previdentes 


do futuro das filhas 


A professora de côrte Orizia torres 
continua a escala 


(Frente) — Pórta 


ass 


PORTO. 


Avenida dos Aliados, 1. 


L CESAR FERREIRA 


introdução de no- 
vas industrias. Registos de Marcas e 


8337 JENDE-SE o edificio com to- | eu: 


rente, vem só à carga, receb 


todos os portos do costume, 


Casablanca, 


te recebe carga: 

Para mais informes tratam o: 
BURMESTER & 
Telefono 739 e Estado 133 

49, RUA DA 


HAMBURGO (directo) 


O vapor «Soneck» esperado em 25 do cor- 


frete corrido e em conhecimentos directos para 


Palmas e Tenerife 


O vapor «Rabat» esperado em 26 do correne 


endo carga a 


Las 


s agentes 


Cc. L,º* 


REBOLEIRA 


Pa ra 


FOGO CHI 


dim, fogo alemão e espanhol, lumes d' 
e fogos do Castro. 
24 Vendas de junto e a re 


Bazar dos Trez 
92, Rua de Cedofeita, 95-—PURTO 


devem tomar-se logo 


Caldas da 


As melhores Aguas na cura da 
Arteritismo, unicas 


Ultimas novidades, em fogo chinez, togo de sala é jar- 


Balões venezianos e aerostatos. 


Peçam o novo catalogo que se envia gratis ao 


Um bom conselho: 


Os COMPRIMIDO S DE 


ÁSPIRINA 


recem: os primeiros sintomas de 
resfriamento ou gripe. A sua 
acção é rápida e eficaz, 
cruz Bayer que levam gravada 
é a garantia da sua legitimi. 
dade e perfeito fabrico. 


no cansaço do Coração e regularisadora 
da tensão arterial. 7328 


GRANDE HOTEL CLUB 
Diárias de 25 a 40 Escudos — informações, Rua do Ouro, 273, e ao gorante na Folguara 


De 


ecôre d'estrelas, 
talho. 


Vinten 
— Telefone, 5731 


Tels 


que apa- 


A 
a (BAYER 


Felgueira | 


BEIRA.AL TA 
Aberto de 1-de Junho a 15 de Outubro . 


Bronquite, de Pele, Fiebites, 


'ás terças 


NoPorto. 


A LUTADOR DG DORTUGAL 


(Associação de Socorros Mutuos ) 
Sede e propriedade : 
Avenida das Nações Aliadas, n.º 168 
PORTO 


Inscrições desde os 16 aos 45 anos 
Cotização acessve! a todas as bolsas 
Subsídios de 5 a 30 contos 


Editos de 30 dias 


(2º PUBLICAÇÃO) 


Para os devidos efeitos se publica que, 
nesta cidade do Pórto, no dia 2 de Junho 
do ano corrente, faleceu o sr. Joaquim 
José Barbosa, que era sócio nº 7.33] de 
A LUTUOSA DE PORTUGAL e resídia 
ma Praça da Republica. n.º 57, sem ter 
deixado declaração pars entrega dos 
subsídios unico e suplementar. 

Por éste motivo e de harmonie com 
o artigo 49. Go Estatuto, são convocadas 
à habilitarem-se perante a Direcção da 
mesma LUTUOSA, as pessoas que se jul- 
em com direito áqi subsid; 

Pôrto, 21 de Junho de 1936. — O Pre- 
sidente da Direcção, Dr. Gustavo Tei- 
eira Dios. 8625 


Er 


=——""— 


Gompanhia Carris de Ferro do Porto 


Sociedade Anónima de Respon. Limitada 
Assinatura de bilhetes para 
o 2º Semestre de 1936 


Esta Companhia faz publico que esta 
aberta a assinatura de bilhetes sei 
nas seguintes condições: 

1º—0 preço de assinatura e o se 


guinte: 
BILHETES DE REDE ANTIGA — Esc. 


446500, pagos no acto da requisição; 
COILHETES DE REDE URBANA — Eso. 


00500, idem, idem, idem; 
Dr HBTES DE" REDE GERAL — Esc. 
850500, idem, idem, idem 


Noia — O semestre coincide com o do 


ano civil 
-| É: Os bilhetes deverão ser requisi- 


dos na Tesouraria da Companhia em 
Todos os dias uteis das 10 às 12 e das lá 
às 15 horas, em impressos ali fornecidos. 
devendo o requisitante juntar-lhe duas 
fotografias medindo 32 x28"* não se acel- 
tando fotografias que sejam de dimen- 
sões inferiores a estas ou inutilizadas por 
qualquer carimbo. A cada requisitante 
será dado um talão contra o qual 
entregue o bilhete de assinatura. 

3+— A Companhia só se obriga a for- 
necer bilheies de essinatura três dias de- 
ois de requisitados. 
PEToOs bilhetes serão absolutamente 
pessoais e intransmissíveis, sendo o assi- 
hante considerado, para todos os efeitos, 

is 


causa, obriga ao pagamento da respectiva 
| passagem. 

| 6:— A Companhia reserva-se o direito 
de cassar o bilhete cujo estado possa dar 
lugar à contusões, ou quando o assinante 
| proceda inconvenientemente. 


A caso de perda ou extravio de 
'verá o assinante fazer a participação à 
| Companhia que, decorridos oito dias, lhe 

fornecerá outro bilhete. Durante éste pra- 
zo, que a Companhia reserva para ave- 
riguar quai o paradeiro do primitivo bi- 
hete, o assinante só poderá transitar nos 
carros pagando as suas passagens e sôbre 
elas não terá direito a restituição alguma, 

8" — Em caso poderá o assi- 

| nante, ou quem o represente, reclamar 
o valor total ou parcial da assinatura. 
cujo preço, uma vez pago. pertence de 
dreito e para todos os efeitos à Compa- 
nhia. 
9:— O bilhete de assinatura não terá 
alor algum quando não traga a fotogra- 
do assinante, não tenha sélo em bran- 
o da Companhia e não esteja assinado 
oo um dos seus Administradores. 
OBSERVAÇÃO — A Companhia não se 
esponsabiliza pela paralização de servi- 
so em qualquer carreira por motivo de 
ôrca maior ou por impedimento da Ca- 
nara. Governo ou qualquer autoridade. 


| Porto, 8 de Junho de 1938, 
À A Administração, 


Caminhos de Ege o do Vale do Vo 


Carreiras de Autocarros entre Vizeu e Porto 


Us bilhetes de ida e volta teem o abatimento de 20”, 
Estacionamento. ; 

gem Aúuucico, úua Arexandre Herculano,364 —Teteton: 
Em Vizeu-—Central do Vale do Vouga. Rua Formosa —Telefone 135 | 


e sábados! Ena 
“| Parúida 


O. Azemeis 
Vouzela ... 
S, Pedro ... 
Vizeu... 


2698 
VIAÇãO AUTO- MOTORA 


Avenida da Liberdade n.º 36 
Tel 402 BRAGA — 


Carreiras diarias em magnificos 
auto-cars partindo de Braga para 
o Porto — Cabeceiras de Basto — 
Chaves—Guimãrães—Povoa de Var- 
zim—Arcos de Val-de-Vez e Lindoso 
—pPrado e Vila Verde—Palmeira e 
Soutelo — Amares e Feira Nova — 
3. Pedro de Valbom—vVila Verde — 
Lage — Braga — Feira Nova Entre- 
-Pontes—Monsul à Ponte do Porto. 


HORARIO DA CARREIRA DE BRAGA 


AO PORTO — passando por Maia 
lrofa e Famalicão: 


Partidas de Braga 


Partidas do Porto 


825 (a) 8,45 
9,40 (a) 11,00 (a) 
11,10 (a) 1430 (a) | 
13,25 (a 16,00 (a) 
15,45 (a) 17,15 (a) 
18,10 (by 18,00 (c) (a) 


(a) Estas carreiras não se efe- 
etuam aos domingos. 

(b) Estas carreiras aos domin- 
gos de 7 de Abril a 6 de Outubro 
partem ás 20 horas. 

(c) Estas carreiras de 7 de Abril 
a 6 de Outubro parte ás 19 horas. 
vVartidas do Porto—Rua do Almada, 177 

Tel. 4151 5915 


tom conte a qarigem Comercis do Porte.) 


Companhia Carris 
de Ferro de Lisboa 


Fornecimento de pedras 
de granito 

8583 [STA Companhia recebe pro- 

postas em carta fechada nos 

seus escritórios, em Santo Amaro. 


será ! até ás 16 horas do dia 30 do corren- 


te, para o tornecimento de: 


60.000 pedras de granito, de 0,70 
x 09,30 x 07,10 com tolerancia de 
1 cm, para mais ou menos. 

O prazo de entrega é de 30 dias, 
a contar da data da adjudicação, e 
os preços entendem-se para as pe- 
dras postas sobre cais marit mo ou 
vagão em Alcantara, seu quaisquer 
«utros encargos para a Companhia. 

A escolha será feita por conta do 
fornecedor. 

As propostas deverão trazer o 
preço por pedra, e o envelupe diri- 
uido á Direcção terá a designação 
exterior de FROPUSTA PARA U 
| FORNECIMENTO DE PEDRAS 
DE GRANITO 
! A Compsnn a reserva-se O direito 
de não aceitar quaiquer das propos- 
tas recebidas, se isso não Convier 
aos seus interesses, 

Lisboa, 20 de Junho de 1936. 

A Direcção 


' Limposa de chaminés 


Unica casa autorizada por lei 
Rua Miguel Bombarda, 269 


Para BOSTON: NEW-YORK 


De LISB 


Patrasso, Ragusa, Veneza e Trieste 


Kendall, Pinto Basto & 6.º, 1.º 


R. da Nova Alfandega, 12-1.º e2.º 


Endereço Telegratico: NAVIGATION - 


i) 


Antonio Magalhães & C.: 


ITALIAN LINE 
ITALIA — COSULICH 


via Fonta Delgada 
OA 
WULCANIA 2 de lulho 


| ———ee ) me 
Gibraltar, Alger, Palermo, Napoles, 


LISBOA 
VULCANIA 19 de Julho 
AGENTES 
Para passagens e carga 
NO PORTO EM LISBOA 


E Pinto Basto & 63, Ls 


Avenida 24 de Julho, 1 


Telefones 26001 (4 tinhas) 
Endereço Telegratico: PINTO 


'etones 3870-470 (P. B. X) 


Companhia de Navegação 
Carregadores Açoreanos 


LISBOA, FUNCHAL 
e AÇORES 


Entron para carregar 
e sair qu 


| “VILA FRANÇA 


Entrou carr: 
e sair “o 2 é” 


usos | PED MENQUE | 


Para mais esclarecimentos com os Agentes A 


David josé de Pinho, Filhos 


Rua Nova Alfandega, 20 (telefone 141 


Companhia É 
Naciona! de |. 
Navegação a 


é 


— Vapor TBO”. 


Recebe ga ho RIO DO dias 22 e 28 do nte cem LER 
e RBS, 1 oa ne draçõ= podem pecar mi 
Lisboa, Furcha!, S. Tomé, Port Gentil, Pointe Nolre, Luan- 
da, (Ambrizete, Bôma, Noqui, Matad! e Ee de Dal 
deação em Luanda, Porto Amboim, Lobito, N 


Lourenço. Mar Beira, mb “(e com transbord 
Ras BUENA defina Gi io dedo e E 
4 e, Pebane, “Amei 
Ibo e Mm da Praia, com baldeação em LISBOA paro deli 


quete «ANGOLA» a sair em 37 do corrente. es 


— e ne '24 
Ordens de embarque só se concedem até do dia 22 
nd 
Vapores classificados ua primeira classe dos Ltoyds 100 AL 
o: 
Para mais esclarecimentos 
NO PORTO: EM LISBUAR 
SUCURSAL — R. Infante a 
D. Henrique, 73 SEDE—R. do Comercio, 85. p 
Teler 1434 o) Telet 23021 


End Telee «OCIDENTAL» 


ABUNDANGIA DE AGUA 


para rega, uso domestico 
e uso industrial, com as nossas com em séries de 
ge 
gens, que, podem ter cio 


1E' a de Santo Amaro de Oeiras 
a praia que prefere? y 


À 


Moto-bombas e 
Bombas electricas 


Casa CASSELS 


191, R. Meusinho da Silveira 
PORTO 
56. Av. 24 de Inlho — LISBOA 


Propriedades 


6657 VENDE-SE em sobrão. Pa- 
gos de Ferreira, situada na 
confiuencia das estradas do Porto a 
Louzada e Valongo a Vizela, boa 
casa de habitação, jardim, pomar, 
terra tavradia, palheiros, eira, laga- 
res, córtes, ramadas, aguas de minas- 
e de nora, tanques e bouças e diver- 
sas moradas de casas com quintal. 
Esta propriedade é servida por. 
diversas carreiras de caminhetas, 
Tratar com José Alves Moreira. 
Ennis Sobrão — Paços de Fer- 
ra. 


| 


i 


ea 
TE tois 


E 


8; + 


Arrenda-se a ha dos 
“ Amires no Rio Minho 


8539 Pope ser util ao «Turismo. 
- N para recreio. jogos, pesos, | 
caça, etc, épocas proprias, E 
criação de gado de qualquer espécie 
ou para estágio, por conter cêrca de 
000 m. q. de superficie, com pas: | 
tos abundantes, ou para qualquer. 
AMAALAASAAO a inclusivé vinha. Possue belo | 
& |º desenvolvido arvoredo e, p: ua 
Toldos, Barracas e Guarda-sogs É | pitoresca. sutuação tem “at atraído 
ar Sataho muhares de visitantes portugueses & | 
B Stabeiecimentos, ter- estrangeiros. Mostra fotografias 
Traços, praias, jardins e 
campo, em tecidos especiais 


trata Joaquim Ferreira Barros, 
Rua da Restauração, 132 É 
uv 


QAAAAANAAA 


AMAAAAASAAA, 


Mousinho da Silveira, 163-1º—Tele-| 
fone 489 — PORTO, 

Teefone 471 — PORIO 
MASAAAAA) 


SEVPONVAvrrvvvvvysvevvy | Linhas do Vale do Vouga 
C. C. F. Norte de Portugal FESTAS À S, JOAO 
HORARIO DOS Co! 


Por motivo das festas a S, João que — 
Linha do Pório- Boavista E ardas tizam em diferentes localidades 
e Faje eta 
ida 
partis do) zidos dia 
aee e com. | 4 DE Espinho a Braga & voita 16810; 48) 
veiro a Braga e . à! 
Eds 1 em vigor, Vendem-se bilhetes directos de todas | 
E E as estações acima para Brass | 
» 


Cartez-Horário 
teradas como 
Trofa, part 


ão 
- és 1453 
38: Pórto-Boavista, chega- 


Pôrto, 4 de Junho de 1936. — O En- 


| 


TELEFONE 2006 


Eenheiro Director da 
de Vas os era Exploração, a 


